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o Jorge 
Daniel 
Lopes 


Muitos fotógrafos que conhecemos não 
dispensam de forma alguma a objetiva 
de 50 mm. E apostamos que vai passar 
a fazer parte deste grupo depois de 

ler o nosso teste de grupo deste mês... 





Ano novo, temas novos. Nesta edição 
encontra as dicas certas para conseguir 
macros de inverno sublimes e ainda 
para fotografar flores num estúdio 
caseiro. Comece 2014 da melhor forma! 
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o Vera 
Marmelo 





Eis um intenso portfólio dedicado 

ao panorama musical contemporâneo 
e português. Uma fotógrafa que almeja 
estar presente nas vidas dos músicos 
que admira, de uma forma mágica. 


O QUE PROMETEMOS 


Para osleitores 

Queremos estreitar a relação como leitor, 
incentivando à sua participação em várias 
secções da revista. Envie-nos as suas fotos 

e sugestões para fotografia.digitalWgoody.pt. 


Paratodos 

Com uma linguagem simples e acessível, 
dirigimo-nos a todos os amantes 

da fotografia que pedem soluções práticas e 
claras, ideias e inspiração. Com muita paixão! 


independente 

Somos cem por cento independentes. 

Os fabricantes dos produtos e serviços, 
bem como os anunciantes, não determinam 
a nossa linha editorial ou as nossas opiniões. 


Comrrigor 

Esta publicação é produzida 

por profissionais com provas 

dadas no jornalismo e na fotografia. 

As opiniões expressas nos nossos testes são 
baseadas em análises rigorosas e objetivas, 
com base na experiência no terreno. 


ão, o título do editorial da primeira edição 
da revista O Mundo da Fotografia Digital 
de 2014 não está em contradição com 

o respetivo tema de capa, que explora o universo 
da fotografia a preto e branco... Está, sim, em 
sintonia com o que queremos que a sua vida 
fotográfica seja ao longo dos próximos 12 meses. 
É quase uma resolução de ano novo: fotografar 
com mais energia, com mais entusiasmo, 

com mais criatividade... Com mais cor, no fundo! 
Isto apesar de sugerirmos no especial deste mês 
que melhore e leve a outro nível a sua técnica 

na captação de imagens monocromáticas. 

O preto e branco é um tema a que voltamos 

de forma recorrente, e por esta razão em 
particular: retirar a cor às imagens, ou captá-las 
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desde logo neste modo, é algo que permite 

encontrar a essência de certos momentos. 

Experimente, então... Tem aqui as melhores 

dicas para aproveitar a luz, escolher os seus 

assuntos, aplicar efeitos criativos e proceder 

à conversão monocromática em pós-produção. 
Se ainda não está convencido, percorra 

as restantes páginas da revista. Temos duas 

fotógrafas fantásticas em entrevista, a nossa 

secção de dicas e guias passo a passo está melhor 

do que nunca e trazemos-lhe um teste a algumas 

das melhores objetivas de 50 mm. E continue 

a acompanhar o nosso novo curso de fotografia 

'No Terreno, no CD, porque vale a pena. Bom ano! 


Jorge Daniel Lopes jorge.lopesWgoody.pt 






O Victoria Briard 





Onde participar 








Missão Olhares 
Todos os meses lançamos um novo 
desafio aos nossos leitores. Esteja 
atento às temáticas e à data limite 

de envio (página 91), participe e 
ganhe prémios. Consulte as regras de 
participação na secção Passatempos 


do CD que acompanha a revista. 


Como participar 





Esta é mais uma das secções 
mensais em que pode participar 

e ganhar prémios com as suas fotos. 
O tema é livre, por isso dê asas à sua 
criatividade. Consulte as regras de 
participação na secção Passatempos 
do CD que acompanha a revista. 








Facebook 
A sua revista de eleição está muito 
bem representada na maior das redes 
sociais na Internet, em wyw.facebook. 
com/omundodafotografiadigital. 

Faça "Gosto" na nossa página oficial! 

E siga-nos também no Instagram, 

em instagram.comyrevistaomfad. 

















Por via digital 
Use e abuse do nosso endereço de 
e-mail: fotografia.digitalWgoody.pt. 
Faça-nos chegar as suas opiniões 

e sugestões, coloque-nos as 

suas questões, envie-nos as suas 
melhores fotos para os passatempos 
Olhares e Missão... Fale connosco! 


Edição digital 














A revista O Mundo da Fotografia Digital 
já está disponível em formato digital 
para equipamentos iPhone eiPad. 
Acedajá à App Store para descarregar 
a app OMFD gratuitamente e tenha 
todos os meses a sua revista de 
fotografia preferida na ponta dos dedos. 





Por correio 
Se prefere a via tradicional, pode 
continuar a comunicar connosco 
enviando a sua correspondência 
pelo correio para: Goody - O Mundo 
da Fotografia Digital, Av. Infante 

D. Henrique, Nº 306, Lote 6, R/C, 
1950-421 Lisboa. 


O Mundo da Fotografia Digital 





Nesta edição 
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26 Encontra neste especial o melhor da fotografia monocromática... 
Os primeiros passo na técnica, os assuntos que funcionam melhor, 
os métodos de edição e conversão mais eficazes, os efeitos criativos 
mais apelativos e muito mais. Experimente a ausência de cor! 
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1 Olhares 

As melhores fotos 
enviadas pelos nossos 
leitores este mês. 


S 4 Missão 
do mês 


de janeiro: 
fotografar o outono 
Testemunhe as cores 

e tons desta época 

do ano e veja se é um 
dos nossos premiados! 


A o O melhor 
da fotografia 


a preto e branco 

Este mês temos para 
Sium especial que val 
torná-lo um mestre das 
imagens a preto e branco. 
As melhores técnicas, 
assuntos e conselhos. 


A ivan Kuznetsov 


O nosso enviado 
especial trepa até 
ao cimo de edifícios 
para captar fotografias 
de roubar o fôlego... 


A nossa autora 
portuguesa deste mês 
está em destaque pela 
forma como fotografa as 
mais recentes promessas 
da música portuguesa. 


S Vera Marmelo 


/ Sarah Caron 


Fomos ao Porto 
falar com esta premiada 
fotojornalista de renome 
internacional. Um 
portfólio impressionante! 


4 Dez ideias 
criativas 


o o Consiga 
fantásticas 


macros de inverno 


5 O Fotografe 
flores em casa 


commais criatividade = === 
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5 Como dominar 
o modo Quick 
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correções rápidas | PS 
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Junteduas A Astotos=doseitores 
/O exposições , 

no Photoshop e consiga 
imagens perfeitas 


/ importe 
imagens para o 

Lightroom e altere-as 

com ajustes céleres 








Õ Panasonic 
Lumix GX7 
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Õ Adobe 
Photoshop 

Elements 12 

Teste pormenorizado 

à mais recente versão 


deste programa 
de edição de imagem. 


1 O No terreno 
Equipamentos 

fotográficos variados 

em análise no terreno. A nova Panasonic Lumix 


10 Confronto GX7 em ação no isiúsinto 
As melhores e 


objetivas de 50 mm 
debatem-se pelo 
primeiro lugar da lista... 


1 1 No seu CD 

Em vídeo: curso 
No Terreno (Paisagens 
— 22 parte), análises e guias 
passo a passo; imagens 
de apoio, as melhores 
fotos dos leitores e um útil 
guia de compras em PDF. 
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Ponto por ponto 





Cenário pantanoso 

Emily fotografou estes cavalos na região 
de Camarga, no sul de França. Aqui, 

um terço da área são lagos e terreno 
pantanoso. Os cavalos são todos brancos... 





Posicionamento > 

Emily posicionou-se a olhar para um grupo 4 

| de cavalos enquanto pastores os guiavam. +. 
k “Estavam a galopar diretamente na minha É 


direção, mas depois desviaram-se”, diz ela. 










ER o 





Conversão monocromática 
Emily removeu a cor em pós-produção. 
“Achei a imagem mais poderosa quando 
tirei a cor”, diz ela. “Gosto do toque 
intemporal do preto e branco.” 








Câmara na mão 


Com a Nikon D3 nas mãos, Emily 
* podia reagir aos movimentos dos cavalos, é 





õ enquanto o uso de uma objetiva 70-200 
: “mm (nos 175 mm) a manteve longe... 
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OTIOANATOMI A Q 
Ponto por ponto 
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FOTOANATOMIA 


EM LIBERDADE! 


A especialista em equinos Emily Hancock revela 
a melhor forma de fotografar cavalos a galoparem... 


me ER 14 da 





Salpicos de água 


Com uma velocidade 

de 1/1.600 ses. a f/2.8 

e ISO 1600, Emily congelou 
os cavalos a meio do galope. 
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Observatório 


Conheça as novas propostas do mercado dê fotografia. 





MUITAS FUNÇÕES NUM CORPO LEVE 


Revelada a nova compacta Olympus com tecnologia Stylus. 
=" 


equipamento faz-se valer de um processador 
TruePic VI e de um sensor BSI CMOS 

de 12 MP. Do role de características 

E fazem ainda parte um ecrã LCD tátil 

o y de 3” uma objetiva de zoom i.Zuiko 
Digital com ampliação de 10.7x 

e ligação Wi-Fi, característica 







“do Pas 


que permite, juntamente com 

uma aplicação da marca concebida 

para dispositivos iOS e Android, 

a transferência de fotografias 

diretamente para um smartphone 
ou tablet. Esta app é detentora 

de outra função crucial: servir de 


A Olympus apresentou recentemente 
a sua mais recente câmara fotográfica 
compacta. Disponível a partir deste mês 


comando à distância desta nova compacta. 


e com o nome de código Stylus 1, este www.olympus.pt 


ESPAÇO PARA ARMAZENAMENTO 


Eis as características do disco externo WD My Passport Air. 


A Western Digital deu a conhecer um novo si mesma, mediante a escolha de uma 
equipamento que integra agora o catálogo password e da encriptação de ficheiros. 
da marca: o disco externo portátil Isto com software fornecido. De acordo 


My Passport Air (€ 149), 
que disponibiliza 1 T'B 


com o fabricante, 
este disco 

de armazenamento num apresenta também 
uma ligação USB 


3.0 e tem espaço 


corpo compacto e de alumínio. 
Desenhado a pensar nos 

utilizadores Mac, esta unidade suficiente para 
portátil faz-se valer de várias a sua panóplia 
funcionalidades de segurança, de fotografias, 
isto é, permite proteger 


O acesso aos conteúdos 


músicas e vídeos. 





WWw.wdc. 


que guarda em comi 
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Notícias 





SONY REFORÇA GAMA DE CSC 


Sony e Colorfoto apresentam novidades “fresquinhas”. 


destes equipamentos em Portugal. 
As câmaras A7r (€ 2.099) e Ag (€ 1.499) 
utilizam o formato E-mount, traço que 
levou à introdução de uma vasta gama 
de objetivas full-frame e de adaptadores 
de montagem no portfólio deste fabricante. 
A Sony aposta aqui em dois traços- 
chave no que toca ao perfil das câmaras: 
o aumento de MP e a adição de uma 
ocular digital de alta resolução, que serve 
como complemento ao ecrã LCD e auxilia 
na verificação das fotografias. A Sony 
Aqr está equipada com um sensor de 34,6 
MP, ao passo que a Sony Ay faz-se valer 
de 24,3 MP. Segundo a marca, ambas 

têm processadores e sistemas 
de focagem rápidos, 





O Colorfoto 


A equipa da OMED esteve em Madrid, 
em outubro, para conhecer em primeira 
mão as novidades do catálogo da Sony: 
as duas primeiras câmaras de objetivas 


intermutáveis 


com sensores 


equivalentes ; | (a60/25/24p), 
a 35 mm, o a! mas apenas 
as Sony A7 e A7r, | o modelo 
assim como o Ayr dispõe 
modelo de sistema de ligação 


compacto RX10 
Ágora, 

a loja Colorfoto, 

em Alvalade, 

foi o “palco” 

da apresentação 







E. e gravam vídeos 


em Full HD 


Wi-Fi e NFC. Já 
a RX10 (€ 1.199) 
tem 20,2 MP 

e ligação Wi-Fi. 


WWww.sony.pt 





VELOCIDADE NA TRANSMISSÃO DE DADOS? 


A marca SanDisk dá a conhecer os novos cartões da “família” microSDHC/SDXC. 


Comercializada em Portugal pela Hama, 

a linha Extreme dos cartões microSD 

da SanDisk tem dois novos modelos 

à sua disposição: o Extreme microSDHC /microSDXC 

UHS-I e o Extreme Pro microSDHC UHC-I. 
Estes cartões de alta velocidade 

(UHS significa Ultra High Ro 

foram desenhados | 

a pensar na transferência 

e armazenamento 

de dados no seu 

smartphone, tablet ou 

câmara fotográfica, e estão 

otimizados para a gravação 

e reprodução de fotografias 

de alta resolução, assim 

como de vídeos em Full 

HD, segundo diz a marca. Os 


Extreme microSDHC 
ms e microSDCX UHS-I, com 
capacidades de 16, 32 e 64 
GB, são cartões mais céleres 
que os cartões de classe 10. 
' De acordo com o fabricante, 
'* oferecem velocidades 
de leitura de até SoMB/S, 
factor que permite poupar 
tempo na transferência de 
ficheiros de dispositivos portátis 
para o computador. Fique a saber que estes 
novos dispositivos são também à prova de água, de choques 
' e de raios X, e fazem-se acompanhar de um adaptador 
de cartão SD, que apresenta o tamanho das ranhuras 
incluídas em câmaras, camcorders, tablets e portáteis. 


www.wdc.com/pt 
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NOVAS “ROUPAGENS” 


A Kensington lançou duas capas 
KeyFolio para o novo iPad mini 
Retina da Apple. De acordo com 

o fabricante, estas capas reforçam 
a proteção do tablet, sendo que 

a KeyFolio Thin (€ 79,99) faz-se 
valer de um teclado Bluetooth. 

O iPad liga-se quando o utilizador 
abre a capa e a bateria é poupada 
no modo de espera. Por outro lado, 
a capa rígida com teclado KeyCover 
(€ 59,99) encaixa-se na face 


de alumínio na zona traseira do iPad. 


www.minitel.pt 


PARA CRIANÇAS... 


A Polaroid, conhecida pelas 
câmaras fotográficas instantâneas, 
deu a conhecer a segunda versão 
do tablet que criou a pensar 

nas crianças, o Polaroid Kids Tablet 
2. Com ecrã de 7” (1.024 x 600), 
Android 4.2, 70 apps, processador 
a 1,6 GHz ARM Cortex A9, 

1GB de RAM, duas câmaras 
(frontal e traseira) e Wi-Fi. 


www.polaroid.com 
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* PRECISÃO MÁXIMA NO VÍDEO 


Fique a conhecer a nova tecnologia da Canon EOS C100. 


A Canon volta a inovar com a adição 

da funcionalidade Dual Pixel CMOS 

AF (DAF) à câmara cinematográfica EOS 
C100. Na verdade, a reflex de média 
gama Canon EOS 70D foi o primeiro 
equipamento a receber esta inovadora 
característica, que, de acordo 
com a marca, potencia 
as possibilidades 

de disparo, oferecendo, 
por conseguinte, 





- uma focagem contínua suave, célere 
e de alto desempenho. 
A EOS C100 torna-se então 
a primeira câmara de vídeo a usufruir 
desta tecnologia, que, de acordo com 
a Canon, proporciona uma 
maior precisão e controlo 
de focagem durante 
as filmagens, assim 
como permite obter nitidez 
na captação de imagens 
em movimento. 
a q o É importante sublinhar 
O E que a funcionalidade 
Dual Pixel CMOS AF 
é, pois, uma tecnologia 
de focagem automática 
com deteção de fase 
e com foco no sensor. 







WWww.canon.pt 






* MONITORES MULTIFACETADOS 


A Acer tem um novo monitor a pensar no Windows 8. 





UT'220HQL é a designação 
do mais recente monitor 
da Acer, desenhado a pensar 
no sistema operativo Windows 
8. Equipado com um painel 
multitoque com dez pontos 
táteis, uma base com 
inclinação entre os zero e 
os 80 graus, e entradas VGA 
e HDMI com tecnologia 
MHL, este equipamento 
faz-se também valer 
de um ecrã tátil Full HD 
de 21,5 ” (1.920 x 1.080 
píxeis) e com tecnologia 
de retroiluminação 
LED — uma característica fulcral 
para os amantes de aplicações 
multimédia e dos videojogos. 

Por outro lado, a introdução 
da tecnologia VA permite, de acordo 
com a marca, visualizar registos 
fotográficos e longas-metragens 
em ângulos de até 178 graus horizontal 


'* e verticalmente, 


“O que permite uma reprodução de cores 

“mais fiel e uma noção precisa de nitidez. 
Lançado em novembro passado, 

“o novo monitor Acer UT220HQL 

“é comercializado a partir de € 339. 


— Www.acer.pt 
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EQUIPAMENTOS 
MAIS VERSÁTEIS 


A Brother, marca especializada 

[at=f o) go o [Bor [o fo [Arte a To) [oje/f- 

de impressão, acaba de apresentar 
três equipamentos multifunções, 
os modelos DCP-J4110DW 

(€ 99), DCP-J41N0DW (€ 129) 

e MFC-J4510DW (€ 149). 

O multifunções DCP-J4110DW 
faz-se valer de um ecrã tátil, 
impressão AS, placa de rede 

Wi-Fi e ligação de rede Ethernet. 
Com o mesmo perfil surge o DCP- 
J4110DW, mas com fax e destinado 
ao uso doméstico. Por fim, a versão 
MFC-J4510DW imprime em A4 

e inclui ecrã tátil e placa de rede 
Wi-Fi. Saiba ainda que todos estes 
modelos podem ser usados por 
vários utilizadores ligados à rede, 
assim como realizar um conjunto 
de funções em simultâneo. 


www.brother.pt 





* PORTABILIDADE FOTOGRÁFICA 








Novas gamas de transporte de equipamento da Worten. 


A Goodis, marca de acessórios 

de tecnologia da Worten, deu a conhecer 

a sua mais recente linha de malas 

para portáteis e câmaras fotográficas. 

De acordo com a Worten, estes produtos 

estão disponíveis em todas as lojas 

do país e foram criados à luz de um 

design moderno, oferecendo preços 

acessíveis à grande maioria das carteiras. 
Por um lado, a Worten assegura 

que esta família de malas de transporte 

de portáteis é perfeita para utilizadores 


*RÉTRO, MAS BASTANTE ATUAL! 


A Df é a mais recente câmara com sensor full-frame da Nikon. 





O estilo rétro virou moda no universo 
fotográfico. Desta vez é a Nikon 

a lançar uma câmara que nos faz recuar 
no tempo e reviver a era do analógico, 
com o novíssimo modelo Df. 

Equipada com 

o mesmo sensor 
full-frame 

de 16,2MP 

que se aninha 
no corpo 

da reflex D4, 

a Df parece 

ter aspirações 
criativas 

e inovadoras. 

De acordo com 
o fabricante, esta 
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"câmara está equipada com 
um ecrã LCD de 3,2”, processador 


EXPEED 3 e uma sensibilidade ISO 


com a vasta panóplia de objetivas 

sm AF, AF-S, DX, AF-D 

TT e Ai, todas no 

catálogo da marca. 
Fique ainda 

a saber que há uma 

edição especial 
desta câmara 
que vem 
acompanhada 
com uma objetiva 
somm f1.8G. 


www.nikon.pt 


- WWww.worten.pt 


de até 204800. É também compatível 


* diários que procuram uma peça 


leve e duradoura. Estes modelos 

estão disponíveis numa miríade 

de cores e podem ser adquiridos 

a partir de € 15,99. Por outro lado, 

a gama de malas e mochilas destinadas 
à proteção de câmaras fotográficas faz-se 
valer de um conjunto de compartimentos 
em que podem ser guardados vários 
acessórios fotográficos, como cartões de 
memórias, flashes externos e objetivas, 
por exemplo. Esta linha da Goodies 

está disponível a partir dos € 12,99. 


IMAGEM MÁXIMA 


A Asus acaba de lançar um novo 

[o goji-]70 MN =]DJojo)gr=] 1] 0] n/2455 

[DI SF-[oro) go [o Toro a pf E oa |= | gos Mto r 
equipamento é leve e compacto, 
sendo fácil de transportar para todo 
fon i=[o [0 W la fo = o [BE =cjncjt=fc1o |D/Jor=[0 0) 
com umalente de projeção a curta 
distância, o P2B projeta imagens 
nítidas, numa resolução WXGA 

(o [8 R245/0D 4c/0/0 Mc1</e/U afo [of=ani=|go=5 
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Inspire-se com as fotos dos leitores. 
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Ponte sobre o Douro 


Canon EOS 6D; 105 mm; 
f/4 a 1/250 ses.; ISO 100 
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Oferta extra ao leitor 
Filipe Sousa: uma 
conta anual Retina 
Premium no valor 

(O [CE INC)O) 








Vasco Freitas 
Uma bela Sympetrum 
fonscolombii-femea 


“Fotografia de 
estúdio? 


Canon EOS 1100D; 55mm; 
f/13 a 1/200 seg.; ISO 100 





Os cinco primeiros classificados do 
passatempo Olhares de janeiro (Filipe 
Sousa, Vasco Freitas, Hugo Só, David 
Martins e Pedro Silva) foram premiados 
com um pack com doisfiltros Hama = 
(UVA ndo [= dr4= [6 [0]9 Wa /0 Vi] [0 dO [= — 
idolo dio /0) Lá 
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"NOCODONTCO 


Olhares 





Hugo Só 


Mundo perdido 





“Momento registado na Ilha de 
São Miguel, mais propriamente 
no Miradouro junto à Lagoa do 
Canário. O clima inconstante 
do lugar é precioso para criar 
ambiente quase surreal, único 
e irrepetível?” 


Nikon D7100;10 mm; 
f/16 a 1/50 seg.; ISO 100 





“Para mim, a fotografia é captar um momento 
que está a acontecer e que é verdade.” 


Jacques-Henri Lartigue 


David Martins 


Sem título 


Canon EOS-1D X; 400 mm; 
f/3.5 a 1/2500 ses.; ISO 400 
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Olhares 


Pedro Silva 


Aranha-tecedeira 


Nikon D90; 105 mm; 
f/16 a 1/200seg.; ISO 100 


Pietro Tangari 


Belo Horizonte 


Nikon D5100; 18 mm; 
f/4 a 0.77 seg.; ISO 800 
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Olhares 
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Duarte Sol 


Anew day is coming 


“O Ilhéu de Santa 
Catarina é o 
“quintal” de 
muitos 
santacruzenses e 
onde muitos de 
nós aprendemos a 
nadar, Aqui fica a 
minha visão deste 
belo lugar cheio 
de histórias? 


Canon 5D Mark III; 
f/11a 0.5 seg.; ISO 50 
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0 Raul Branco 
Foz do Arelho 


“Como somos 
pequenos!” 


Sony SLT-A77V; 28 mm; 
f/8 a 1/2000 seg.; ISO 200 


Luís Chaveiro 


Passion day 


“Renault Clio V6 
Trophy a fundo no 
Autódromo do Estoril? 


Nikon D5100; 135mm; 
f/11 a 1/200 seg.; ISO 100 
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António Laranjeira 


Sozinhas no areal 


“Com o outono foram-se embora os 
mergulhos no mar, os chapéus de sole o 
barulho na praia. Regressa o silêncio 
quebrado apenas pelo rebentar das ondas 
e a suave luz de outubro? 


Canon EOS 50D; 12 mm; 
f/11a5 ses.; ISO 100 


Carla Brito 
Saturday night traffic 


“Decidi fotografar os arrastos 
dos carros, vistos de uma 
ponte em Monsanto: 


Canon EOS 600D; 22 mm; 
f/20 a 45 seg.; ISO 100 
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Envie as suas fotos 
para a edição 
de março 

e habilite-se 
a ganhar um 
pack com dois 
filtros Hama 
(UV + Polarizador), 

no valor de € 55,50. 

Serão premiados os cinco 
primeiros classificados 
no passatempo Olhares. 
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Oferta extra ao 
1º classificado: 
uma conta 
anual Retina 
Premium, no 
valor de € 35. 


“retinapt 
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Quem: Ivan Kuznetsov, 

um praticante de escalada 
livre — e fotógrafo amador 
de 19 anos - que é figura de 
destaque na nova atividade 
denominada de rooftopping. 


O qué: Ivan e os amigos 
escalam alguns dos edifícios 
mais altos do mundo 

sem arnês de segurança 

e, ao chegarem ao topo, Ivan 
capta fotografias arriscadas, 
pairando sobre a paisagem. 


Melo [ofeliro 


Z0/00M OUT Q 





Enviado Especial — Ivan Kuznetsov 





= | PERFILDO FOTÓGRAFO 


Onde: Ivan vive em Moscovo, 
mas ambiciona escalar 
edifícios altos em Londres, 
Nova lorque e mais além. 


Equipamento: Canon 

EOS 600D, objetiva 

de kit de 18-55 mm, objetiva 
Sigma de 8-16 mm, objetiva 
Canon de 55-200 mm. 


Para mais informações 
e registos fotográficos deste 
autor: http://vk.com/kuz20. 


O Ivan Kuznetsov (todas as imagens) 





o “castelo”... 


Gosta de escalar arranha-céus sem equipamento 
de segurança e depois desatar a fotografar? 
E assim que Ivan Kuznetsov se diverte. 


que veio primeiro: 
a escalada ou a fotografia? 
Comecei a escalar muito 
jovem. Ao longo dos anos, 
fui-me desafiando a escalar 
objetos e alturas mais extremos. Decidi 
começar a captar fotos quando comecei a 
escalar edifícios. Fi-lo principalmente para 
partilhar estas experiências com amigos. 
Com encorajamento dos meus amigos, 
coloquei algumas fotografias na Internet 
e as pessoas começaram imediatamente 
a partilhar e a comentar o meu trabalho. 
A comunicação social russa também 
se interessou pelas minhas imagens 
e começou logo a comprá-las. Não estava 
nada à espera deste feedback! Penso 
que o fenómeno do rooftopping se tornou 
popular porque as pessoas gostam de ver 
imagens entontecedoras como estas. O que 
torna as fotografias únicas é a capacidade 
de captar a realidade a partir de perspetivas 
nunca vistas, e penso que é por isso que as 
pessoas se sentem atraídas pelas imagens. 
Além disso, fazemos isto sem cordas 
nem arnês — e sem seguro! —, portanto 
há também um elemento que tanto assusta 
as pessoas como as delicia, sem dúvida. 





' Que equipamento de câmara traz 
' e quais as definições que utiliza? 

' Não costumo carregar muitas coisas, para 

' poder ficar o mais leve possível. Fotografo 

- com uma Canon EOS 600D e tenho três 

' Objetivas: uma Sigma de 8-16 mm, uma 

' teleobjetiva zoom Canon de 55-250 mme a 
' Objetiva kit de 18-55 mm. As outras coisas 

' são ferramentas especiais que me ajudam 
“a infiltrar nos telhados de alguns edifícios. 

' Mas não posso dar mais pormenores, 

' porque são ilegais! Quanto às definições, 

' fotografo sempre em Raw. Utilizo o modo 

' Prioridade à Abertura com a abertura 

' geralmente definida a f/7.1, para obter uma 

' velocidade de obturação suficientemente 

' rápida. Costumo definir o ISO entre 

“100 e 400, dependendo das condições. 





' Como transporta a câmara quando sobe? 
' Este é um aspeto em que sou diferente 

| de muitos fotógrafos. Levo a câmara numa 

' mochila normal. É leve e muito conveniente 
'* para rodar o corpo e ir buscá-la. 


' Comotira fisicamente a fotografia? 
' Tem de segurar a câmara com º 
* Uma mão e segurar-se com a outra? 0 
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“e Vista do topo 

(página anterior) 

A maioria das escaladas de Ivan 
envolvem arranha-céus em 
construção, torres e gruas no topo 
de edifícios. Geralmente, tira as fotos 
a alturas superiores a 300 metros. 


“ «2 Mercury City Tower, Moscovo 
Ivan e os amigos penduram-se 

no Mercury City Tower em Moscovo, 
o edifício mais alto da Europa... 


“es Ser criativo 

Ao escalar cada vez mais edifícios, 
Ivan levou a fotografia para lá da 
típica vista de rooftopping de corpos 
pendurados e paisagens, procurando 
vistas que outros fotógrafos 

podem não ver muitas vezes. 


“os Violar as leis 

Apesar de invadir propriedade alheia, 
Ivan deparou-se com relativamente 
poucos problemas legais... 


13) É bastante difícil. Tenho de fotografar com 

É uma mão e segurar-me à beira do telhado 
com a outra. É bastante complicado, mas 
acabei por desenvolver uma técnica para me 
equilibrar. E a minha rotina de exercícios 
ajuda-me a manter a câmara firme. 
Mas já houve algumas situações em que 
estive no topo de uma torre sem me segurar 
e a tirar fotografias com ambas as mãos. 


Como se prepara para algo como isto? 


e “O edifício mais difícil de escalar foi, de longe, o Mercury 
a resistência, durante longos períodos É 


de tempo. Também faço elevações e flexões, City Tower, um arranha-céus de 75 andares em Moscovo. 
PRC “Anossa subida demorou cerca de nove horas...” 


pontos de preparação mais importantes. | 
' à procura de meios de contornar os métodos | cerca de nove horas. Para chegar ao topo 


O que veste para fazer a escalada? “de segurança. Por exemplo, procuramos '* e passar pela segurança, tivemos de trepar 

Não visto nada de especial, apenas roupas | sempre uma saída de emergência “por um tubo estreito durante cerca de uma 

normais! Visto-me em função do tempo “conveniente e vemos onde vai dar. Também ' hora. Era poeirento e abafado, e pareceu 

e tento passar despercebido. E, se for num é possível entrar num edifício pela cave, “que ficâmos lá dentro uma eternidade! 

terreno de construção, utilizo um capacete. | é algo que fazemos muitas vezes. Apesar - Depois de sairmos do tubo, subimos 
“dos riscos, raramente tive problemas “por uma escada até aos pisos superiores 

Como obtém acesso aos edifícios “coma polícia. As poucas vezes em que fui “e esperámos que os construtores acabassem 

que escala? Alguma vez foi detido? “apanhado geralmente acabaram com multas. ' o trabalho. Quando toda a gente foi 

Isto é bastante difícil — mais difícil | “embora, subimos até ao braço de uma grua. 

do que a própria escalada, poderia dizer-se. | Qual foi o edifício mais difícilde escalar? Devia ter sido simples, mas a grua estava 

A primeira coisa que se deve fazer “O mais difícil de escalar foi, de longe, ' coberta por uma fina camada de gelo. 

é perceber como o edifício está protegido. | o Mercury City Tower, um arranha-céus “Mas conseguimos alcançar a ponta 

Visito os locais muitas vezes com amigos, |. de 75 andares em Moscovo. A subida levou da grua, que tinha 380 metros de altura. 
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Alguma vez sentiu medo ao subir? 

Sim! Já estive aterrorizado. Nos primeiros 

dias tinha muito medo de cair. Mas, com o 
passar do tempo, esse medo desapareceu... 
E hoje tudo o que sinto é adrenalina. 


A excitação que sinto quando estou na beira 


de um telhado ou no cimo de uma torre 
é o que me leva a continuar a escalar. E a 
fotografia melhora agora essa experiência. 


Já teve algum susto e quase caiu? 

Sim, mas só uma vez. Aconteceu 

no inverno, quando tudo estava muito 
escorregadio. Provavelmente não devia 

ter ido escalar nessas condições, pois 

é difícil segurar-me com firmeza. Durante 
a subida, escorreguei e caí, mas felizmente 
consegui agarrar-me a uma saliência 

e recuperar o equilíbrio. Depois dessa 
experiência tornei-me mais cuidadoso. 
Não só a escalar como nos movimentos, 
que são agora mais deliberados 

e conscientes. É de notar que não há nada 
de complicado em escalar quando está frio. 
O que é preciso é vestir roupas quentes 

e calçar luvas. Claro que o gelo e a neve 
dão instabilidade, mas, se nos segurarmos 
bem, não caímos. Lição aprendida! 


As suas imagens são diferentes de outras 
porque inclui pessoas nas fotografias. 
Porque é que começou a fazer isto? 

A princípio, quando comecei a tirar 
fotografias durante as escaladas, pensava 
que a vista de cima era suficiente. Mas 
acabei por perceber que incluir uma pessoa 
na cena tornava a fotografia muito mais 
eficiente. Dá à imagem uma verdadeira 
sensação de escala e torna a perspetiva 
dramática muito mais poderosa. 


* São os meus amigos que aparecem 

“nas imagens. Tal como eu, também gostam 
“de alturas e da adrenalina da escalada. 

' Não tenho de convencer ninguém a vir 

' comigo. E eles sabem como isto é perigoso. 


Que edifícios gostaria 


' de escalar que ainda não escalou? 


Tenho uma lista muito comprida! 


€ Adoraria escalar alguns dos telhados mais 


altos de Nova Iorque, Los Angeles, Hong 
Kong, Londres... Mas a encabeçar a lista 
está, provavelmente, escalar o Burj Khalifa, 
o edifício mais alto do mundo e que 

está situado no Dubai. É uma construção 


| humana com 830 metros de altura! Tenho 
* a certeza absoluta de que consigo... à 








e Pendurados 
O que é excecional nas imagens 
vertiginosas de Ivan é o facto 
de serem captadas só com uma 
mão. Segura-se a torres como 
esta com uma mão, debruça-se 
até obter a composição certa 
e fotografa com a mão livre. 


os Uma vista de Moscovo 
Por vezes, Ivan espera horas 
para captar vistas como esta. 
A escalada pode demorar 
um dia quase inteiro, e boa 
parte deste tempo pode ser 
passado a esconder-se em 
canos e a passar pelas equipas 
de segurança dos edifícios. 
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O melhor do preto e branco 
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“OBTENHA IMAGENS SUBLIMES A... 
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otografar 
apenaSpor converter as. 


no Photoshop ou no Elements... Tudo 





O primeiro passo é escolher os assuntos 

e as.condições de iluminação certas, 
independentemente da altura do ano. - 

De seguida, é essencial programar corretamente 
a sua câmara para conseguir os melhores 
resultados no terreno e ter uma ideia ! 
de como serão resultado final antes de disparar. 


: Mg 
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' que a câmara faça tudo sozinha e consiga 
' produzir registos a preto e branco absolutamente 
' perfeitos. Assim sendo, vamos agora dar - 
' a conhecer algumas técnicas de várias 

| naturezas que pode aproveitar para 

* aperfeiçoar as fotografias do seu portfólio. 


começa antes de pressionar o obturador. 


' e obtenha o melhor do preto e branco. 
' Verá que poupará mais tempo e conseguirá>. 
i ver a essência de cada registo que eterniza... 


O - BRANCO 


ETO funcionam durante todo 


“0 anoe conferem magia às suas imagens. Sajba ojoigo [D/<) 

















No entanto, demos prometer 


“a 


Siga os nossos conselhos à risca 
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otografar a preto e branco. 
num dia sem sol pode ser 
relativamente linear, mas 





pode trazer vantagens. Aproveite a luz | 
natural — esta cria sombras que 
produzem imagens a preto e branco 
realmente apelativas. Similarmente, 
as nuvens brancas contra um céu 

azul ficam sublimes a preto e branco. 
Contudo, a luz de alto contraste 
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fazê-lo numa altura soalheira 


ê 
7. faz com que tenha de prestar atenção 
à exposição. Deve procurar manter 

o detalhe nas altas luzes, da mesma 

' forma que faria ao fotografar a cores. 


“TONS DE CINZENTO 


“Um dos aspetos mais desafiantes 
nes fotógrafia monocromática 


| tender como as cores do assunto 
: se vão traduzir em diferentes tons 


de cinzento na imagem final. 


produzida pela intensa luz solar direta * Selecionar Picture Style ou Picture 


e 


Ver o mundo a preto e branco! não ésatural... Aprer NB à Programar 
a câmara para entender como à, Piciontoforto da cor pode afetar as imagens. 


* Control preto e branco dar-lhe-á 
a capacidade de ver exatamente 
como os seus registos fotográficos 
ficarão. Depois de selecionar 
' O Picture Style monocromático, 
' pode pré-visualizar o registo 
' fotográfico que captou usando 
' O Live View da sua câmara. Também 
' pode rever as.suas imagens a preto 
“ e branco para obter um feedback 
' imediato daquelas que irão funcionar 
“à preto e branco e das que não irão. 


e 


€ 
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omo qualquer Picture Style, o efeito 
galo alo jogo aa ]N o o Eco Ri g= =] 6) [[65= [0 [0] 0 [=| 
forma permanente a imagens JPEG, 
não a ficheiros Raw. Mas, se abrir um ficheiro 
Raw com o software de conversão Raw 
do fabricante da sua câmara, a imagem 
JU poll g= = o fino lc] o) g=]afojo Mojo fofo) gorcig= a af- 
reconhecerá a seleção feita na câmara. 
Ao usar este software, terá depois a opção 
(o [E=]o)[[or= [o Uai [o No Nciicijro Na afo ao oi go a pi= | [6/0] 


CONVERSÃO MONOCROMÁTICA 
Se abrir um ficheiro Raw com um software 
de processamento diferente, como 
o Lightroom, o Photoshop ou o Elements, 
o programa não reconhecerá a informação 
do Picture Style; ou seja, a imagem surgirá 
a cores e terá de convertê-la manualmente. 
Na interface Raw do Elements, não 
há opções de conversão monocromática, 
por isso abra a imagem na janela de edição 
principal e converta-a para preto e branco. 
Já no Photoshop e no Lightroom pode 
aplicar uma conversão para preto e branco 
nas ferramentas de ajuste. Fotografar 
nos formatos JPEG e Raw dá-lhe o melhor 
dos dois mundos, uma vez que os ficheiros 
W/ = Chifo:|g=[0F-No)g=]voN<No)g= | afojo Mi ]aTo [UI |p%O) 
os Raw dar-lhe-ão a opção de criar 
variações a cores ou a preto e branco. 


JPEG NA CÂMARA 

A luz de alto contraste e as linhas 
Jg= ii [oro [cIjucE to [fofo R fvAcig= [aa oio) p] 
que a imagem JPEG com a definição 
Picture Style monocromática 

da câmara produzisse uma 
excelente fotografia a preto e branco. 
Não foi preciso processar o ficheiro 
Raw para ter este resultado final. 


CONVERSÃO RAW 

Convertemos esta imagem de um ficheiro 

Raw usando os ponteiros de controlo 

de cor do Lightroom 4, para aumentar 

o contraste entre o céu azul e as nuvens 
brancas. Isto criou um resultado mais dinâmico. 








O melhor do preto e branco 


OS PICTURE STYLES 


Picture Style 


Monochrome 
030006NGN 
Bra Es) Ee ER) ER 
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MENU — INFO, 
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chave para imagens a preto | não tem de ficar por aqui, uma vez ' Emcima Uma : do que a cena original. Fazer-se valer 

e branco bem-sucedidas ' que pode usar estas sombras como | iluminaçãolateral | do Picture Control monocromático 

é a combinação entre os “um assunto em si mesmas. Fotografar forte ajuda ' ajudá-lo-á a ter uma ideia do efeito 

assuntos certos, a iluminação | apenas a sombra, em vez do assunto | o | posterior, mas lembre-se de que pode 

perfeita e algumas técnicas-chave. | que a criou, pode produzir imagens | escuras para obter | adicionar impacto às suas imagens 

Vamos começar por localizar ' a preto e branco abstratas e surreais. . umimpacto ' aumentando o contraste. Pode 

assuntos e cenários que funcionarão ' desconcertante. fazê-lo na câmara recorrendo 

na perfeição a preto e branco. ' TEXTURAS E TONS | ' a ajustes de contraste nas definições 
O primeiro passo é identificar ' Além dos elementos fortes e gráficos, ' de Picture Style ou a um software 

as melhores condições de iluminação. . a aparência mais subtil das texturas ' de processamento. Mas nem 

Um dos elementos essenciais para ' e dos tons pode ajudar a conferir | ' o mais hábil dos processamentos 

conferir impacto às imagens ' profundidade e interesse às imagens | ' substitui um bom conhecimento 

é o contraste entre luz e sombra. ' monocromáticas. Iluminação lateral * técnico, assim como uma composição 

A luz solar brilhante é perfeita para |. forte,por exemplo, ajudará a realçar | ' e condições de iluminação certas 

criar sombras escuras, que criam ' a textura do assunto, ao passo | * para imagens bem-sucedidas. 

linhas fortes e elementos gráficos ' que uma luz mais suave e difusa | 

para as fotografias monocromáticas. | é perfeita para tons subtis. 


Para aproveitar as sombras, € Como não pode usar cores para | “Fotografar apenas à sombra em 
procure fotografar com o sol por ' ajudar na composição, as imagens | vez do assunto que a criou po de 
trás do assunto, para que as sombras | a preto e branco podem parecer | 


fiquem no primeiro plano. Todavia, . mais insípidas e menos interessantes produzir imagens abstratas.” 
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Ao usaro Picture Styles 
monocromático, o histograma — 

é gerado a partir daimagem JPEG & 
a preto e branco. Embora continue 


| aserútil para avaliara exposição a 
deumaformageral quando 
abriroficheiro Rawveráque — | duas ? 

» surgirão histograma E E 
E , ko acores. | 







Em cima Experimente fotografar apenas as sombras 
produzidas pelo assunto, em vez do assunto que as criou, 
para obter imagens a preto e branco bastante simples e gráficas. 


Em cima, à direita Procure assuntos com texturas contrastantes, 
como a parede, a folhagem e as nuvens desta fotografia, para 
criar uma verdadeira sensação de profundidade e interesse. 


A direita Em fotografias a preto e branco são, muitas vezes, 
os elementos mais escuros que atraem a atenção. Neste caso, 
o pescador é um ponto de foco muito mais forte que o farol branco. 


COMO SABER O QUE FUNCIONA NUMA VERSÃO MONOCROMÁTICA 


Pode fotografar qualquer assunto a preto e branco, mas nem sempre é a melhor opção. 














nácigo [dc Na] oc [oiro fo [Nic] a To [o (Ã Lj 
as cores e tons são Sae Cenas comcontrastes AM || 


cruciais para o ambiente 
de um cenário, como 
ao nascer ou ao pôr do sol. 


fortes, como esta papoila Á RCA) 
vermelha, não funcionam * 
= o dcjroN-]o)g=|A/0/0) 
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O Fasi-ilatojao (o retoe ran 
gjetoe 
» 4 E js o r A. 
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n vez de confiar unicamente no Photoshop, 
ocure recorrer a algumas técnicas para 

contraste e dramatismo quando está 
nte a fotografar. Verá como é simples! 


E, 
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[9Jo)F-] pá To [o dio) U | g<7o)<]U E , | =. 






ia" 
FA F: - 
o céu azul-desta cena ss 


reforçando assim E —* 


o contraste e o impacto. > 





a era da película, 
podia controlar a forma 
como diferentes cores 
eram traduzidas para preto 
e branco utilizando filtros coloridos 
à frente da objetiva. Mas estes 
filtros tradicionais não funcionam 
nas câmaras digitais. Em vez 
disso, pode alterar o contraste 
das suas imagens a preto e branco 
recorrendo aos efeitos de filtro 
que estão disponíveis no menu 
Picture Style monocromático. 



























Usar os efeitos 
de filtro da câmara 
Estes efeitos oferecem os mesmos permite alterar 


resultados que os filtros tradicionais, | aformacomo 
aclaram áreas que têm a mesma diferentes cores 


“filtro” ' são registadas 
cor que O ro” e escurecem áreas a preto e branco. 


da cor oposta. Utilizar um efeito O filtro vermelho 
de filtro vermelho produzirá uma irá escurecer 
imagem a preto e branco em que os azuis, o que 


A Re AR ' é perfeito para dar 
as àreas azuis são escuras, e as àreas : 
contraste ao céu, 


amarelas e vermelhas são mais claras. — enquanto o filtro 


Encontrará estas possibilidades azul escurecerá 
de filtros no menu detalhado os tons vermelhos 
e amarelos. 


das funcionalidades Picture Style 
ou Picture Control monocromáticas. 


“Altere o contraste das suas 7” À 
imagens d p reto e branco usando : = “ ses saas snceo id álimiiiç EO 
os efeitos de filtro disponíveis.” EE=-* ça 


= No [o/Rnjo joão [ch iliNgo ão [D-No [WU ico =| p= 
obter os melhores resultados. O primeiro 
SR ofojo)|-|g 4-0 [0] o |D Nojo/o [E=| |U [0 [-H 0) 
a adicionar contraste aos céus e eliminar reflexos : T 
em objetos não metálicos, como a água. Estes “7 = ] 
efeitos permitem-lhe conseguir imagens a preto | 
e branco mais dinâmicas. O filtro de densidade = Potue Sis 
neutra em gradiente é igualmente essencial a o VERDE E NEN 
em fotografia de paisagens. Este, metade escuro R PR Ta e 03006 R.0h 
e metade transparente, é perfeito para reduzir mm RE = es) Rr Es) EN 


o contraste entre o céu e o primeiro plano. 
ERA Detail set. 


FILTRO ND 

EM GRADIENTE 
Um filtro ND em 
gradiente ajuda a evitar 
= Ecj0] 0) fc =) (o o (cÍ/or= [oo [0) 
céu, ou a subexposição 
do primeiro plano 

nas imagens a preto 

e branco. Isto pode 
poupar-lhe tempo 

no processamento e 
edição das fotografias 
(o [0 EcIciD Dojo gn jo] [[0) 
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OBTENHA 
O LOOK 
INFRAVERMELHO 


m céu preto carregado 

e de alto contraste 

em registos infravermelhos 

| a preto e branco é uma 
forma infalível de conferir impacto, 

mas precisa das condições 

atmosféricas adequadas e de um filtro 

especial. Um filtro infravermelho 

impede que a maioria da luz visível 

entre na objetiva, mas permite 

a entrada da luz infravermelha. 

Assim sendo, é praticamente 

impossível ver através da câmara 

para focar; por outro lado, o medidor 

vai ter dificuldade em medir 

a “luz? infravermelha com precisão. 

Isto significa que deve fazer-se valer 


Biguto Feios 
ravermelhas 


Fotografar com infravermelhos 
oferecerá o máximo impacto 
à suas imagens a preto e branco. 


: antes de encaixar o filtro na objetiva. 
' De seguida, defina a focagem 

' ea exposição manualmente. 

' Usar um filtro infravermelho criará 

' resultados estranhos se fotografar 

' a cores. A imagem ficará totalmente 

' vermelha, sem outros tons, por isso 

' torna-se mais fácil prever o resultado | 
| final e ver os efeitos se fotografar com | 
' um Picture Style monocromático. F 


| Há uma panóplia de filtros 

' infravermelhos, tanto quadrados 
' como de aparafusar. Todavia, 

' numa câmara digital standard 


de um tripé e compor a sua fotografia . têm todos um efeito semelhante. 
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' Quando encontra 
' condições de luz 
' mais intensas, 

' as fotografias 

' apreto e branco 

' infravermelhas 

' ficam excelentes... 





O segredo para fotografias 


' infravermelhas a preto e branco 

' é o tempo, uma vez que este influencia 
: a quantidade de “luz” infravermelha 

' que haverá para registar. Esta “luz” 

| é, essencialmente, calor. Há mais 

' luz infravermelha num dia solarengo 
' do que numa época gélida, mas 

' também pode conseguir boas fotos 

' do género nos dias em que se nota 

' uma luz média e menos intensa. 

* O que interessa é experimentar! 


“Fotografar com infravermelhos 
“em dias com boas condições 

| D) 
“de luz gera melhores resultados. 


O melhor do preto e branco 


À esquerda Fotografar com um filtro infravermelho preso 
à câmara implicará escolher velocidades de obturação PASSO A PASSO 
mais lentas. Terá de usar um tripé para fixar a câmara. 


O movimento será arrastado, como estas nuvens e ramos. 


Em baixo e no fundo Um filtro infravermelho pode Como enquad dis fotografia, FR 
ajudar a produzir imagens dinâmicas e de alto contraste o filtro e ajustar as definições para 
mesmo quando existem nuvens claras e indistintas no céu. ter a imagem infravermelha ideal. 


SEM FILTRO INFRAVERMELHO 


Enquadre a sua fotografia 
Com o filtro infravermelho 
sobre a objetiva é extremamente 
COM FILTRO INFRAVERMELHO difícil ver através da ocular. 
E isig=Kclajt= Jo fo [Toto [ojor= | = 
câmara num tripé e, de seguida, 
enquadrar a sua fotografia antes 
fo [oro] [ojor= | MON il N go Nao ão [=)Vi(o [0] [U/*4=] 


Encaixe o filtro 

Depois de fixar a câmara, 
encaixe o filtro infravermelho. 
Se estiver a usar um dos sistemas 
fo [SR] igo No [UI- Jo [g=[0 [ooo] [o jo 5 [<: 
o filtro em posição sem mover 
a câmara. Um filtro de aparafusar 
deve ser encaixado com cuidado. 


COMO USAR CÂMARAS CONVERTIDAS -* CIT (o 


Converta a sua câmara para captar imagens infravermelhas. 


Do io” Fib 
mbora possa fotografar : que está fixo É) E é 
infravermelhos com '* àfrente do sensor “o a Ee e) o 
a sua câmara e um filtro, ' ea sua substituição À a | É : 
precisará também de um tripé ' por um filtro ç PM Há SENA OF DB | 
para lidar com as exposições ' infravermelho. posam pa mo | 
demasiado longas e o tapar | Assim, como não precisa de usar ai 
(o = No [0/8 ||- | gE= [of o(o) [0/0;=| MO || O ' Um filtro sobre a objetiva, Definições da câmara 
É possível converter a sua reflex | pode manobrar a câmara mais Converter Defina a câmara para focagem 
para que possa captar imagens ' facilmente. Contudo, esta já não uma reflex para gar=lalUt= Kd or=|g= Hof ante (o [0 MN ]a UF] 
infravermelhas sem estes ' conseguirá fotografar momentos | captar imagens Exposure. Com ISO 200, defina 
inconvenientes - isto, claro, * etons reais. É importante ficar infravermelhas uma exposição de 10 seg. a f/16. 
com a ajuda de lojas | = Rct= | oco |U [No NojD jo do | Mojo] a /=| get= (o) E hs rp paia Se estiver sob luz solar, capte 
especializadas. Isto envolve ' varia consoante a câmara e o uma nova vida uma imagem de teste e altere 
a remoção do filtro high-pass ' tamanho do sensor da mesma. à sua câmara antiga. = RV(c)[o/oifo[-[o [No [No] ojub | g= [i=[0) 
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al 


mbora possa poupar tempo 

e esforço ao converter 

as suas imagens usando 

as técnicas de fotografia 
certas, ainda precisará de efetuar 
alguns ajustes para retirar o máximo 
partido dos registos a preto e branco. 

As técnicas essenciais que irão 
transformar o impacto das suas 
fotografias são o aclaramento 
e o escurecimento seletivos de áreas. 
Na câmara escura tradicional são 
conhecidas por clarear e escurecer, 
e o Photoshop e o Elements incluem 
as ferramentas Dodge e Burn 
para replicar estas técnicas. 
A ferramenta Dodge permite aclarar 
os tons e a Burn obscurece-os. 
Pode escolher se afetará as sombras, 
os meios-tons ou as altas luzes, 
tendo a opção de aumentar 
ou diminuir o contraste destas áreas. 
Para potenciar o contraste, pode 
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Técnicas 


de soft 


ware . 


a Adicione impacto à às suas fotografias F 
a ajustando o contraste e os tons. 


Ni, 





' usar a ferramenta Dodge para aclarar 
' as altas luzes e a ferramenta Burn 

| para escurecer as sombras. Já para 

' o reduzir, pode usar a ferramenta 
Dodge para aplicar o inverso. 


Tem de aumentar os ajustes 
gradualmente para ficarem 

' o mais homogêneos possível. 

' Antes de começar a usar 

' as ferramentas Dodge ou Burn, deve 

' certificar-se de que Exposure tem 

| uma definição baixa, como 2% ou 3%. 

' Depois escolha um pincel suave 
de tamanho adequado à área onde 
quer trabalhar e espalhe sobre essa 
zona. Também vale a pena duplicar 
a camada Background e aplicar 


os efeitos nessa cópia, para que possa “Tem de aumentar os ajustes 
sempre voltar ao original; e também gradualmente para fic arem 


' para poder verificar como os ajustes 


* se comparam com a imagem inicial. O mais homogêneos possível.” 





O melhor do preto e branco 


[sorria 
o! [64] = Manges | mghigres 
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E - 
» fush: e - 


UTILIZE A FERRAMENTA DODGE UTILIZE A FERRAMENTA BURN 

A Dodge vai aclarar os tons. Para aumentar o contraste, tem Em Burn, deve definir Range para Shadows e, de seguida, 
de definir Range para Highlights. Ao usar este controlo, tem de usar o pincel cuidadosamente para aumentar o contraste. 
ter cuidado para evitar perder qualquer detalhe das altas luzes. | Isto faz-se escurecendo as sombras nas áreas necessárias. 


F 


e a Bos 


A 


b, 


fo 


E H H a 


E 


h a O Range Highlght 


UTILIZE A FERRAMENTA DODGE UTILIZE A FERRAMENTA BURN 

Se quiser recorrer à ferramenta Dodge para reduzir o contraste, Pode querer escurecer as áreas mais claras da imagem e para 
tem de definir Range para Shadows. É essencial estar atento isso precisa de definir Range para Highlights em Burn. Isto irá 
ao ruído excessivo se procurar aclarar demasiado as sombras. reduzir o contraste entre os tons mais claros e os mais escuros. 





AJUSTAR FICHEIROS RAW 





AUMENTAR O CONTRASTE REDUZIR O CONTRASTE 
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Perfil - Vera Marmelo 








A fotógrafa que, a cada disparo, trauteia melodias 
mágicas e cristaliza os mundos que se atravessam 
no olhar dos músicos que admira. 

























e 
4 4 ssim me explico sem * aos olhos, para criar laços indizíveis com 
palavras, com sons, imagens. o ser humano, para contar histórias através 
Assim me fico, mesmo “de notas inaudíveis e de imagens sublimes. 4 
sempre a sonhar viagens. Vera Marmelo nasceu em 1984, 
Assim me entrego, nada "no Barreiro, cidade que acolhe o Out. 
mais a pedir. Só isto. Assim te espero, “Fest — Festival Internacional de Música 
dando o tom ao amor”. Estas palavras 'Exploratória do Barreiro, palco dos seus 
foram eternizadas por Celina da Piedade, | primeiros registos fotográfico, em 2006. 
a cantadeira de voz melódica, cujo retrato, | Nesse mesmo ano, cria o blogue v-miopia. 
vestido de emoções e de encantamentos, | blogspot.pt, que vai alimentando com 
PERFIL figura no caderno de posters da totógraia | fragmentos de concertos inesquecíveis 
Vera Marmelo. Este álbum monocromático e semblantes enigmáticos. Todos eles 
* Vera Marmelo nasceu de músicos portugueses nada mais | são memórias de um passado que Vera 
ld 1984, no Barreiro. é do que o refrão da canção que queremos procura fernure ato EO presente. 
asno entoar. A partitura de uma vida inteira. | universo musical Farei 
: A letra de Assim me explico poderia | ] ; E pets e 


Hidráulica, começou K or, 
a fotografar em 2006. até ser um hino dedicado ao portfólio desta 







Os seus primeiros registos menina-mulher. São 29 anos de um talento o de estar amigos, a A Rea 

áfi 5 pro Rd dl, O ii SO AS E + E Sam a 
fotográficos foram inato para testemunhar o que é invisível |  m mA DEI - 
a Lumi 












captados no Out. | T | 

Fest — Festival Internacional | es E E a a 
de Música Exploratória A Es os ES ay o TES ita | ia Ge AT 
do Barreiro. | = e dE bs, + : Hj 

* Em outubro deste 

ano, lançou um caderno 

de retratos de 13 músicos 

portugueses, em parceria 

com a designer Sílvia 

Prudêncio. A primeira 

edição de 150 

exemplares esgotou! 
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Perfil —- Vera Marmelo 





Samuel Úria 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/200 seg.; ISO 800 








O Vera Marmelo (Todas as imagens) 





ndo da Fotografia Digital 
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Perfil — Vera Marmelo 


Tiago Sousa 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/50 seg.; ISO 800 


Filho da Mãe ao vivo 
na Galeria Zé dos Bois 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/50 seg.; ISO 1000 


Alice 


Filme Ilford HP5 


Walter Benjamin 
no Teatro São Luiz 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/50 seg.; ISO 800 


EQUIPAMENTO 


Vera Marmelo 
é fiel à sua 
Nikon D700 

e à objetiva de distância 
focal fixa de 50 mm f/1.8. 
Tem um amor imenso 
ao filme e fotografa 

com uma Bronica, 
médio formato 6 x 4.5, 
para a qual tem uma 75 
mm e uma 50 mm. As 
objetivas fixas são as suas 
melhores companheiras. 
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e de impulsionar as suas carreiras. 
“Encontrei na fotografia uma forma 

de ajudar este grupo de pessoas 

a comunicar o seu trabalho, a espalhar 

a palavra”, Daí a perceber que esta simbiose 
facilitava abordagens mais intimistas 

foi um passo. “Com o tempo percebi 

que a proximidade que tinha a todos 

os músicos que acompanhava facilitava 

o momento do retrato, em que seriam 
fotografados em alerta para isso” confessa. 


A arte de Vera despe-se de planeamentos 
e de demoras. Ela é imediata, certeira, 
conquista a admiração de todos, mergulha 
nas almas e nos corações. As suas imagens 
são um presente que oferece aos músicos 





que fotografa, os seus eternos 
companheiros de estrada. Rouba-lhes 
os segredos velados no olhar, 
as memórias aconchegadas em lugares 
especiais. Por paixão. Por comprazimento 
no conhecimento dos outros. Pelo amor 
à partilha. “A minha motivação são 
as relações humanas, as pessoas e as 
vidas que conheço por causa da fotografia. 
A minha urgência em acompanhar 
e celebrar o talento dos outros”, 

A pele que há em Vera, tal como 
a da cantora Márcia, gosta de tocar 
nos recantos das pessoas, acordar danças 
de sentimentos e sentir o vibrar de cada nota. 
“Gosto de música, gosto do desafio da luz. 
Gosto do meio, da energia, dos fãs, de tudo 
o que vai acontecendo à volta da música. 


Gosto de pessoas, muito. A hipótese 

de entrar na vida de alguém, aos bocadinhos, 
perceber com que linhas se cose e conseguir 
um retrato em que se reconheça... Esta 

é a minha nova razão” partilha a fotógrafa. 


“É o palco do tempo sem tempo a mais. 
São voltas às voltas por querer sempre 
mais” trauteia David Santos, mais 
conhecido como Noiserv, também 





“ ele um dos músicos que se deixou 
“fotografar para o álbum de retratos 
“de Vera Marmelo, sem instrumentos, 


máscaras ou artifícios. Mais uma letra que 


* parece espelhar o compromisso imperecível 
“ea devoção desta fotógrafa barreirense 
“ao panorama musical contemporâneo. 


Confessa-nos que rouba horas ao sono 


- para poder dedicar toda a sua atenção 
“aos projetos que tem em mãos e atualizar 
“o seular virtual, o blogue. Na verdade, 
“Vera não encara esta renúncia ao descanso 
"como um sacrifício. Antes pelo contrário. 


É nesta espécie de desprendimento daquilo 
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Perfil — Vera Marmelo 








Noiserv 

(à esquerda) 

Nikon D700; 50 mm; 

f/1.8 a 1/2.500 seg.; ISO 640 


Thurston Moore 


(em cima) 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/50 seg.; ISO 3200 


AS DICAS 
DE VERA 
MARMELO 


Objetivas 
fixas, sempre! 


Primeiro está 
o músico, depois 
os que pagaram bilhete 
e chegaram cedo para 
estar na fila da frente. 
Só depois o fotógrafo. 
Seja gentil, dispare 
quando vale a pena. 
Se o concerto 
é calmo e requer 
algum silêncio, 
respeite-o. O músico 
não foge, as luzes 
não mudam assim 
tanto e, se não acertar 
com dez disparos, 
não é com cem 
que vai fazer melhor. 


O que oferecer 

a quem vai 
fotografar é o que 
vai receber de volta. 


Full-frame, médio 
formato de 3 kg, 
câmara herdada do avô, 

iPhone, descartável da 


“A minha motivação são as relações 
humanas, as pessoas e as vidas 
que conheço por causa da fotografia.” 


que, para si, é secundário que encontra 
a sua fonte de inspiração. Ela aprecia como 
ninguém os pequenos detalhes e deseja 
oferecer a sua presença. Inesgotável. “Passo 


loja de conveniência... 
use tudo da mesma 
maneira... 
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Perfil —- Vera Marmel 


IMAGEM REVELADA 


“ESTA IMAGEM 
DE NORBERTO 
LOBO E UM 

DOS 13 RETRATOS 
QUE INTEGRA 

O CADERNO 

DECO STERS! 





História 

O músico Norberto Lobo deixou-se 
fotografar, de forma intimista, 

para o caderno de retratos de Vera Marmelo. 
O seu semblante parece esconder algo 

dos nossos olhos, mas, simultaneamente, 

há como que uma promessa de revelar 

a alma que está cristalizada nesta fotografia. 
“Queria conseguir um retrato em que 
houvesse uma sensação de intimidade 

de uma forma bastante intensa”, sublinha 

a fotógrafa. “O Norberto está a olhar para 
baixo, mas percebemos que está ali só para 
mim. É algo muito próximo. Os meus retratos 
têm sempre isto. Ou é aquele fechar de olhos 
que dá uma tensão misteriosa. Ou é aquele 
olhar de frente muito intenso e intimidante.” 


Conceção 

Houve uma passagem propositada 

para o preto e branco. “As cores distraem. 
Há muita informação para receber. 

Como pretoe branco, focamos-nos 

no conteúdo. Prestamos mais atenção 

ao que está a acontecer. Era a minha 
tentativa de anular esta obscenidade. 

A minha premissa era criar uma 

sensação de vergonha, por estarmos 

a olhar e a invadir o espaço daquela pessoa.” 


Esta imagem foi obtida com uma Nikon D700, 
uma objetiva de 50 mm, uma luz das obras 
no centro da sala, um dia de chuva e uma janela. 





o dia a ver fotografias nas mais 

variadas fontes. Gosto de andar 

pela rua. Entusiasmo-me com pouco. 
Acho que não penso muito em inspiração 
duma maneira criativa. Prefiro pensar 

em inspiração para fazer, energia para 
estar constantemente a fotografar, 


o Tó Trips 


“Prefiro pensar em inspiração para 
fazer, energia para estar a fotografar, 
a inventar maneiras de estar presente” 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/60 ses.; ISO 1000 
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a inventar maneiras de estar presente. 
Essa “inspiração” é-me passada pelos 


2 


outros, pelas pessoas com quem me cruzo”. 


O caderno de posters que lançou 
no passado mês de outubro é a sua 
obra-prima e uma das razões pelas quais 
as solicitações para entrevistas têm surgido 
em catadupa. É nada mais nada menos 
que uma compilação de 13 retratos a preto 


e branco de 13 músicos nacionais: 


“Norberto Lobo (a Imagem Revelada 
“deste artigo), Noiserv, Samuel Úria, 
"Márcia, Capicua, Francisca Cortesão, Celina 
' da Piedade, Nick Nicotine, Héber Marques, 


Alex D'Alva Teixeira, Filho da Mãe, Sara 


' Serpa e Manuel Fúria. Mais do que isso; 
“é uma peça indefinida do seu coração. 
' Podemos chamar-lhe álbum de posters, 








fotozine ou até mesmo jornal, uma vez que, 
de acordo com a própria autora, este objeto 
acaba por ser um revivalismo de décadas 
passadas, uma coletânea de recordações 
felizes, um álbum de família. “Escolhi 
estes 13 por afinidade pessoal, mas também 
por estar convicta que o que cada um criou 
na segunda metade de 2012 e o que estavam 
a preparar para a primeira metade de 
2013 justificava a sua presença? sublinha. 
Por outro lado, a funcionalidade deste 
caderno não tem limites. As imagens 
escolhidas podem ser emolduradas, 
coladas à parede, qual estilo teenager, 
aninhadas na estante. Ou simplesmente 
peças de um puzzle que ser quer finalizado 
ou totalmente desalinhado. “Agrada-me 








em 


f 4 
Márcia 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/200 seg.; ISO 250 


Sam, The Kid a tocar 
com os Orelha Negra 
Nikon D700; 50 mm; 

f/1.8 a 1/125 seg.; ISO 800 
Rúben no Barreiro 


(am KAIN A 
(em DUIXO 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/600 seg.; ISO 200 


a ideia de voltar aos tempos de miúda 


E em que tinha os posters das bandas 
* para pendurar no quarto, agrada-me 


a ideia dos tempos de crescida em que tanto 
celebro ver impressos no papel de jornais 
e de revistas os meus retratos. Conseguimos 


“neste formato um dois-em-um”. 
“A escolha é unicamente nossa, 


admiradores do portfólio desta fotógrafa. 
Este trabalho artístico começou por 
ser um desafio lançado por Tiago Pereira, 


“mentor do projeto A música portuguesa 
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Sea + Air 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/15 seg.; ISO 200 


Metz ao vivo na 
Galeria Zé dos Bois 


Nikon D700; 50 mm; 
f/1.8 a 1/160 sesg.; ISO 2500 
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a gostar dela própria, no final de 2012. 

Na altura, o sonho atracou, mas Vera 

não o fechou numa gaveta. A insistência 
dos amigos e a sua infinita vontade 

de estar em contacto com a música ditaram 
o seu destino. Com a ajuda da designer 
Sílvia Prudêncio, esta fotógrafa deu corpo 
e forma ao caderno de posters. A primeira 
edição de 150 exemplares esgotou num 
curto espaço de tempo, mas sabemos 

que a varinha de condão de Vera magicou 
uma segunda fornada. Restam já poucos 
exemplares, por isso, se é apreciador 

do trabalho desta fotógrafa, apresse-se! 
Basta deslocar-se até à livraria STET, 
especializada em fotografia, no Bairro Alto, 





“Não tenho vocação para me prender 


a géneros e estilos, preferindo as 


pessoas que estão para lá dos músicos.” 


ou entrar em contacto com 

a autora através do seu e-mail pessoal. 
Vera Marmelo gosta de pensar que está 

a criar retratos que, mais tarde, os músicos 

irão assumir como a imagem de si próprios. 

Confessa que “não tenho vocação para 

me prender a géneros e estilos, preferindo 

as pessoas que estão para lá dos músicos. 

E sinto um enorme prazer em partilhar 

os que acompanham as minhas fotografias, 

os talentos que descubro” Sonhos mágicos! à 


Veja mais trabalhos de Vera Marmelo 
em em http://v-miopia.blogspot.pt. 
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46 Dez ideias criativas '* 66 Domine o modo Quick 
Conheça as nossas Edit do Elements 10 
sugestões originais Melhores as suas fotos 
para explorar no terreno Somprose se mos 
este mês. Inspire-se! rápidos e simples. 








7O Efeito de dupla exposição 


56 Macros de inverno 
Consiga aproximações Forca Riso com 
a ajuda do Photoshop 
RoRsIaa o Re | CS e consiga imagens 
técnicas práticas... | com mais impacto. 











60 Fotos de flores com “* 74 Importar e ajustar fotos 
umtoquemaisartístico | como Adobe Lightroom 
: | Recorra a este programa 
62 Area técnica: o que | para importar um vasto 
Tudo para fotografar e editar melhor. precisadesabersobre  conjuntodeimagens 
o seu flash externo : e corrigi-las rapidamente. 
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O Richard Pardon RANA 4 
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ao precisa de gastar — 
fortunas num carril 
fo [No [agi= gs oi= p= 0:= 0)5=]6 
imagens de carros que parecem 
o is) [o jo [pasj == R-]jr=AVíci[o fofo [eo [Wi u= | p= 
registar o espetáculo de adrenalina 
(o) go) 0/0) goi(o aj=[0 [0] o/=| 0] n [0 a [0 [= 00/240/0) 
presente na imagem, o fotógrafo 
de automóveis Richard Pardon 
optou por uma solução bastante 
simples. “Usei só uma ventosa 
— uma Manfrotto F1000 Pump 
[OU oo [8 cWug=740 poi=Einjng= [0 -- Do [-NojoF-] 
e um pino de 5/8 polegadas —- com 
o corpo da câmara montado nela”, 
revela Richard. “Coloquei-a no canto 
mais distante do capot, não só para 
obter a melhor composição, mas 
também porque os painéis do 
carro são mais fortes nos cantos”. 
Este autor sublinha também 
=N [28] 9/0/g5=|aloii= No [HU ga ilingo 
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Mo [No [cialcifor-To [= eitra (OB ENTD 

E variável, Uumayvez que este bloqueia 
“aluz, apo a intensidade 

“no sensor e assim permitindo | 
PNv/s|[ojoifo = (o [ciA aaic [o ficf= [0/40 [oo [| 
"* Deacordocoma experiência 
“de Richard Pardonno terreno, 
“embora um filtro ND ofereça 
“um valor fixo de redução de luz, 
“como dois stops, um ND variável 
* pode ser virado e ajustado, 

'* nagrande maioria dos casos desde 
' doisa oito stops. “Não é necessário 
*emtodas as fotografias, mas, 

| se estiver muito sol, sim”, admite 

* ofotógrafo. “Eu faço fotografias 

Ê fo [SA rcicjncf oo aafofo:- fofo; |g=[0 [07 

* para garantir que fico satisfeito 

' coma exposição. Imagens como 

* esta são normalmente captadas 

| sem o motor a trabalhar, pois 

- as vibrações agitam a câmara. 


AA A A 
capte registos a alta velocida: 





F 
de 
DÁ ia 
o mo queria uma exposição ” 
“de cerca de três segundos, ajustei: | 


É o filtro ND variável e fiz registos 


“detesteatéteraexposição + 
| desejada. Bloqueei o foco, saltei 
' para lugar do condutor e conduzi 
* numa descida, disparando a câmara 
| com um disparador remoto”, 


"Comece hoje mesmo... 
'* Escolha um corpo de apoio 
leve e o local apropriado. 
'* Recorra a ventosas - estas 
'* suportam o peso do equipamento. 
“* Em vez de guiar a alta velocidade, 
| vá devagar e opte por uma 
| ici [ojoifo fc fo [No [No] 0) HU p= [o:= [0] [c] JH 
' Richard usou uma exposição 
“de 3,2 segundos a f/18, ISO 50. 
** Foque cuidadosamente com 
| (ok |U nojo oro fo ciilar-E- o oJ[cinVi= Do r= | p= 
- o modo MF para bloquear o foco. 
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O PASSO A PASSO 
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O Julien Coquentin 
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J2 Melancolia urbana 


Explore as oportunidades fotográficas de 
cenas quotidianas, mesmo com mau tempo. 


éus encobertos, cores deslavadas 

e passeios alagados são 

os ingredientes de que precisa 
para captar fotografias apelativas, desde 
que os veja de forma diferente. “Para mim, 
um dia de sol não tem muito interesse”, diz 
o fotógrafo Julien Coquentin. “Quanto mais 
cinzento e preto estiver o céu, mais cresce 
o meu entusiasmo por captar fotografias.” 

Julien lançou recentemente um diário 

fotográfico dos seus passeios pelas ruas 
de Montreal. Nos seus registos, utilizou 
uma Nikon D300 com uma objetiva de 50 


mm f/1.4 e, por vezes, uma zoom 18-200 mm. 


Para conseguir imagens tão inspiradoras 
como aquelas que compõem o portfólio 
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deste fotógrafo, tenha como missão 
descobrir os cenários ideais com uma certa 
antecedência, e não tenha medo de revisitar 
o mesmo lugar: uma mudança de condições 
pode transformar uma cena. “Às vezes 
descubro um sítio e fotografo-o algum tempo 
depois, porque estava à espera da luz certa, 
de uma tempestade ou de nevoeiro”, partilha 
Julien. “Mas, por vezes, as condições para 
uma composição perfeita estão todas lá”. 


Comece hoje mesmo... 

* Evite transportar demasiado equipamento. 
* Prepare-se para subir o ISO e usar 
aberturas amplas para ter velocidades 
céleres e fotografar de câmara em punho. 





5 Espetáculo 
de luzes no céu 


Explore combinações 
mágicas de imagens. 


otografar fogo de artifício pode 

ser imprevisível. Pode captar 

várias imagens com padrões 
inspiradores, mas com composições 
fracas. Mas estas fotografias podem 
ser combinadas no Photoshop para 
criar um resultado verdadeiramente 
impressionante. A imagem em baixo 
foi produzida a partir de três registos 
de fogo de artifício, cujas exposições 
variavam entre 0,6 e 1,2 segundos a f16 
e ISO 100. A câmara estava instalada 
num tripé e o obturador foi acionado 
continuamente com um disparador 
remoto. O ficheiro Raw de cada imagem 
foi processado e aberto no Photoshop; 
de seguida, com o auxílio da ferramenta 
Move, duas das imagens foram 
arrastadas para uma terceira, criando 
uma única fotografia com três camadas. 
O modo de mistura de cada camada 
foi alterado para Lighten, de forma 
a que as áreas claras de cada camada 
brilhassem no resultado obtido no final. 


Comece hoje mesmo... 

* Capte várias imagens de teste 

no início do espetáculo e consulte 

o histograma para assegurar que 

o detalhe não ficou sobre ou subexposto. 
* Fotografe sempre em Raw. 





O Marcus Hawkins 
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a 
OFERTA NO DVD 
À] horas de guias passo à passo 


de photoshop em vídeo! 





Guia de ediçã 
ição dei 
e imagem em Photoshop com 1/8 
páginas 


DVD com 5 
O ví 
videos passo a passo em port 
rtuguês 
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Fotografar — Dez ideias criativas 
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Criatividade com lápis 


Crie cenários em miniatura com fantásticas explosões de cor. 


= Já nosso apanágio sugerir ideias 

- para projetos criativos que não 
requerem grande investimento em 

termos de equipamento e de viagens. Aqui, 
damos-lhe a conhecer mais um exemplo 
que espelha na perfeição esta ideologia... 

Os lápis de cor são uma fonte 
inesgotável de inspiração para registos 
de naturezas-mortas, e com a qual muitos 
fotógrafos fazem experiências. A autora russa 
Victoria Briard está a trabalhar numa invulgar 
série de fotografias de lápis que parecem 
antigos jogos de computador, como 
Pac-Man, Snake e Arkanoid. Mas este 
é apenas uma fantástica amostra da sua série 
de imagens inspiradas na arte do origami. 

“A imagem foi criada numa pequena sala 
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completamente às escuras”, partilha 

a fotógrafa. Fez-se então valer de uma 
Canon 5D Mark Il e de uma objetiva fixa 

de 50 mm f/1.4, optando por uma exposição 
de 13 segundos, uma abertura de f/14 e ISO 
250. Para iluminar, recorreu a uma lanterna 
de bolso com seis díodos emissores 

de luz. “Este tipo de lanterna criou 

sombras suaves - chamo-lhe o meu “pincel 
leve” — e permitiu que a luz não tocasse 





“Fiz para que a luz não 
tocasse na folha de papel 
grande e cinzenta-escura 
que usei como fundo.” 


na folha de papel grande e cinzenta-escura 
que eu estava a utilizar como fundo”. 

Mas, segundo Victoria, acertar na luz 
não foi a parte desafiante. “Os lápis de cor 
estavam seguros com plasticina — duas 
caixas dela na ponta. O mais difícil foi limpar 
a mesa, depois. A pensar nisso, a minha dica 
é: cubra a mesa antes de preparar a cena...”. 


Comece hoje mesmo... 

* Use a função de ampliação do modo Live 
View como ajuda à focagem manual nos lápis. 
* Certifique-se que o plano de fundo 

não tem nenhuma luz a incidir sobre ele. 

* Use um conjunto de lápis novo, para 

que as pontas tenham o mesmo tamanho. 

* Esteja atento a reflexos distrativos. 





O Victoria Briard 


Mais que um curso de fotografia, 
uma verdadeira caZerc UCA fotográfica. 
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PARTILHE DA NOSSA PAIXÃO PELA FOTOGRAFIA... COM CURSOS PENSADOS EM ESPECIAL PARA SI. 


18. Janeiro - 9. Fevereiro 2014: Fotografia Digital 
8 - 29. Março 2014: Edição em Adobe Lightroom 5 
10. Maio - 1. Junho 2014: Astrofotografia 


Wumu.foto-nature.com | cursos de fotografia fotonatu (A 


desde 2007 
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O Alex Teuscher 


A manipulação de céus 


| po 
Conduza uma paisagem a uma nova direção manipulando cada fotografia. 


erante a possibilidade de incluir 

um céu monótono numa imagem, 

o fotógrafo inteligente vai para casa 
e regressa a um local quando as condições 
atmosféricas melhoram. Mas nós não nos 
podemos dar ao luxo de fazer repetidas 
visitas a um sítio e, por vezes, um céu 
substituto no Photoshop pode ser a única 
opção. Em vez de o preencher com uma 
nuvem que tenha espaço em cena, porque 
não ser mais arrojado e inserir um plano de 
fundo que confira à fotografia uma aparência 
e uma sensação totalmente diferentes? 





ER 


O 
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“Criar este género de manipulação 
de imagem é bastante simples de concretizar 
no Photoshop e programas de edição 
de imagem similares”, realça o fotógrafo 
comercial Alex Teuscher. Na verdade, 
este é um processo que envolve máscaras 
standard com máscaras de camadas 
não destrutivas, técnicas de mesclagem 
e experiências com tons e ambientes. 

“No início do processo, tenho em mente 
uma ideia do que pretendo atingir, mas nunca 
a imagem final. Quando chego ao resultado 
final, já passei por quatro ou cinco versões. 





Quando a foto está bem sente-se logo”. 
Embora o segredo seja experimentar, 

o autor sugere que compensa refrear 

a manipulação excessiva. “Ao criar este tipo 

de imagem, faça coisas simples. Opte por uma 

composição límpida e impactante, e procure 

não acrescentar demasiados elementos. 

Mantenha sempre a sensação de realidade”. 


Comece hoje mesmo... 

* Combine fotografias de céu e construa 
uma biblioteca a que possa recorrer. 

* Não tem de usar toda a imagem do céu. 


)5 O encanto da dança das folhas 


Veja as folhas caídas com um olhar renovado... 


uitos de nós temos a clássica 

fotografia “folha sobre rocha num 

rio em câmara lenta” — e agora? 

Que tal uma imagem que mostre uma folha 

numa situação inesperada? O fotógrafo 

Rob Atkins criou uma imagem apelativa 

ao enquadrar esta folha contra os tons 

de arco-íris da gasolina. A imagem emana 

interesse, e o choque da natureza e da 

gasolina acaba por conferir mais contexto. 
Em alternativa, que tal ilustrar o declínio 

de uma folha? Um close-up das veias 

e do esqueleto que ficam após o resto 





* murchar pode criar imagens realmente 
“sublimes, sobretudo numa conversão 

' para preto e branco. Desfoque uma objetiva 
| para produzir uma cor deslavada, ou use 

| uma abertura ampla e foque na borda 

| da folha, para que a nitidez seja mínima. 


"Comece hoje mesmo... 

| * Há uma panóplia de assuntos para 
“escolher nas estações mais frias - procure 
folhas simples e com formas perfeitas. 

| * Use um filtro polarizador para reduzir 

- os reflexos e intensificar as cores das fotos. 


TECNICAS FOTOGRAFICAS 








& Chad Conington 


Acompanhar uma banda 


Faça fotos promocionais de bandas locais e dê-se a conhecer. 


fereça os seus serviços fotográficos 

a músicos em início de carreira 

e o mais certo é eles arrancarem-lhe 
um braço por fotografias de alta qualidade... 
Não espere cobrar as primeiras sessões, 
mas, ao ganhar nome, comece a apresentar 
a conta, pelo menos para cobrir os gastos. 

Chad Coninsgton está a ganhar fama 

na fotografia promocional e de concertos, 
com imagens repletas de estilo, como ilustra 
o retrato acima. “Após ver esta banda ao vivo, 


PT 
at 


o. 


— 


contactei-a poucos meses antes de lançarem : sea pose dos modelos não for a ideal. 


um álbum”, conta. “O local surgiu porque “Eu queria que a atitude que uma banda 

era o túnel de acesso à estação de comboios | leva para o palco transparecesse. Quanto 

onde eu tinha pensado fazer uma fotografia à pose, pô-los a falar da sua música deixa-os 

específica. O que me atraiu foi a sua forma relaxados e mais à vontade face à câmara”. 

e o padrão dos tijolos. As luzes dentro 

do túnel resultaram na perfeição, Comece hoje mesmo... 

quase como grandes caixas de luz”. * Ao enquadrar uma imagem promocional, 
O autor destaca ainda que, por melhor deixe espaço em branco para texto e logos. 

que seja o equipamento ou a composição, * Com objetivas rápidas de aberturas amplas 

Uma imagem pode parecer desinteressante pode fotografar com pouca luz sem flash... 





O Rob Atkins 





Uma cidade ao entardecer 


Confira tons quentes a cidades gélidas. 


sta época do ano é perfeita * equilíbrio de brancos automático. 
para fotografar cenários urbanos | Muitas vezes irá procurar aquecer os 
pouco iluminados com os rosas, tons do céu. Escolha as predefinições 


laranjas e vermelhos gloriosos E Luz do Dia, Nublado e Sombra, para 

do ocaso. A melhor hora é quando * conseguir pores do sol com impacto. 

o valor de luminosidade de edifícios 

iluminados está perto do do céu. ' Comece hoje mesmo... 

Esta situação permite obter * * Inclua água no enquadramento para 

uma exposição uniforme. | conferir brilho e cor ao primeiro plano. 
De seguida, consulte o histograma. | * Pare de fotografar quando toda 

Faça eventuais ajustes utilizando | a cor tiver desaparecido do céu: 

a compensação da exposição. “os planos de fundo pretos podem dar 

Nestas situações, não se fie no - fotos com um aspeto desequilibrado. 
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Vire ofeitiço contra o feiticeiro e capte a ação de outros Fotdbratôs. 


ressões como modelo, 


[Dr AVI i= ão [on ilat- [ão [o No/Ujro pio) a 235 mm para captar este espantoso . * O autor trocou ir | 
Je] =] =/0] 6) allion. 


atrai imensos fotógrafos | corredor de faias”, partilha. “O fotógrafo | fon fojro/e]g- | jo o 
a paisagens inspiradoras. | que aparece é desta região e desloca-se E | E. 
= 0 8//c740 [No [70 Ujr= [Ni c1-) 07- [00 Doro) pa o cg] 6 1 | a este local com frequência. De repente, | Comece hoje mesmo... a e 
fo [oÃo Bingo lo o) go |U Nai [0 do [= NU ap 6)=[-</0) | | fere l/o [oo [0] a =)V/0/=]] go Ec/0 8º] DEU 00/90] 0/0) | * Utilize vár E) [ojos ifocig: 
atrás e mostra os fotógrafos em ação? ] | “de turistas japoneses, que me deu Ê os fotógrafo juras pequenas. 
Esta imagem de Stephen Emersonrevela | acoportunidade de oincluir contra * diminuídas pelo a  emidletalhe 
a magia que pode acontecer quando luz, ; este plano de fundo. Stephen Emerson | de close-up parai nica deles. 
local e um assunto de cinco pernas se aproveitou a luz em toda a sua plenitude, E EA ojo fo] ojs=|4 uma fotc » 
juntam. “Era pouco depois do nascer do sol, explorando a ambiência mágica e etérea ' uma objetiva longa, co 
numa manhã fria e encoberta, e eu estava Ê que se fazia sentir no bosque. Vinte minutos | 
com a minha zoom 100-400 mm definida depois de registar esta imagem de sonho, 
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TECNICAS FOTOGRAFICAS 
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Crie Inspiradores 


espelhos do real 


Deseja registar uma paisagem em todo 
o seu esplendor? Se estiver perto de um lago, 
poderá conseguir reflexos resplandescentes... 


emos uma proposta para si: porque 
não fotografar um reflexo, seja na água, 
em vidro, metal ou algo mais invulgar? 
A escolha do assunto é sua. Pode fazer-se 
valer da objetiva zoom que vinha com 
a sua câmara ou uma mais dispendiosa 
e sofisticada. O reflexo deve ser o ponto focal 
da sua imagem final, embora isto não signifique 
que tenha de ficar claramente focado. 

As nítidas imagens ao espelho são sempre 
bem-vindas ao seu portfólio, mas também 
pode experimentar uma abordagem mais 
arrojada. Que tal um reflexo captado num 
dia ventoso, para ficar distorcido? Pode ainda 
fotografar de um ângulo que isole o reflexo de 
uma forma abstrata. Não têm necessariamente 


de ser reflexos numa paisagem. O ambiente 
urbano oferece ainda mais oportunidades 

para explorar este assunto do que o campo, e 

a sua cozinha estará cheia de objetos refletores 
que dão excelentes estudos de close-ups. 


Comece hoje mesmo... 

* Para conseguir reflexos inspiradores 

em lagos calmos, seja madrugador. 

O vento costuma ser mais fraco pela manhã. 
* Ao compor reflexos espelhados 

“perfeitos”, pense em colocar a linha divisória 
ao centro para atrair a atenção para a simetria. 
* Esteja atento para que o seu próprio 

reflexo não fique incluído na imagem 

(se não for este o seu objetivo). 


O David Clapp 


Reflexos 
perfeitos! 


Eis algumas ideias 
inspiradoras... 


OR Ct-WilaR Cro Bica] 


A água em movimento pode criar 
reflexos abstratos, sobretudo 
se houver bastante cor. Escolha um 
fo [f- No [<Ecjo Fo-|g=R foro /clg= 1 f= dd 07= | fo (0 = 
e preencha o enquadramento com 
os efeitos formados pelas ondas. 


O Nature Picture Library 


ONDE Vito EE t-lal 


Limpe o pó da sua objetiva 
macro e procure reflexos 
em pequenos assuntos. Um retrato 
deformado numa colher ou uma 
vista refletida no olho de uma 
pessoa podem ser cativantes. 


” Ê T+ 
O Michael Blann 


O ambiente urbano oferece 
imensas oportunidades 
para fotografias de reflexos 
mais criativas, como espelha esta 
interessante combinação de luzes 
fo r-Moifo [o [WHO por Wiie/0 q laTo [in laje= 


Em dias de chuva, procure 
reflexos em poças. Um salpico 
de cor pode dar vida a uma cena 
— dirija-se até uma zona bem 
iluminada à noite e capte o brilho 
das luzes da rua e das montras. 
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O PASSO A PASSO 


Fotografar - Técnicas essenciais 


€ Mark Hamblin (Todas as imagens) 


MINO NOR 
DINA NO, 


Tire partido dos tesouros da 
natureza e divirta-se a fazer close-ups: 


as estações gélidas, as cores 
frias da folhagem de verão dão 


lugar a apelativos tons amarelos, 
vermelhos e castanhos-avermelhados. 
* ser útil no terreno, mas costumam 
* ampliar menos de metade do tamanho 
* real. Para explorar a macrofotografia 
| em toda a sua plenitude - chamada 
* de1:1- tem duas opções: uma objetiva 
* macro de 50 a 200 mm ou tubos 
* de extensão, anéis sem vidro baratos 
* que encaixam entre a câmara 
' eaobjetiva, e que permitem uma 
| focagem mais aproximada. Se não 
* tem uma objetiva macro, esta é uma 
* forma barata e eficaz de apostar nos 
| close-ups durante as suas odisseias. 


O orvalho matinal reveste todos 

os detalhes de finas gotas que 

[Ec] [04] 9 E=] [07470 [0 Eco E ai= jo cin jr =) 

Os insetos ficam letárgicos e mais 

fáceis de abordar, e as plantas de 

flores tardias exibem os seus botões. 
Em determinadas zonas, 

as primeiras geadas conferem 

UM outro interesse a folhas e bagas, 

ao passo que nos bosques emergem 

fungos de formas estranhas. 

Não há melhor altura para 

mergulhar no mundo em miniatura, 

por isso faça-se valer destas técnicas 

e comece a desbravar terreno. 


O Mundo da Fotografia Digital 


Para começar, vai precisar 


| das ferramentas adequadas. 


Muitas objetivas zoom têm uma 
(o [Ia [or= [o fo [Ta pic fogo ão [8 [=] |: =] 0/00 [= 


Uma objetiva de maior distância 


' focal - uma macro ou uma teleobjetiva 


ef É 
e 
*” 
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Ajustar o foco 

Quer fotografe a f/16 para 

ter maior profundidade de 
campo ou a uma abertura ampla 
para criar um fundo difuso, 

uma focagem precisa é vital. 
Mude para focagem manual para 
ajustar o foco e use a ampliação 
do Live View para obter precisão. 


Aproveitar a luz natural 

A maior parte das condições 

de luz pode ser usada com 
eficácia, mas a luz suave 

de um dia nublado resulta 

em assuntos macro. Procure 
retroiluminar o assunto. Um 

[oJc7o [U[c]a [o Mg cjilcjro/ Mo Jojo [=E= || jo = 
fazer incidir a luz na frente 

(o [0 E=1c/0 a jro fo [UNO g=inciafo[Nor=|ojr=| 


Isolar o assunto 
Aventure-se em macros 
simples, evitando elementos 
distrativos na imagem. Foque-se 
no assunto principal e isole-o 

do fundo, fotografando 

(o [Na pic oo lcifor= [o Ho [BÃO [cicifo jo [DT 
tudo em seu redor. Uma objetiva 
de maior distância focal ajuda 

a destacar o elemento central. 
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O PASSO A PASSO 


Fotografar - Técnicas essenciais 


Dicas úteis 
PARA MACROS 


QUE SE 
DESTACAM 


Q Levante-se cedo 

Em manhãs frias, os insetos 
estão menos ativos, logo são 
mais fáceis de fotografar. 
Também é mais provável 
encontrar fungos e folhagem 
no auge. E o vento é menos 
problemático a esta hora. 


Q Procure a perfeição 
Em close-ups, qualquer 
imperfeição é ampliada 

e torna-se distrativa. 
Procure um espécime 
perfeito ou fotografe 

de um ângulo que mostre 
o melhor lado do assunto 
e esconda manchas. 


Q Adicione cores 
vibrantes à imagem 

As folhas refletem alguma 
luz na superfície, o que 
pode criar cores deslavadas 
e uma falta de contraste. 

A melhor forma de eliminar 
isto e tornar as cores 

mais intensas é usar 

um filtro polarizador. 


Q Acrescente mais luz 
O flash de enchimento 

é uma boa forma 

de conferir vigor a uma 
imagem, na qual o assunto 
esteja mal iluminado. 

Pode usar o flash da câmara, 
mas obterá melhores 
resultados com um flash 
externo e um difusor. Assim 
irá suavizar as sombras 

e melhorar a sua fotografia. 
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AC 


com tubo de extensão — permite 

isolar o assunto do que o rodeia 

definindo uma ampla abertura 

para criar um plano de fundo 

difuso. Isto ajuda a remover 

elementos concorrentes 

no enquadramento e a focar 

a atenção onde mais a deseja. 
Um dos principais entraves 

das objetivas macro é conseguir 

que todo o assunto fique focado. 

A solução está, em parte, 

na posição correta da câmara. 

A ideia é alinhar a câmara para 


va 





FOTOANATOMIA 


Foi utilizada uma objetiva macro 
[or=]g= Nico )t= | Mo R= ju pino o [o No |U [No go jo [If] 


dO 





O foco preciso na baga mais 
próxima revela um detalhe 


fantástico em cada cristal de gelo. 
Uma abertura ampla de f/4 resultou 
3 E Mat aaj=Dot=[Dt= Wo) gojib into fo r-fo [No [Nor= [aa 0/07 





que o sensor e o assunto fiquem 
paralelos, logo, no mesmo plano 
de foco. Um tripé é essencial para 
permitir pequenos ajustes e focar 
de forma precisa. Claro que 

o assunto tem de permanecer 
imóvel, mas é isto que 

costuma acontecer nas macros. 


NITIDEZ MÁXIMA 


Outro fator importante que 
afeta a nitidez das imagens 
é a abertura. À medida que 
o número de f/ aumenta, 





Em cima Defina uma abertura ampla (número de f/ baixo) para focar 


seletivamente num detalhe da imagem, guiando a atenção para onde desejar. 


para enfatizar a baga mais à frente. 
'“Aluzencoberta suave criou uma 


EE 


a abertura da objetiva diminui, 

o que potencia a profundidade 

de campo. Isto é ótimo para 

aumentar a área do assunto que 

fica focada, mas também torna 

o fundo mais definido. Pode dar 

jeito quando quer que tudo fique 

o mais nítido possível, mas, se 

pretende isolar o assunto, pode 

criar um plano de fundo distrativo. 

Experimente aberturas diferentes 

e verifique os resultados em casa. 
Uma abordagem alternativa 

é fotografar a aberturas amplas 

para minimizar a profundidade 

de campo e conferir um aspeto 

bastante mais suave às imagens. 

Ao focar seletivamente em 

apenas um elemento do cenário, 

o olhar do espetador será 

naturalmente atraído para 

o principal ponto focal. 

De seguida, defina a objetiva 

na abertura máxima, como f/4, 

e foque numa parte específica 

do assunto, com tudo o resto 

desfocado. Focar a objetiva 

manualmente ajuda a obter 

maior controlo e a evitar que 

a objetiva ande à procura de foco, 

o que pode ser um problema 

ao utilizar o autofoco em 

trabalhos de macrofotografia. à 


CRIE ABSTRATOS MAIS INTRIGANTES 


Ao aproximar-se de uma parte pequena 
do assunto, pode conferir às suas 
imagens uma sensação de mistério. 


Faça um enquadramento fechado 
para se concentrar na parte mais 
interessante. Se possível, elimine 

o plano de fundo ou use uma abertura 
ampla para que seja registado como 
Va ao [o foro To [Ko/0) do [cics o o;= 0 [OMF Yo [UIT Oo [5 [= 


: interessa é a composição e a forma, 
' por isso seja abstrato! Concentre-se em 
' combinações de cores fortes, texturas 
' eformas. Use ainda linhas ou formas 
' naturais para guiar o olhar - um céu 
ajU oji-[o [o F<NTo [+= | Mojo [EE [0 Ão [| [US] 
revela o máximo de detalhe no assunto. 
' Uma luz lateral baixa é eficaz, conferindo 
* luminosidade e sombra à sua imagem. 
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PASSATEMPO Fotógra E) 






UM DESTES 
FANTASTICOS 
PRÉMIOS 
“FOTOGRAFICOS”! 
Objetiva Tamron AF 70-300mm Flash Metz Mecablitz 
F/4-5.6 Di LD MACRO 1:2 36 AF-5 Digital 


MUDE DE VIDA FOTOGRÁFICA NESTE INÍCIO DE ANO... 
ENTRE EM 2014 EM BUSCA DO RETRATO PERFEITO. 
FOTOGRAFE OS SEUS MODELOS PREFERIDOS, 

A FAMÍLIA OU AMIGOS E SURPREENDA-NOS! 





O Felix Huete 


PROVE QUE É UM FOTÓGRAFO DE RETRATO DE TOPO: A FOTO QUE SELECIONARMOS COMO SENDO A MELHOR 
GANHA A OBJETIVA, A SEGUNDA MELHOR GANHA O FLASH. AMBAS SERÃO PUBLICADAS NA OMFD Nº 107. 


º Utilize o e-mail fotografia.digitalegoody.pt e coloque como título OMFD 105 - Passatempo Tamron/Metz. 


* Indique-nos os dados técnicos da imagem, bem como o respetivo título e descrição/legenda da mesma. 
e Consulte o regulamento completo do passatempo na página de Facebook da OMFD. 





O PASSO A PASSO 


O Paul Cooper 








Os retratos de celebridades 
focam-se em estabelecer uma 
relação e trabalhar num briefing 
específico, diz Paul Cooper. 


Como conseguiu fotografar Wayne 
Rooney, do Manchester United? 


Que equipamento utilizou? 


Foi fácil trabalhar com ele? 


Quais são os bons e os maus aspetos 
dos retratos de celebridades? 
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TÉCNICAS CRIATIVAS 


Decomposição artística 


Utilize o flash anelar e a câmara escura digital 
para revelar a beleza de uma rosa murcha. 


uitos fotógrafos sentem 
M prazer em fotografar flores, 

e percebe-se porquê. Não só 
são magníficas ao olhar, como também 
são relativamente fáceis de obter 
(mesmo fora da estação), podem ser 
fotografadas confortavelmente e, o 
[a 8/=) [0/0] Mo [E UT o [o MM af- To fo (<to [aa o [a AT=i] go)! 

Porém, numa demanda pelo espécime 


perfeito, é fácil ignorar a beleza silenciosa | 


das imperfeições de uma flor moribunda. 
Na verdade, com o tratamento correto, 
a descoloração, as pétalas enroladas e 
outros sinais de decomposição podem 
ganhar o seu próprio encanto. 

Neste guia, vamos mostrar-lhe como 


' pode captar tamanha formosura, 

' utilizando apenas uma composição 

| simples e um plano de fundo sóbrio 

: para enfatizar e celebrar as pequenas 

' imperfeições da flor. 

| A composição das luzes é bastante 

' simples, com um flash anelar básico 

| [oj=lg= E] Vo /=|gi= No [cicju=[6r=| MO SÃO [jp] AÍ 

| O flash anelar é perfeito para planos 

' aproximados como este, pois a luz 

: circular não projeta sombra no assunto. 
' Para os retoques finais, recorreremos 
' à câmara escura digital onde, com uma 
' combinação de Photoshop e plug-ins, 

' vamos ajustar os tons, cores e adicionar 
: atmosfera. Siga todos os passos! 88 
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Fotografar —- Técnicas criativas 


Não deite fora as flores que 
murcharam: estas também podem 
proporcionar registos perfeitos. 


COMO DAR VIDA A UMA FLOR QUE PERDEU O VIGOR DE OUTRORA 


Consiga a luz, contraste e cores perfeitas para criar uma imagem floral inspiradora. 


Utilizar um flash anelar 

O flash anelar é uma excelente fonte 
de luz uniforme, uma vez que garante a 
inexistência de sombras desagradáveis 
nas pétalas. Um flash difundido na câmara 
pode ser-lhe útil se não tiver consigo um 
flash anelar. Escolha um plano de fundo 
simples — usámos uma folha de cartolina. 


[ra asaé 
É us 
E + no) ás 


O at a AM E aÃ 
dare a 








Fotografar em formato Raw 
CD 2 


Ao optar pelo formato Raw irá obter 
O máximo detalhe possível. No ACR, 
coloque o ponteiro na direita para realçar 
o contraste dos meios-tons — acrescentará 
estrutura e detalhe à sua imagem. Utilize os 
ponteiros Highlights e Shadows para ajustar 
os tons e de modo a ficarem perfeitos. 


E 


CD Explorar cores e tons 


Para os retoques finais, usámos o Color 
Efex Pro 4 para conferir um efeito de 
processamento cruzado. Pode fazer o 
download de uma versão demo em www. 
niksoftware.com se quiser experimentar. 
Pode utilizar as curvas de cores RGB do 
Photoshop, apesar de não ser tão fiável. 
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O Gary John Norman 





AREA TECNICA 








este é um processo simples de 





& Como tornar 
as fotos com flash 


resolver com um software de imagem. 
O flash integrado é uma 





Tudo sobre... 


mais brilhantes 
ou mais escuras. 





& Como usar 


um flash externo. 





& Quando 

usar os modos 
Slow Sync e High 
Speed Sync. 


OSEUFLAS 


O flash é um dos acessórios fotográficos 
mais difíceis de dominar. Saiba como 
conseguir os melhores resultados... 


A minha câmara tem um flash 
integrado que dispara quando 

a luz é demasiado fraca: 

que mais preciso saber? 

O flash da sua câmara pode oferecer 
resultados úteis, como ajudar a aclarar 
as sombras num retrato no exterior, 

a adicionar catchlightaos olhos 

ou a captar uma imagem na escuridão. 
Contudo, a dimensão reduzida, 

a pouca potência e a posição fixa 
podem ser limitativos para a fotografia 
criativa, € uma imagem captada com 


um flash dá a aparência de luz artificial. 
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Porque é que isso é negativo? 
Emsi, não é. Mas como o flash está 
numa posição fixa, a luz chega sempre 
de uma direção e isso limita a suas 
opções. Segure a câmara na vertical, 
por exemplo, e a luz virá ou da esquerda 
ou da direita do frame, aumentando 
o risco de sombras nas suas imagens. 
Teroflashtão próximo da objetiva 
também potencia o risco de obter olhos 
vermelhos, pois a luz do flash é refletida 
da parte de trás dos olhos diretamente 
para a objetiva. Felizmente, não 
precisa de descartar estas imagens: 


pequena fonte de luz relativa 

ao assunto - e quanto mais longe estiver, 
mais pequena se torna esta fonte. A luz 
resultante é severa e direcional, criando 
pontos quentes e sombras impactantes. 
A pequena unidade incorporada 

tem potência limitada, o que torna 
exigente emitir luz suficiente para fazer 
uma exposição decente de assuntos 
distantes. É por esta razão (juntamente 
com muitas outras) que os fotógrafos 
profissionais procuram um flash externo 
extremamente potente e versátil. 


Que vantagens oferece 

um flash externo no terreno? 

Além do incremento da potência — que 
faz com que a luz chegue a assuntos 
mais distantes -, o flash externo pode 
ser usado longe da câmara. Pode 
simplesmente atarraxar um flash 
externo compatível à sapata da sua 
reflex e usá-lo dessa forma. No entanto, 
apresenta as mesmas desvantagens 
de posição fixa de um flash integrado. 
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EXPLICAR AS VANTAGENS DO FLASH EXTERNO 


lumine os seus assuntos enquanto permanece em total controlo. 


0) flashes externos oferecem mais 
controlo e potência do que a unidade 
incorporada de uma câmara. Este tipo 

de ferramenta é muito maior do que um 
flash integrado, sendo mais fácil conter 
uma grande potência. Também pode 
controlar a luz em direções específicas. 

Se estiver à procura de um modelo, coloque 


UlaaWii= a W=4r=] da fo ito [To [Tor= o [o Ma Toro oo Mo [-H[cjr= 


[0 aahii=ciado [fo [or [o [oN=BicliroNot=|g= RIU afoifo arc 5 


com um sistema de câmara específico e tirar 


[ot=|gufo [o No I-(-Ho [ci ila Toro 1H [=Wif-[] a E= |U ro paj-jN[o(o) 


avançadas. Dito isto, ele não tem de ser feito 


pelo fabricante da câmara em si, uma vez 
há várias opções mais baratas disponíveis. 


FORA DA CÂMARA 
Acessórios essenciais 

Um cabo de sapata fora da câmara permite 
manter a ligação elétrica entre o flash 

e a câmara, mas dá-lhe mais liberdade para 
posicionar o flash. Para suavizar a potência, 
coloque um difusor sobre a cabeça 

— há muitos tamanhos e estilos disponíveis. 


Afastar o flash externo da câmara 
oferece um resultado muito mais 
lisonjeiro e natural, permitindo 
que misture a luz do flash com 
qualquer luz ambiente e controle 
onde “caem” as sombras. A forma 
mais fácil para o fazer é com um 
cabo off-shoe que prende o fundo 
da unidade de flash à sapata da 
câmara. Estes cabos são, por vezes, 
curtos, limitando a sua utilidade em 
determinadas situações fotográficas. 

Reflex e unidades de flash mais 
avançadas oferecem disparo sem 
fios do flash, dando-lhe muito mais 
liberdade de posicionamento do flash. 
Recorrendo a este sistema, vários 
flashes externos podem ser usados 
e acionados simultaneamente, 
permitindo que ilumine grandes áreas 


NA CÂMARA 


' Cabeças de flash flexíveis 

“ Acabeça de um flash externo topo 

| de gama pode ser rodada para várias 

* posições verticais e horizontais. Isto é útil 

* quando fotografa em interiores, permitindo 
que faça a luz ressaltar num teto ou parede 


- para uma iluminação mais ampla e suave. 





“Reflex e flashes mais avançados 
oferecem disparo sem fios 
do flash, dando mais liberdade.” 


e produza imagens criativas. 


Um flash externo não é dificil de usar? 


Longe vaio tempo em quetinha 

de escrevinhar cálculos complicados 
num pedaço de papel para saber 

as definições de flash e de câmara 
precisas para conseguir uma boa 
exposição. Agora, a câmara calcula 


automaticamente a quantidade de luz 


necessária usando tecnologia TTL 


(Through The Lens). No modo de flash 


TTL,acâmara mede a quantidade 


de luz que está a ser refletiva através da 


Fotografar — Área técnica 


EXPLICAR 
DEFINIÇÕES 


Aprenda a ajustar a potência 
(o [6 flash em três passos intuitivos... 


e : 


JAM =) (0 Jo for: [oÃo [0H jF-[)) 

A forma mais fácil de abrilhantar 
ou escurecer as imagens é usar 
compensação de exposição 

de flash. Clique no botão com 

o símbolo do flash e no ícone +/- 

e rode o cursor para obter imagens 
mais claras (+) ou escuras (-). 


g € me = e 
= MODE + — SEL/SET Z00M 


“e >. oo 
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Definir a abertura 

Escolha uma abertura ampla 

para aumentar o alcance máximo. 
Os flashes avançados têm um ecrã 
na traseira para poder monitorizar 
o alcance do mesmo. O indicador 
de potência irá subir e descer 
enquanto altera a abertura. 


esp To. 
o vie 4 AF: NB AF:DÁVE 150-8 Ee 


Alterar a sensibilidade ISO 
Aumentar a abertura potencia 

o alcance máximo do flash. Isto 
tem um efeito na exposição, 

por isso garanta que a velocidade 
de obturação não fica mais rápida 
o [UE RY/c][oJoifo fc (o [No [Keila Toi go a rá or=[0) 
do flash; o ecrã irá piscar a avisar. 





O Mundo da Fotografia Digital 








O PASSO A PASSO 


Fotografar - Área técnica 


EXPLICAR OS PROBLEMAS DA UTILIZAÇÃO DO FLASH 


Aqui estão alguns problemas comuns com que é provável que se depare ao trabalhar com o flash. 


Brilhante? Aumente a potência ' Cantos escuros? Amplitude a mais Plano de fundo escuro? Mais lento 
A medição pode ser confundida por objetos | Os flashes externos oferecem iluminação | Se o plano de fundo da imagem estiver 
brilhantes. Eles refletem luz para a objetiva, | de aresta a aresta numa certa gama | escuro, defina a câmara para o modo Slow 
fazendo com que a câmara desligue '* de distâncias focais (24 mm a 105 mm). Os | Sync. Terá uma velocidade de obturação 

o flash. Indique uma compensação de | flashes avançados fazem zoom automático | mais lenta para captar mais detalhe. 
exposição positiva ou aponte a objetiva | da cabeça para igualar a distância focal da | Se a velocidade ficar demasiada lenta para 
para o plano de fundo e use Flash Exposure | objetiva. Para objetivas grande-angular, use | obter nitidez, aumente o ISO até atingir 
Lock para uma exposição mais precisa. . UM flash externo com um painel difusor. - a velocidade certa para fotografia manual. 








objetiva por um assunto 

e desliga o flash quando determina 

que a cena foi exposta corretamente. 
Contudo, como nas fotografias 

captadas sem flash, a câmara nem 

sempre obtém a exposição perfeita. 

O medidor é ajustado para um valor 

de meio-tom, por isso grandes áreas de 

branco ou assuntos brilhantes podem 

originar registos fotográficos demasiado 

escuros. Isto acontece porque a 

câmara desliga o flash cedo demais, 

pois determina que o assunto brilhante 

é um meio-tom cinzento que pode 

ficar sobre-exposto. As cenas escuras 

podem ter o efeito oposto, com o flash a 

emitir demasiada luz para trazer as áreas 

escuras para um cinzento de meio-tom. 


Como ajusto a exposição do flash? 

Há várias formas de alterar a qualidade 

e a quantidade de luz emitida pelo 

flash, mas é a escolha da abertura 

que tem o maior impacto na exposição 

de uma fotografia com luz artificial 

proporcionada pelo flash. Quanto maior 

for a abertura, menor será a quantidade 

de luz necessária para fazer 

uma exposição de flash, para poder 

iluminar assuntos mais distantes 

da unidade de flash. As aberturas mais 

pequenas exigem mais luz para fazer 

uma exposição, por isso o flash tem 

de ser colocado mais perto do assunto. 
O aumento do ISO também pode 

ser usado para maximizar o alcance 

do flash: sensibilidades ISO elevadas 

tornam o sensor da câmara mais 

sensível à luz. É claro que nenhuma 
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destas duas definições tem 

qualquer efeito na exposição 
determinada pela medição TTL. 

Para fazer ajustes na exposição medida, 
pode usar a função de compensação 
de exposição de flash para tornar 

a próxima fotografia mais clara ou mais 
escura. Indicar uma compensação 
positiva torna a exposição ainda 

mais brilhante, ao passo que 

a compensação negativa escurece-a. 


A minha câmara tem vários modos 
de “sincronização” — qual devo usar? 
A”sincronização à primeira cortina” 
predefinida é a opção perfeita na maior 
parte dos casos. Todavia, haverá alturas 
em que a “sincronização à segunda 
cortina” é preferível - especialmente, 
quando está a fazer panning. 

No modo de primeira cortina, 
o flash dispara ao pressionar 
o botão de disparo, podendo 
controlar as fotografias na perfeição. 
No modo de segunda cortina, 
o flash dispara no fim da exposição. 
Embora isto seja mais difícil 
em termos de timing, faz com que 
os “rastos” de desfoco por movimento 
produzidos pela exposição ambiente 
surjam atrás do assunto. A câmara 
pode também oferecer os modos 
High Speed Sync e Slow Speed Sync, 
de que falamos na caixa ao lado. à 





PRÓXIMO MÊS... AUTOFOCO 


Assuma o controlo do autofoco, 
mesmo sendo este automático... 
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TENHA ACESSO A PUBLICAÇÕES NACIONAIS GRATUITAS NA LOJA SAMSUNG ÁPPS. 


A Samsung disponibiliza uma oferta exclusiva juntamente com algumas das maiores 
editoras nacionais. São conteúdos gratuitos* como, revistas, livros e música, que vai 
poder apreciar no seu Samsung. Uma experiência única! 
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Consulte o regulamento em www.samsung.com/pt/promocoes 





*Início da campanha a 15 de novembro e até 3 meses de oferta. Limitado ao stock existente. Samsung Apps 
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| Adobe Photoshop Elements — Ajustes com o Quick Edit 





€0 Câmara escura digital 


Use o modo Quick Edit 


Revelamos os atalhos úteis do Photoshop Elements que 
podem acelerar dramaticamente a edição das suas fotografias. 


O QUE VAI PRECISAR 
Photoshop Elements 10 ou superior. 









O QUE VAI APRENDER 

Como usar atalhos de reparação de fotos 
como o modo Quick Edit e comandos de 
menu automatizados, para editar depressa. 


VÍDEO 
NiofoD) 





FOTOS 
NO CD 


Para seguir este 
ojaisjof=] ore tejo) 


Para seguir este 
passo a passo 








DEMORA APENAS 

15 minutos. 
Photoshop Elements 
pode ser uma versão reduzida 
do Photoshop CC, mas 


as ferramentas destinam-se 
a ajudar os fotógrafos 
a solucionar problemas comuns como 
dominantes de cor, horizontes instáveis, 
exposições incorretas e focagem fraca. 

Devido à inclinação para as necessidades 
dos fotógrafos, o Photoshop Elements 
inclui um único e útil modo Quick Edit. 
Como verá aqui, este modo permite 
fazer vários ajustes de tom, cor e nitidez, 
clicando em miniaturas de pré-visualização. 
E estas miniaturas permitem aumentar 
a intensidade de um ajuste em céleres 
subidas progressivas e intercalares. 

A nossa imagem inicial sofre de um 
dominante de cor azul que adiciona um 
matiz frio ao assunto de verão. A câmara 
mediu para expor detalhe na areia brilhante, 
por isso os olhos subexpostos do cão 
estão perdidos nas sombras. Ao fotografar 
animais a brincar, pode ser um desafio 
compor a imagem antes de eles saírem 
do frame, por isso o horizonte está inclinado 
e há demasiado espaço vazio sobre o cão. 

Também há bastante confusão no plano 
de fundo na praia. Vamos então mostrar-lhe 
como pode superar estes problemas comuns 
combinando várias ferramentas do modo 
Quick Edit com as do editor Expert. 





COMANDOS RÁPIDOS 


Pelo caminho, vamos indicar-lhe 

outras ferramentas criadas 

especificamente para ajudar a acelerar 

o seu ritmo de trabalho — como o comando 
automatizado Straighten and Crop Image. 
Também vamos explicar-lhe o que fazer 
quando as ferramentas automáticas 

não fazem um bom trabalho. Quando 
souber usá-las, poderá passar mais 

tempo a fotografar e menos tempo a editar. 





O George Cairns 
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Gíria fotográfica 
Smart Fix 


menu Enhance 

do Photoshop 
Elements faz-se 
valer de uma panóplia 
de comandos Auto criados 
para solucionar problemas 
comuns. O Auto Smart Fix 
analisa as cores e os tons 
: ; de uma fotografia e tenta 
Eee - rea banir os dominantes 
a ui o de cor, enquanto produz 




















Abrir o ficheiro inicial Corrigir o horizonte e o ssnnarel 
Abra o ficheiro 'antes.jpg.' (no CD). Para Escolha Straighten no painel Tools. Clique O comando pode funcionar 
dominar um horizonte inclinado, experimente no ícone Grow ou Shrink na barra Options. bem em determinados 

Image>Rotate>Straighten and Crop Image. Não há Clique e arraste ao longo do horizonte inclinado. registos, mas, no caso 

horizonte livre suficiente, por isso este comando A ferramenta vai rodar automaticamente a imagem da nossa imagem inicial, 

não faz um bom trabalho. Escolha Edit>Undo para contrariar a inclinação. Também aumentará este não percebe que 

Straighten and Crop Image e recorte manualmente. | otamanho da tela para evitar cortar a imagem. temos de dar prioridade 

TETE e rerem = a revelação de detalhes 


E | ta ufa ditos é teres = Ie 
i =... 


de sombras nos olhos 
subexpostos. Nem 
endireita o horizonte... 











Para acelerar o seu 
Ea ; ritmo de trabalho 
Melhorar a composição Ser célere nos ajustes 
o ati | no aperfeicoamento 
Para melhorar a composição e eliminar as arestas O Elements abre no modo Expert. Clique em 7 
brancas, escolha a ferramenta Crop. Clique no Quick — terá uma caixa menos confusa e uma das imagens, vale 
ícone Rule of Thirds na barra Options. Defina a opção vista do antes e do depois. Clique em Levels e em a pena dominar algu ns 
para Use Photo Ratio. Defina Resolution para 240 Shadows para trabalhar com os tons escuros. Pode atalho de teclado. 
píxeis/polegada. Arraste até o cão estar nas duas arrastar um ponteiro para aclarar as sombras ou D d 
últimas linhas. Clique no visto para aplicar o recorte. clicar numa miniatura para fazer um ajuste rápido. epols pode recorrer 


o — aferramentasúteis 
DAS === mo *  comoStraighten 
| carregando em P em 
vez deter de deslizar 








Dr | o do il rare 
a | e e 









































o cursor pelo ecra. 
Se várias ferramentas 
partilharem o mesmo 
compartimento 
E (como Clone e Pattern 
[Ps "Stamp, continue 
mota Sr — A EMI TA = acarregarnateclaS 
Revelar detalhe nas sombras Aumentar Vibrance para alternar entre 
Clique em Ctrl/Cmd-+= para fazer zoom no cão. Ao iluminar as sombras, as cores tendem elas (ou pressione 
Vá até à miniatura do topo, no meio, para aclarar a ficar baças. Assim sendo, clique em Shift+S se estiver 
as sombras em 12. Clique no separador Midtones. Color no modo Quick. De seguida, explore 
Clique a miniatura da esquerda na fila do meio para |. a opção Vibrance. Clique duas vezes na miniatura a USar O Novo | 
mudar o contraste dos meios-tons para -25. Agora em baixo à esquerda para colocar Vibrance em 50. Photoshop O) 2) 
conseguimos ver os olhos do cão mais nitidamente. — Ascores mais fracas parecem agora mais fortes. ESCNCNONCNCE a E 
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| Photo Ratio 


o definir a ferramenta 
Crop para Use Photo 
Ratio no passo 3, está 
a limitar a janela de recorte 
para ficar na mesma forma 
que a fotografia original 
(em vez de criar uma 
versão alta ou larga). 
Isto permite recortar 
e redimensionar 
a imagem para melhorar 
a composição, enquanto 











preserva as proporções Pode tentar usar a ferramenta Balance do modo Clique em Guided. Na secção Touchups, 
originais. A fotografia Quick para contrariar o dominante de cor azul. escolha Remove a Color Cast. Clique com 
recortada ainda pode Contudo, as suas miniaturas de Temperature o conta-gotas Color Cast Selection sobre uma 
ficar ao lado de outras produzem uma correção demasiado forte. camada de pelo cinza. A ferramenta irá aquecer 
impressões feitas no dia, Clique na miniatura central de Balance para a área para remover vestígios de azul. Isto aquece 
por isso ficará perfeita repor o valor original da temperatura de cor. o resto das cores, banindo o dominante de cor frio. 


num álbum de fotografias 
ou numa galeria online. 








o E 
Manter a nitidez Remover as distrações 
A maioria das imagens ainda beneficia Faça zoom para ver o pequeno cão 

Se tiver uma pasta de um pouco de nitidez. Volte ao modo 1 preto do plano de fundo. Pegue no pincel 
de imagens que Quick e clique em Sharpen. Faça zoom para Spot Healing da barra de ferramentas. Selecione 

feicoar ver a imagem a 100%. Clique duas vezes sobre Content-Aware na barra Options. Espalhe sobre 
Si ás TAGS a miniatura central para obter mais detalhe o cão preto para substitui-lo por areia e mar. Pode ter 
rapidamente, no pelo. Isto define o ponteiro para 250. de espalhar algumas vezes para pôr tudo em ordem. 
vá a File>Process 
Multiple Files. 


Aqui pode renomear 
e redimensionar 

um conjunto 

de ficheiros. Também 
pode recorrer 

ao Photoshop para 
aplicar uma variedade 
de operações Quick 





Fix, como Sharpen 
e Auto Contrast. Fazer uma seleção Aperfeiçoar a seleção 
As solucões Auto não 11 As pessoas que se sobrepõem ao cão são 1 A seleção inicial terá falhado os detalhes 

nm : difíceis de remover com o pincel Spot Healing. mais delicados. Clique no botão Refine 
E perfeitas, as Clique em Expert para aceder a mais ferramentas. Edge na barra Options. Defina View para On White. 
podem acelerar O Use a Quick Selection para selecionar uma Selecione Smart Radius e suba Radius para 3.6. 
seu tempo de edição. parte do focinho do cão. Vamos usar esta marca Escolha Refine Radius e espalhe em torno da orla 
SOC EC NO de seleção para proteger o cão da clonagem. do pelo. Defina Contrast (17) e Output (Selection). 
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Até pode resolver 
problemas comuns 
(como os olhos 
vermelhos induzidos 
pelo flash) ao importar 
as suas fotografias 
para o Organizer 

do Photoshop 
Elements. Depois 

de escolher File>Get 


Recorrer ao Clone Stamp Começar a clonagem Photos and 

1 Vá a Select>Inverse. A seleção vai proteger 1 4 Pressione Alt e clique para tirar uma amostra Videos>From Camera 
a orla do cão de ser clonada ao retirar da praia livre à direita do frame (onde or Card Reader, 

as pessoas. Escolha Layer>New>Lavyer. Clique em a praia se encontra com mar). Mova a cobertura marque a caixa 

OK. Pegue na ferramenta Clone Stamp. Escolha uma | Clone Stamp para a secção de praia equivalente 

ponta redonda suave no selecionador Brush Preset. |. à esquerda do cão. Espalhe para clonar a Automatically 

Defina Size para 70. Selecione Sample All Layers. amostra de praia e mar sobre a pessoa indesejada. Fix Red Eyes. 


De seguida, 

o Photoshop Elements 
analisará cada 
imagens e corrigirá 

os olhos vermelhos 

ao importar, 

o que pode poupar-lhe 











e: pus 'd Layer 1 





bastante tempo 
quando editar registos 
fotográficos de festas. 

Esconder as pessoas Aperfeiçoar detalhes é 

1 o Pare de espalhar quando o cão começar 1 Se clonar uma parte do mar, 

a reaparecer. Pressione Alt, clique para não se preocupe. Pegue na ferramenta 

escolher outra secção livre e espalhe para conferir Eraser e clique na Layer 1. De seguida, pode 

mais píxeis de mar sobre as pessoas. Pressione Alt espalhar para remover quaisquer píxeis clonados 

e clique para tirar uma amostra das falésias distantes | que se tenham extraviado. Termine o retoque 

e espalhe sobre o homem que está atrás da tenda. tirando uma amostra e clonando sobre o cão. 


Gíria fotográfica 
TO seem im Vibrance 
esa 


Q uando usa 
a ferramenta Color 


do modo Quick para 
aumentar a saturação 
de uma foto, muda 

a intensidade das 
cores em igual medida. 
Embora isto ajude 

as cores mais fracas a 











CANTOS fa 
q A do CÊ 0 


4 ta 
mM E a 


FE] 
e 





E E ae a: Ea: ; Xá parecerem mais saturadas, 

em e = E» S Con pode sobressaturar as 
oo mais fortes. E estas 
Trabalhar nos olhos Analisar o antes e depois podem ser impossíveis 
1 Somos atraídos para os olhos de qualquer 1 O modo Expert não tem a vista de antes de imprimir. Aumentando 
assunto, por isso faz sentido aclarar mais e depois do Quick. Para comparar as Vibrance reforça as cores 

os olhos seletivamente. Clique na camada de fundo | versões, vá a File>Save As. Dê o nome “depois”. mais fracas seletivamente, 

e pegue na ferramenta Dodge. Defina Range para Escolha JPEG. Clique em Save. Feche “antes.jpg”. isto sem sobressaturar 

Shadows e Exposure para 12. Use uma ponta suave. | Não guarde as alterações. Abra as duas versões. as mais fortes. 


Defina Size para 300. Espalhe sobre os olhos. Vá Window>lImages>Tile para as ver lado a lado. à 
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Adobe Photoshop CS - Aplicar efeitos de dupla exposição 








& Câmara escura digital 


Efeito de dupla exposição 


Explicamos-lhe como pode criar imagens híbridas e inspiradoras, 
combinando dois géneros de imagens totalmente diferentes. 


O QUE VAI PRECISAR CREZID 


Photoshop CS5 ou versão mais recente. 





O QUE VAI APRENDER 

Como combinar duas imagens para criar 
uma dupla exposição, e depois usar Smart 
Objects e o Camera Raw para ajustar 

os tons em cada imagem. Termine 
usando um Gradient Map para 

aplicar efeitos similares à tradicional 
tonalidade baseada em químicos. 





DEMORA APENAS 
15 minutos. 


s fotógrafos combinam 
duas ou mais exposições 
numa única imagem 
desde os primórdios 
da película, mas na era 
do Photoshop nunca tivemos tantas 
opções. Tradicionalmente, as duplas 
exposições são criadas desativando 
o motor e expondo o mesmo frame 
duas vezes. Algumas câmaras digitais 
oferecem uma função de exposição 
múltipla semelhante, mas é mais fácil 
fazê-lo no Photoshop, com um maior 
controlo sobre a imagem fundida. 
Combine duas exposições 
no Photoshop e verá que o método 
mantém-se fiel às raízes analógicas 
que tornam as exposições duplas 
um prazer tão imprevisível. Nós 
fornecemos as imagens, mas a beleza 
do Photoshop está no facto de poder 
experimentar qualquer fotografia. 
Embora os princípios básicos 
de multiplicar a luz sejam 
os mesmos para exposições duplas 
analógicas e digitais, o Photoshop 
oferece-lhe mais controlo sobre 
o aperfeiçoamento de cada imagem. 
Na câmara, as duas cenas teriam 
de ser alinhadas por suposição, 
mas no Photoshop podemos 
mover, redimensionar, rodar 
e esticar fotografias até estarem 
alinhadas como quisermos. 
Também podemos alterar os tons 
para destacar ou ocultar detalhe 






em cada exposição. Vamos trabalhar o 
com Smart Objects para podermos ç 
enviar camadas entre o Photoshop q A e . NIOTOD 5 
e o ACR. Desta forma, podemos a Wa PERUCAS GEADA E 


passo a passo passo a passo 


utilizar os controlos de tons do ACR 
para alterá-los até ficar tudo perfeito! 
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Pa Ee Gíria fotográfica 
Ps “nda Eu Screen 






modo de mistura 
Screen funciona 
multiplicando 
= a luminosidade dos píxeis 
da camada atual com 
os píxeis em baixo. Como 
numa exposição dupla 
tradicional, isto significa 
que a luminosidade 
de uma imagem está 








ves Panda, amo dB “SS Dm DA o CEC) DO DD 


Abrir as imagens no Camera Raw Alterações de tons básicas coa o Na Sea 
Abra as imagens “duplaO1.jpg” e “duplaO2.jpsg” Clique na imagem das árvores, vá ao Basic Panel RSS 
S ResrS e Se JP& À pos S , da cena possam apenas 
(no CD) no Adobe Bridge. Pressione Ctrl+, clique a direita e defina Exposure (-0.90), Shadows permanecer iguais 
para selecionar os ficheiros, clique com o botão (+50) e Clarity (+53). Clique no link azul no fundo, ca EE 
direito e escolha Open in Camera Raw. Comece ao meio, para abrir Workflow Options e certifique-se RCE SST á 
por alterar os tons do retrato usando o Basic Panel. de que Depth: 16 Bits/Channel está definido para rd SS 
Defina Contrast +13, Shadows +10 e Clarity +18. garantir qualidade máxima. Clique em Select All. 


para as suas imagens, 
experimente outros 
modos de mistura como 
Lighten ou Linear Light. 





Se está a planear 





| fotografar a sua 
NE O rópria exposição 
Abrir e coplar os ficheiros Fundir as Exposições ar ç | 
| | É j is ; . dupla, lembre-se 

Pressione Shift e o botão Open Images muda Vá para a outra imagem. As árvores vão 

para Open Objects. Clique neste para abrir ser copiadas para uma nova camada. de que a luz de cada 
as imagens como Smart Objects. Vá até ao Layers | Clique no menu pendente de modos de mistura cena é conjunta, por 
Panel (Window>Lavyers). Clique como botão em Layers Panel e escolha Screen. Isto mistura ISSO partes de uma 
direito na camada e escolha Duplicate Layer. as camadas combinando a luminosidade de a 
Selecione Destination: “duplaO1” as Smart Object. cada uma, criando um efeito de exposição dupla. cena permanecerao 


iluminadas — não 
podem ficar mais 
escuras. Aqui, a 
pessoa foi fotografada 
contra um céu 
sobre-exposto 
e brilhante, o que 
significa que o detalhe 
da outra imagem 
ficará limitado 

| um a forma da pessoa. 
Posicionar as árvores Converter para preto e branco Outras combinações 





Para mover as árvores, vá a Edit>Free Transform A maioria das exposições duplas fica melhor de fortes formas 
ou pressione Ctrl/Cmd+T para entrar no modo sem cor. Clique no ícone Create Adjustment gráfi cas e texturas 
Transform. Clique com o botão direito e escolha Layer no fundo do Layers Panel e escolha Black ; 
Rotate 90 CW, mova as árvores sobre a cabeça. and White. Use os ponteiros deslizantes para podem funcionar 
Pressione Shift e arraste o canto para alargar ajustar o brilho das diferentes gamas de cor, ou igualmente bem. 
a camada. Quando estiver satisfeito pressione Enter. | deixe na opção predefinida como nós fizemos aqui. CCN “dm 13) 
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Gíria fotográfica 
Transform 


maior vantagem 

que as exposições 
duplas digitais têm sobre 
as suas homólogas 
baseadas em película 
é o facto de poder 
mover as imagens. É aqui 
que entra o comando 
Transform. Encontrado 
em Edit>Transform 
(ou pressionando Ctrl/ 
Cmd+7T), Transform 
permite rodar, 
redimensionar e remodelar 
uma camada. Dicas úteis: 
pressione Shift para limitar 
as proporções quando 
estiver a redimensionar, 
pressione Alt para 
redimensionar a partir 
do centro; pressione 
Ctrl/Cmd para obliquar 
um canto; e clique com 
o botão direito para mais 
opções de remodelação 
como Warp e Skew. 





Aqui abrimos 
ficheiros como 
Smart Objects 

para poderem 

ser enviados 

de um lado para o 
outro entre o Camera 
Raw eo Photoshop. 
Se tiver o Photoshop 
Creative Cloud, pode 
usar o Camera Raw 
como qualquer outro 
filtro (encontra-se 

no menu Filter. 
Antes de aplicar 

o novo filtro Camera 
Raw, não se esqueça 
de converter 

a camada para Smart 
Object, de forma 

a que as definições 
possam ser editadas 
quando desejar. 


—— + — 
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Aumentar o contraste 


Clique em Create Adjustment Layer e Curves. 
Faça uma curva em S. Marque um ponto perto 
da parte superior direita da linha diagonal e arraste 
para cima para aclarar as altas luzes, marque 
um segundo ponto perto da parte inferior esquerda 
e arraste para baixo para escurecer as sombras. 


st» 
' Ea fm 


, 1 


Verificar detalhes distrativos 
Vamos escurecer as folhas distrativas sobre 
a cara no ACR. Pressione Alt e clique no ícone 
do olho ao lado da camada Leaves para ocultar 
as outras. Repare na posição das folhas incómodas. 
Clique em Alt de novo para revelar as camadas, 
clique duas vezes na miniatura das folhas. 





Aclarar o olho =! 


1 Clique duas vezes na miniatura de duplaO1 
para abri-la no ACR. Pegue na Adjustment 

Brush e aproxime do olho. Defina Exposure (+0.60) 

e Highlights (+40), clique para marcar um ponto 

sobre o olho. Pinte sobre o branco e a íris para 

os aclarar. Clique em OK para voltar ao Photoshop. 
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De volta ao Camera Raw 
Podemos realçar o efeito das folhas 
escurecendo a cara. Clique duas vezes sobre 

a miniatura da camada dupla0O1 no Layers Panel 

para enviar a imagem para o ACR. A seguir vá 

ao Tone Curve Panel e trace um curva em S mais 

carregada no fundo para escurecer as sombras. 
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Escurecer as folhas 
1 Vá à Toolbar no topo do ACR e pegue 

na Adjustment Brush. Defina Exposure 
para -1.90 e Highlights para -40, e clique para definir 
um ponto sobre as folhas. Pinte sobre elas para 
escurecê-as. Para ver onde pintou, pressione Y para 
mudar para uma sobreposição de máscara de cor. 
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Aperfeiçoar o fundo 

1 Vamos melhorar o fundo, tornando-o branco. 
Repare na parte do ombro onde terminam 

as folhas, clique duas vezes na miniatura da camada 

dupla0O1. Vá à Toolbar e pegue na ferramenta 

Graduated Filter. Defina Exposure (+4.00), 

arraste um gradiente curto para cima no ombro. 







Totalmente branco 


1 O fundo ainda não está totalmente 

branco. Arraste um segundo gradiente 
curto ao lado do primeiro para ficar branco. 
Adicione mais gradientes no lado esquerdo 
para apagar a ponta do braço. Se for preciso, 
volte ao Camera Raw e altere as linhas. 





1 Clique em Create New Layer para juntar 

uma nova camada vazia. Pegue em Clone 
e defina Sample: All Layers na barra de opções. 
Aproxime do queixo, clique em Alt para tirar uma 
amostra do plano de fundo. Clone para remover 
os detalhes do plano de fundo sob o queixo. 





Pintar com branco e preto 
1 Pinte a camada cinzenta com branco e preto 
para clarear e escurecer a imagem, revelando 
ou ocultando detalhe nas folhas o na cara onde 
quiser. Usar uma opacidade baixa permite reforçar 
este processo gradualmente. Pressione X para 
alternar entre branco e preto à medida que pinta. 


Adicionar um Gradient Map 

1 Destaque a camada de topo, clique 
no ícone Create Adjustment Layer e escolha 

Gradient Map. Clique no gradiente para abrir 

o Gradient Editor e no ícone da roda dentada para 

abrir o menu. Escolha Photographic Tonings. Clique 

em OK e selecione a predefinição Sepia Midtones. 
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Clarear e escurecer 

1 Pressione Alt e clique em Create New Layer 
para aceder à caixa New Layer. Escolha 

Mode: Overlay e selecione Fill with Overlay-neutral 

colour (50% gray), para criar uma camada cinza. 

Use esta camada para clarear e escurecer. Pegue 

em Brush e pressione 1 para 10% de opacidade. 


Recortar a imagem 

1 Pegue em Crop do Tools Panel. Arraste 
um dos cantos para dentro enquanto 

pressiona Shift e Alt, para recortar mais para 

o centro enquanto limita o formato. Carregue 

em Enter para aplicar o recorte, depois pressione 

Ctrl/Cmd+Shift+S para guardar a imagem. à 
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Algumas câmaras 
(incluindo a maioria 
das reflex Nikon) 
têm uma 
funcionalidade 

de exposição 
múltipla que permite 
criar o efeito na 
câmara. Isto dá 
menos controlo que 
o Photoshop, mas a 
imprevisibilidade tem 
um encanto próprio. 
Frequentemente, 

a funcionalidade 
Auto-Gain tenta 
igualar exposições, 
mas desativá-la 
dá-lhe mais 

controlo para 

sobre ou subexpor 
cada fotografia. 


Gíria fotográfica 
Gradient Maps 


s Gradient 

Maps permitem 
aplicar diferentes cores 
em partes da gama 
de tons de uma foto. 
Podem ser aplicados 
diretamente numa camada, 
ou como uma Adjustment 
Layer que afeta todas 
as camadas por baixo. 
Pode selecionar 
as suas próprias cores 
criando gradientes 
personalizados, ou escolher 
a partir da grande seleção 
de predefinições disponível. 
Estas estão dividas 
em grupos diferentes. 
O grupo mais interessante 
para fotógrafos 
é o Photographic Toning, 
que inclui gradientes 
que reproduzem 
impressões como 
sépia, selénio e cianotipia. 
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Adobe Photoshop Lightroom — Importar e ajustar imagens 


& Câmara escura digital 


Edições instantâneas 


Sabia que em apenas 12 minutos pode ficar a saber o essencial 
sobre importar e ajustar imagens no Lightroom? Sim, é verdade! 


O QUE VAI PRECISAR Y EERENAS 





Adobe Photoshop Lightroom 4 ou 5. DI OJÊ á bi dn 





O QUE VAI APRENDER 

A ter um plano de trabalho rápido e simples 
no Lightroom, começando com a importação 
e seleção de um grupo de imagens, 
aplicando depois algumas edições essenciais 
com ponteiros de tons, predefinições, 
ferramentas de nitidez e Adjustment Brush. 





DEMORA APENAS 
12 minutos. 


ão é preciso muito 

tempo para dominar 

o Lightroom, mas 

é necessário compreender 
um plano de trabalho 
específico — e, para quem está habituado 
aos empurrões de píxeis do Photoshop, 
é preciso uma mudança de mentalidade. 
Em vez de alterar píxeis, tudo o que fizer 
a uma imagem no Lightroom é guardado 
como um pedaço de dados extra, 
deixando a imagem original intacta. 

Por isso, em todas as alterações 
e melhorias que fizer, está só a modificar 
a forma como o Lightroom exibe 
a imagem. Isto significa que não 
tem de guardar ou abrir imagens, 

e os ficheiros Raw são fáceis de gerir. 

No fundo, o Lightroom é como uma 
base de dados que cataloga onde as suas 
imagens são guardadas e o que lhes fez. 
Mas primeiro tem de saber como pode 
encontrar as imagens, importando-as. 
Durante a importação, pode executar 
tarefas úteis como juntar palavras-chave 
ou inserir marcas de água. Depois 
de importar, pode começar a selecionar, 
a melhorar e a levar as suas imagens para 
todas as direções usando as sete áreas 
de trabalho do Lightroom, os módulos. 

Os módulos Library e Develop são 
as principais áreas do Lightroom, 
por isso vamos concentrar-nos neles. 
Primeiro vai organizar as suas imagens 
e escolher as suas favoritas em Library. 
De seguida, passará para Develop, 
onde procederá a melhorias, reforçará 
os tons e criará efeitos. Pode fazê-lo 
em minutos e, depois de dominar 
algumas edições essenciais — como 
reforçar os tons e usar predefinições 
—, há ainda muito para explorar... 





O James Paterson 
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Importar as imagens 
Abra o Lightroom e clique em Library. Escolha 
Import e use o Source Panel para percorrer 
os cinco ficheiros “antes' (no CD). Selecione-os 
e introduza algumas palavras-chave. Clique 
em Import. Pressione E para selecionar 
a vista Loupe e use as setas para ver as imagens. 





Fazer alterações básicas 
Selecione Create Collection e atribua o nome 
Sarah Picks. Clique em Develop. O Basic Panel 
a direita é a primeira paragem para melhorar os tons. 
Comece no top. Defina Temp 4061, Tint -1, Exposure 
+0.65, Contrast +8, Highlights +39, Shadows 
+42, Clarity +18, Vibrance +54 e Saturation +21. 





Pintar ajustes 
Selecione a terceira imagem. Clique em White 
Balance no Basic Pane e no plano de fundo 
cinzento. Use os ponteiros para reforçar os tons 
e selecione Adjustment Brush. Escolha Effect: 
Soften Skin e pinte sobre a pele. Clique em New, 
escolha Effect: Iris Enhance e pinte sobre cada íris. 
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Adobe Photoshop Lightroom — 


Selecionar e classificar 


Atribua estrelas. Para imagens inúteis como 

a “antes2”, clique em Delete e escolha Delete 
from disk. Dê cinco estrelas a “antes3/4/5”. 
Pressione 1 para ativar Filter. Clique em Attribute 
e nas estrelas para filtrar as imagens. Pressione 
Ctrl/Cmd+A e clique em + a seguir a Collections. 





Experiências com predefinições 
Vá até ao diafilme e clique na segunda imagem. 
Dirija-se ao Preset Panel à esquerda e paire 
sobre as diferentes predefinições, vendo como 
afetam a imagem no Navigator. Escolha uma como 
Cross Process 3. Se precisar de anular, use o History 
Panel por baixo do Preset Panel para voltar atrás. 


Aplicar nitidez e sincronizar 
Clique em 1:1 no Navigator Panel e vá a Detail 
Panel. Defina Sharpening Amount 68, Radius 1.2 
e Noise Reduction Luminance 21. Clique em Ctrl+A 
para selecionar tudo e em Sync. Marque Sharpening 
e Noise Reduction. Em File>Export, defina Image 
Format para JPEG e escolha um destino. à 


Importar e ajustar imagens 






Ao Inserir um cartão 
de memória ou ligar 
a câmara, surgirá 

a janela Import 

do Lightroom. 
Habitue-se 

a descarregar 
ficheiros de um 
cartão e poupará 
tempo. Pode copiar 
os ficheiros para 
uma pasta no disco 
rígido escolhendo 
Copy, ou Copy 

as DNG, e depois 
selecionando 

um destino. Também 
pode adicionar 
palavras-chave, 
inserir marcas 

de água e aplicar 
tons predefinidos. 


———————,— 


Gíria fotográfica 
Sync e Presets 


omo o Lightroom usa 
e edição paramétrica, 
OS parâmetros que 
define para uma imagem 
podem ser facilmente 
aplicados a qualquer 
outra fotografia. Isto é útil 
se, por exemplo, precisar 
de ajustar o equilíbrio 
de brancos num grupo 
de imagens. Para copiar 
definições de um ficheiro 
para outros, basta 
selecioná-los e clicar em 
Sync. E se quiser guardar 
um efeito ou alterar algo 
para usar mais tarde, 
clique no ícone de mais 
do Preset Panel para criar 
uma nova predefinição. 
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* Sarah Caron é uma 
fotojornalista francesa 
e Exploradora Canon. 
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com o prémio Canon 





Uma Exploradora Canon com uma missão pa a 
Õ » o o o Õ A i - o | 4] o) 

humanitária, uma vida vivida em prol Jornalistas (AP. 

| Pair < * Esta fotógrafa já esteve 

do próximo e um coração lutador. em missões documentais 
em Africa, América do Sul, 
" Ásia e Médio Oriente. 0 
Y os x g 
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Perfil - Sarah Caron 








Cosméticos 
(em cima) 
Gaza, 2006. 


A minha namorada 
é um homem 


(na página oposta) 
Camboja, 2007. 
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arah Caron, fotojornalista francesa, 
é uma mulher com um forte sentido 
crítico e um portfólio que parece 
gritar a plenos pulmões suplicas 

e orações dedicadas os povos 

que não têm voz. É aventureira por natureza. 
Move-se em "terrenos movediços". Sim, 
porque os países assolados por violentas 
guerras e catástrofes sem fim escondem 

em si mesmos verdadeiras armadilhas... 

Esta fotógrafa, que parece aninhar o espírito 
de Dorothea Lange no seu corpo, não tem 
medos nem amarras. Defende os Direitos 
Humanos com garra e elabora iconografias 
da dor. Simplesmente, porque almeja despertar 
consciências, promover o conhecimento 
dos outros e do longínquo, reivindicar reformas 
sociais e políticas. A sua abordagem do mundo 
é rigorosa, mas nem por isso despida de poesia. 
Os seus registos fotográficos comovem quem 
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: neles demora o olhar, acentuam 

| pontos de vista e dão a conhecer 

“o realismo da dor do ser humano. 

"Há veracidade nas imagens de Sarah, 

“apesar da autora realçar que os seus valores, 

“a sua educação e o seu conhecimento deixam 

* vestígios no trabalho por si cristalizado. 

“Mas, acima de tudo, há uma mensagem 

“de paz e de humanismo, assim como 

“uma poção de sensibilidade e de sinestesia, 

“que atravessa todas as suas fotografias. 

“Eu quero contar histórias e colocar os meus 
sentimentos em todas as minhas fotografias", 

* partilha a fotógrafa. Há também um cunho 

“simultaneamente político e social no seu 

* trabalho. “Eu estou comprometida com 

"abordagens sociais e políticas, porque, 

“no fundo, ambas estão ligadas. Se eu passar 

* demasiado tempo com as pessoas, elas 

- dão-me confiança para estar com elas. 
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fm. Nas suas 
k 28 missões 
" =*- documentais, 
IStoj = =b.0)[0) = [0 [0] g= [Orc [ATO )A] 
faz-se valer de dois 
corpos da marca, os 
modelos EOS 5D Mark Il 
e EOS 5D Mark Ill. Utiliza 
também as objetivas EF 
24-7Omm f/2.8L USM 
(SH = NV (0 072400 aaja /24 =) 
IS || USM. Sarah não 
dispensa a companhia 
do flash Canon 
Speedlite 580EX II. 
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Tenho uma missão para com elas. Dou-lhes 
a possibilidade de terem uma voz. Por 

isso, fico feliz quando as minhas histórias 
são publicadas em órgãos de comunicação 
social de renome, porque sei que estou 

a oferecer uma voz às pessoas” confessa. 


Na verdade, o contacto com imagens 

de sofrimento e de angústia através 

dos jornais e revistas torna-se uma forma 
de lidar com o vazio, com o choque e, 

de certa forma, com a morte. A propagação 
da informação através destes meios auxilia 
na reflexão sobre as atrocidades cometidas 
nos quatro cantos do mundo. No entanto, 
“ ; nem sempre é fácil para um fotógrafo 
Mulheres de luto | | » | | lidar com as exigências de alguns média 
pela morte o " | e das suas linhas editoriais, como salienta 
de Benazir Bhutto E ae Sarah. “Os nossos trabalhos dependem 
Peshawar, 2009. sempre das revistas. Eles esperam algo de 
nós e temos de nos adaptar ao seu estilo. O 
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desafio está em conseguir 

manter o equilíbrio entre aquilo 
somos, enquanto fotógrafos e pessoas, 
e o que temos de fazer para ganhar a vida” 


2» 


Atualmente, Sarah Caron vive em 

Paris, mas mais depressa encontramo-la 
de mochila às costas e de câmara 

Canon em punho num país de Terceiro 
Mundo do que na capital francesa. 
Depois de completar uma licenciatura 
em literatura e civilização espanhola 

e sul-americana, viajou para Cuba, em 





| 1994. A páginas tantas, a sua carreira 
“como fotógrafa documental tomava 

| forma. Em 1999, o seu trabalho 

| intitulado Exile: white widows in northern 


India era exibido no primeiro festival 
internacional de fotojornalismo Visa 


“pour |" Imagem, em Perpignan, França. 


Desde então, esta fotógrafa expôs 


| em Nova Iorque (EUA), Moscovo 
“ (Rússia), Rio de Janeiro (Brasil) 
“e em toda a Europa — principalmente 


na Holanda, Espanha e no seu país natal, 


“Quero contar histórias 





(OUT) 





EA — CI Caron 





Mesquita Imperial 
Badshahi 


Lahore, 2010. 
Benazir Bhutto 
em prisão 
domiciliar 


Lahore, 2007. 


e colocar os meus sentimentos 


“em todas as minhas fotografias.” 
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Perfil - Sarah Caron 


AS DICAS DE 
SARAH CARON 


Procurar sempre 
aprender e melhorar. 


Ser bastante 

curioso! Tal 
como um estudante, 
pesquisar e fazer 
progressos. Isto 
é muito importante 
para a progressão 
na carreira. 


Pensar em que 

jornal ou revista 
pode eventualmente 
vir a trabalhar... 


Apostar 
em workshops 


ou estar em contacto 
com outros fotógrafos. 


Se o sentir lá 

o [iai go Ma [o Moro] fc or= 0) 
e esse sentimento for 
demasiado forte, se ele 
existe e não consegue 
explicar porque 
é que ele lá está, então 
avançe. Se ele não 
existe, então esqueça. 


É um trabalho 

de sacrifícios. 
Tem de ser mais forte 
(o [o Ko [5 [=Y-[o |U | [o No [0 [= 
pensa. Muitas vezes, 
tem de sacrificar 
a vida pessoal 
ou o tempo que 
dispensa à sua família. 





O Viúva branca 
| (à esquerda) 
Índia, 1998. 


Hijab branco 
(à direita, em cima) 
Sumba, 2004. 


Bastidores da Semana 
da Moda 


(à direita, em baixo) 
Karachi, 2010. 
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França. Já arrebatou uma miríade de prémios 

e de financiamentos para o seu portfólio 

informativo, nomeadamente o World Press 

Photo Joop Swart Masterclass (2000), 

o Jean-Luc Lagardêre Foundation Grant 

(2000), AFFA (Ministry of French Foreign 

Affairs), o European House of Photography 

Grant (2002), o Chroniques Nomades Grant 

(2002) e o Getty Foundation Award (2006). 
Já teve várias missões em África, América 

do Sul, Ásia e Médio Oriente como fotógrafa 

freelancer, sob a chancela das revistas 

The New York Times, Newsweek, Time, 

Paris Match, GEO, Elle, Le Monde, Stern, 

Der Spiegele VSD. O seu trabalho fotográfico 

foi ainda compilado em três livros, Odyssée 

Moderne, volume publicado em parceria 

com a Canon, Pakistan — Land of the 

Pure e Le Pakistan à Vif, obras que viram 

a luz do dia em 2010. No ano passado, 

Sarah Caron foi galardoada com o prémio 

Canon Fotojornalista Feminina, uma 

distinção atribuída pela Associação 

das Mulheres Jornalistas (AF)), com 

um trabalho sobre as mulheres pashtun 

no Paquistão, vítimas de segregação devido 

à escalada sem fim do extremismo religioso. 
Sarah Caron procura, enquanto fotógrafa 

e ser humano, construir o seu próprio 





"O desafio está em 
conseguir manter 

o equilíbrio entre aquilo 
que somos, enquanto 
fotógrafos e pessoas, 

e o que temos de fazer 
para ganhar a vida." 


“universo visual: repleto de impacto, 

“ dramatismo e intensidade. O seu rigoroso 

* portfólio fotográfico é capaz de espelhar 

“o erotismo e a beleza de uma mulher 
“oprimida e agrilhoada pela sociedade, assim 

' como a violência vivida em zonas de conflito 
“armado e religioso. Todas as suas imagens 

'* são criadas de acordo com a consciência 
“do drama que ela testemunha durante 

“as suas missões documentais. 


Em criança, Sarah Caron sonhou ser 


| bailarina de ballet clássico, mas o amor 
“imenso pela arte de desenhar com a luz 

' falou mais alto. Teve de fazer uma escolha 

* difícil, mas ser fotojornalista foi uma 
“missão que abraçou para a vida inteira 
““Eu tive de escolher. Não podia ter ambas 
“as profissões ao mesmo tempo. Ser bailarina 
“exige de nós muitas horas e até dias. 

“Coma fotografia passa-se o mesmo. Temos 
' de colocar num frame algo esteticamente 
“apelativo. O ballet e a fotografia estão 
“bastante próximos nesse sentido. Ambos 
“são uma combinação entre uma boa técnica 
“e uma excelente sensibilidade para ouvir 
“a própria música dentro de nós” à 


VEJA MAIS trabalhos da autoria 


“ deSarah Caron em www.sarahcaron.fr 
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Missão de janeiro — Fotografar o outono 





“Outono” 


Deixe-se levar pelos melhores registos dos leitores. 


0) F- Mo FP AV4=)Mí<10 0) 
Cores de outono 


Canon EOS5D Mark ll; 
100 mm;f/11a 0,8seg.; ISO 50 
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Eurídice Cristo 


Flow innocence 


“Pormenor 

de um riacho, 

em Barranco 

de Pisões, Monchique, 
no Algarve.” 


Canon EOS50D; 28 mm; 
f/9 a 1,6 seg.; ISO 100 
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Monte Aloya, Espanha 


Nikon D90; 18 mm; 
f/5.6a. 1/30 seg.; ISO 200 











Os cinco primeiros 
Oferta extra classificados 
ao leitor Olavo do passatempo Missão 
A VASNÍ<16 [0) — Fotografar o outono 
o 19 classificado: (Olavo Azevedo, Eurídice 
uma conta anual Cristo, Joel Morgado, Mário 
Retina Premium Marques e Sérgio Freitas) são assim 
no valor de € 35. 


premiados com um pack com dois filtros 
Hama (UV + Polarizador), no valor de € 55,50. 


pa 
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Missão de janeiro — Fotografar o outono 





Mário Marques 
Para lá do Marão... 




















“Na viagem de Vila Real 
para o Porto, na altura do 
pôr do sol, deparei-me com 
esta magnífica paisagem.” 


Canon EOS 60D;50 mm 
f/6.3 a 1/1.000 ses.; ISO 100 


5, Sérgio Freitas 


[oo ifo [So /Viro)aTo) 


“A janela do tempo, 

a memória ainda perdura 
entre ramos envelhecidos 
e folhas outonais.” 


Olympus E500; 108 mm; 
f/4 a 1/80 seg.; ISO 200 
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Missão de janeiro — Fotografar o outono | 





“Uma boa fotografia instantânea 
impede um momento de fugir” 
Eudora Welty 
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Miguel Monteiro 
Beleza mortiífera 


“Cogumelo venenoso 
(Amanita) conhecido 


por Mata Bois.” 


Canon EOS500D; 76 mm; 
f/5.7 a 1/85 seg.; ISO 1000 
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Missão de janeiro — Fotografar o outono 


Vitor Santos 


Autumn tweens 


“Espelho de Água” 
na Reserva Natural 
do Paul do Boquilobo — Golegã” 


Canon EOS 550D; 21 mm; 
f/9 a 1/100 seg.; ISO 100 
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“Nenhum momento é mais importante. 


Qualquer instante pode significar algo.” 
Garry Winogrand 
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Suzano Magalhães 
Cascata VI 


Nikon DSO; 18 mm; 
f/22 a 1seg.; ISO 200 
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Pedro Santos João Amaro Rui Falhas 

Cores de outono NE Efoigo pjfo feto [To [o fo) [pla Autumn leaves 

“As cores outonais no PNSE.”? Nikon D90;10 mm; Canon 5D Mark Il; 23 mm; 
f/9 a 1/50 seg.; ISO 100 f/4 a 1/500 seg.; ISO 100 


Canon EOS5D Mark II; 142 mm; 
f/10 1/6 seg.; ISO 50 


MISSÃO PARA MARÇO Preto e branco 


Envio até 13 de janeiro 


REGRAS DE 
PARTICIPAÇÃO 
NO CD 


Consulte a secção 
Passatempos EE 
Oferta extra para Envie já as suas Imagens 


o 1º classificado: para a Missão de março — Preto e 

uma conta anual e branco - e habilite-se a ganhar um pack 

Retina Premium com dois filtros (UV + Polarizador), no valor 

no valor de € 35. de € 55,50, uma oferta da Hama. Serão premiados os 
cinco primeiros classificados no passatempo Missão. 


O Carlos Branco 


9 www.hama.pt 


€ Marina Aguiar 
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AGORA TAMBÉM EM VERSÃO DIGITAL! 





PARA IPHONE E IPAD 
NO QUIOSQUE APPLE 


A partir desta edição pode ter a revista T3 em formato digital no seu equipamento 
móvel da Apple. Descarregue já a app gratuita, veja a versão de demonstração 
e aproveite os descontos para assinaturas mensais (28%) e anuais (32%). 





Descarregue a aplicação e a versão 
de demonstração gratuitas! 








EDIÇÃO 127 


101 APPS SEM AS QUAIS NÃO PODE VIVER 


As melhores apps, sempre à mão e essenciais no seu dia a dia! 
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Testes a equipamentos 
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"94 Anova Panasonic Lumix 
—  DMC-GX7 emteste 


| Uma das mais recentes 
€ novidades da marca. 
| 98 Photoshop Elements 12 


Análise à mais recente 


Testamos, com rigor, as mais recentes novidades do mercado: — — versão deste programa de 
A gu : À i | edição de imagem da Adobe. 
camaras, acessórios, software, impressoras e muito mais. Cie sisanaitedéno 


OS NOSSOS SELOS Recomendado Valor seguro "Equipamentos fotográficos 
e | vários em ação! Veja como 
se portam estas novidades... 


























Pode não ser o melhor 
nasua categoria, masoseu | 
preço baixo éconvidativo.  102Confronto: oito objetivas 
É umvalor seguro! —  de5Ommemanálise. 


Este selo está reservado para 
os produtos fora de série. 

Se o dinheiro chegar, não 
hesite, compre nahora! 


Para o ajudar na sua 
escolha, assinalámos 
os equipamentos com 
os nossos certificados. 
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Panasonic Lumix DMC-GX7 


ESPECIFICAÇÕES 











Sensor Micro Quatro Terços, 16 MP 
MISS O mama) 

Fator de 

conversão EN 

Memória SD/SDRCISDAC 

Ocular Ocular eletrónica inclinável 
LCD com 2.764.800 


pontos equivalentes 
(aprox. 100% de cobertura) 
Full HD (1.920 x 1.080) 
a25,30,500U 60 fps 

ISO 200-25600 
(expansível para 
125-25600) 

5fps com Single AF ou 4,3 
fps com Continuous AF 
Ocular eletrónica inclinável 
LCD com 1.040.000 

de pontos (aprox. 

100% de cobertura) 
60-1/8.000 seg. mais 
lâmpada para 2 minutos 





Resolução vídeo 





GamalIsO 





Vel. disparo (máx.) 





Ecrã LCD 





Vel. obturação 











Peso 360 g (apenas corpo) 

Dimensões 122,6x 70,7x54,6mm 

Bateria De iões de lítio recarregável 
(incluída) 


Panasonic Lumix GX7 
é a sucessora da GX1 
e o salto numérico de 1 
para 7 é representativo 
do progresso 
conseguido pela marca com esta 
nova câmara de sistema compacto. 
Apesar de a Panasonic GX7 
ter a mesma quantidade de píxeis 
que a GX1 e que outras câmaras 
compactas mais recentes deste 
fabricante, o sensor de 16 MP 
é novo. Não tem retroiluminação, 
mas sabemos que tem menos 





espaço disponível para os fotodíodos 
e micro-objetivas, que são maiores 

do que antes. Micro-objetivas e 
díodos maiores permitem captar mais 
luz, ou seja, o sensor da Panasonic 
GX7 produz um sinal de imagem 
mais intenso, e fotografias com maior 
amplitude dinâmica e menos ruído 
do que nos modelos anteriores. 


CARACTERÍSTICAS 


Apesar de o novo sensor oferecer 

uma qualidade de imagem superior, 

a Panasonic GX7 inclui outras 

atualizações em relação à GX1. 

A mais significativa para a maioria 

dos fotógrafos será, provavelmente, 

a adição de uma ocular eletrónica 

de 2,76 MP, que pode ser inclinada 

até 90 graus, oferecendo, desta 

forma, novos ângulos de visualização 

de cenas e uma maior facilidade 

ao fotografar de ângulos mais baixos. 
A Panasonic também atualizou 

o ecrã LCD principal para uma 

unidade de 1.040.000 pontos, 
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CSC | Panasonic Lumix DMC-GX7 > € 1099 (com objetiva 14-42 mm) > www.panasonic.pt 


Sétima maravilha 


Um novo sensor e uma ocular inclinável 
oferecem à Panasonic Lumix GX7/ 
UM atrativo extra. Colocâmo-la à prova! 


circuitos, o que significa que tem mais . 


“instalada num suporte inclinável. 

Tal como antes, este elemento é tátil. 
A Panasonic esforçou-se bastante 
'* para melhorar o desempenho do 
* autofoco das suas CSC. A GX7 recolhe 
“agora a recompensa desse esforço 
“com um sistema AF que alegadamente 
“funciona em -4EV (a que a Panasonic 

se refere como starlight) e tem um 
“tempo de resposta de 0,06 segundos. 
"Como antes, há cinco opções 
“de AF: Face Detection, AF Tracking, 
'23-Area, 1-Area e Pinpoint. Contudo, 
“emmodo Pinpoint, a GX7 mostra 
“a visualização aumentada (está 
“disponível ampliação de 3x para 10x), 
* para que possa contemplar a cena 
“em toda a sua plenitude, assim 
“como uma vista ampliada da área 
“à volta do ponto focal para obter 
“uma composição mais límpida. 
Graças a um novo processador 
“Venus, a Panasonic GX7 pode 
| disparar continuamente a até 4,3 fps 
“em modo Continuous AF. Tem ainda 
“uma velocidade de obturação máxima 


Em cima 

A Panasonic Lumix 
DMC-GX7 inclui 
um novo sensor 
Digital Live MOS 
de 16 MP. 


“de 1/8.000 seg., que deverá ser útil 
“quando utilizar objetivas como 

“a Lumix G 20 mm 11.7 1 ASPH, 

“da Panasonic, com abertura ampla. 
Como esperávamos, a Panasonic 

* GXy traz uma coleção de efeitos de 
“filtros Creative Control que podem ser 
“utilizados quando fotografar em Raw e 
“JPEG. Apesar de faltar o controlo total 
“sobrea exposição, é possível ajustar a 
“compensação de abertura e exposição. 
"Seguindo a linha de outras câmaras 

E compactas da marca, a GX7 tem 
"comunicação Wi-Fi e conectividade 

“ NFC integradas. A NFC permite 

“à câmara ligar-se rapidamente 

“a outros equipamentos com NFC, 

" como smartphones e tablets Android, 
“ao passo que a comunicação Wi-Fi 

* permite controlar a câmara sem 

“fios e possibilita a transferência 

“de imagens através de uma app. 


"CONSTRUÇÃO 
"Apesar de estar equipada com uma 
- ocular eletrónica inclinável e um ecrã 


AF competente 
Wif=Yo fere fo RAT RATE, + O SJfjteisaie fo [E [U ro) fo foro) 
Apesar da luz brilhante i é rápido e preciso, y” 
a incidir sobre a objetiva, pro Stuaintio presensanitidas 
o sistema de medição em muitas situações. 
matricial 1.728 da GX7 
fez uma exposição perfeita. 


Precisão tonal 
As cores são vibrantes 
e têm uma boa saturação 
mesmo sem retoques. 


Vale a pena o upgrade? AX ciir=]0)] [p4=[or= [6 


Wo [Urca info [o [No [Ho ) (ciig o jo jo [= : permite à GX7 obter imagens 1 > 
ser igual, mas a Panasonic GX7 |. de melhor qualidade. Este novo de Imagem q lu pa 

é bastante diferente da sua ' modelo foi desenhado para Esta definição funciona ao deslocar 
antecessora, a GX1. O LCD | ser mais compacto e portátil o sensor para corrigir movimentos 

foi atualizado e há uma ocular | doque as câmaras da série G da câmara. Pode ser definida para ativar 
eletrónica inclinável. O sistema | da Panasonic, mas, ainda assim, automaticamente quando recorre à 

AF foi melhorado e o sensor “inclui uma gama impressionante ótica não estabilizada, mas é desativada 
tem um novo design, que - de funcionalidades. quando as objetivas OIS são encaixadas. 
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A Panasonic Lumix DMC-GX7 vista à lupa 
Um pequeno guia com as funções-chave desta câmara. 
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DO a Ns 4 A GX7 utiliza o sistema O seletor de modos 
A ocular replica o que de objetiva Micro Quatro em metal está ao alcance 
o sensor capta com Terços, oferecendo muitas e inclui a opção Intelligent 
bastante precisão. opções de objetivas Auto (IA), que tem um 
Panasonic e de terceiros. botão específico na GX1. 





Este sensor deteta 
quando a câmara 
: está ao nível 
O ecrã LCD inclinável dos olhos e desliga 
responde de forma o ecrã principal | E NWA = (7 
célere ao toque. enquanto ativa | 1: | fi AVCHD Progressive PN. oo) | A am 


a ocular da mesma. 


(2) Erros E poe MD Ent) QMENU 





A capacidade de vídeo s 
melhorou, mas não tem 


porta para microfone. 





Há cinco botões 


Fn no ecrã 

e três botões 
físicos que podem 
ser personalizados 
à vontade 

do fotógrafo. 


do at Mp e ig psd E; np, Pros Fe % 
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Se encostar a ocular 
ao olho esquerdo, o 
nariz toca no ecrã tátil. 
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>) LCD inclinável, a Panasonic GX7 “que tem bastante detalhe. Tem 


é ligeiramente maior do que a GX1. € “Apesa r da presença do ec ra a vantagem de poder exibir o impacto 
Tem um corpo emliga de magnésio,  +A4+ E das definições da câmara como 
o que lhe dá uma sensação sólida | tati , aGX/tem pod conu nto a exposição e o equilíbrio de brancos. 
e de boa qualidade. O punho tem Com pleto de botões físicos.” A Panasonic fez também algumas 
um tamanho aceitável, que permite € alterações na disposição dos controlos 
segurar a câmara confortavelmente. € * à mão e oferece uma nesta nova câmara de sistema 

Apesar da presença de um ecrã tátil, “visualização bastante precisa. compacto. O botão iA, que definia 
a Panasonic GX7 tem um conjunto | A ocular não tem uma textura a GX1 para o modo Intelligent Auto 
completo de botões e controlos € “Óbvia, eo contraste da imagem ea cor — independentemente da exposição, 
físicos. O ecrã tátil responde | combinam com a cena (dependendo desapareceu: agora este modo 
rapidamente ao toque, mas sofre mais | “das definições da câmara), por isso é selecionado através da roda. 
com os reflexos do que outros ecrãs. “terá tendência, enquanto utilizador, Saiba que há um novo seletor de 
As dedadas resultantes da utilização “a esquecer-se de que está a olhar por controlo ao redor do disparador, que 
do ecrã tátil, naturalmente, não | “uma unidade eletrónica. Há quem a é utilizado em conjunto com o seletor 


possa achar pequena, mas comprovará | traseiro para alterar as definições. 
Além disso, há um novo interruptor 
na traseira da câmara, perto do 
bloqueio de AE, que permite alternar 
“ entre foco automático e manual. 


ajudam, mas felizmente a ocular está . 


As rivais... ss ui 











Veja como “Jão seletor de modos da GX7 

a Lumix GX/ “encontra-se na placa superior, 

cacaliace a ' à direita. No final de contas, 

concorrencia. — oiympus PEN E-P5 Samsung NX300 Fujifilm X-E1 FL E Ro na 
€ 1.099 (objetiva 14-42mm)  €749(objetival8-55mm) — €849 (apenas corpo) controlos da GX7 é bastante prática, 
A Olympus PEN A Samsung NX300 Nesta Fujifilm encontraa com tudo ao alcance. O domínio 
E-P5 é uma câmara combina uma utilização fantástica tecnologia | tátil do ecrã fornece um modo 
entusiasmante que intuitiva com uma da X-Proi, num corpo “tápido de navegação pelos menus 
combina um exterior | excelente qualidade de de sistema compacto “e permite fazer seleções de definições, 
elegante com um interior imagem. Inclui uma cópia que apela a todos assim como ajustes de visualização 
bastante eficiente. do Photoshop Lightroom. os géneros de fotógrafo. 


' de fotografias em modo Review. 
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DESEMPENHO 


O sistema de medição matricial 
da GX7 teve um desempenho 
particularmente impressionante 
durante os nossos testes. Permaneceu 
inalterado por áreas claras ou escuras 
na cena durante a maior parte 
da análise; foi até capaz de produzir 
um assunto corretamente exposto 
quando as luzes fortes do palco 
incidiam diretamente na objetiva. 

O mais recente sistema de AF 
da Panasonic, disponível na GF6 
e na Gó, impressionou-nos com 
a sua velocidade e precisão — e não 
desilude na Panasonic GX7, que tira 
partido de um sinal mais límpido 
do sensor, para ajudar o sistema de 
deteção de contraste. Durante o teste, 
a GX7 conseguiu captar os assuntos 
com nitidez desde que o ponto AF 
ativo estivesse no lugar certo. Todavia, 
descobrimos que o sistema Tracking 
AF não se mantinha a par de todo o 
movimento. Assim sendo, utilizámos 
os modos 1-Area AF e Continuous 


Autofocus. Com o auxílio do ecrã 
tátil, posicionámos o ponto AF onde 
queríamos e seguimos o assunto com 
a ocular, procurando manter o ponto 
AF ativo sobre o motivo principal. 

O sistema de equilíbrio de brancos 
da Panasonic provou estar à altura dos 
desafios. Consegue produzir imagens 
bastante quentes com iluminação 
artificial mista (algo que perturbaria 
a maioria dos sistemas), assim 
como corrigir e equilibrar os tons 
das imagens se fotografar com um 
pedaço de papel ou cartolina branca. 

O ruído é bem controlado até ISO 
6400, apesar de surgirem pontos 
em imagens visualizadas a 100% 

a partir de ISO 800. Há pouco 

ou nenhum ruído cromático em 
ficheiros JPEG, mas as perturbações 
de luminância são visíveis. Por outro 
lado, o ruído cromático começa a ser 
visível em ficheiros Raw visualizados 
a 100% a partir de ISO 3200. 

A GX7 faz-se acompanhar do 
software SilkPix, que inclui um vasto 





Em cima 


Esta violinista 
movia-se bastante 
depressa em 


palco, mas 


a GX7 conseguiu 
“aguentar-se” 

e captá-la com 

a máxima nitidez 


na maioria 
dos registos 
fotográficos 
captados. 


EM ANÁLISE O 






Panasonic acrescentou à GX7 

o Focus Peaking para auxiliar na 
focagem manual em modo de fotografia 
e vídeo. Quando esta função é ativada, 
a câmara coloca uma alta luz na área 
de maior contraste na ocular eletrónica 
e no LCD. E funciona melhor com 
assuntos com arestas de contraste 
alisfo:- CM iVoro Mo i=E=||n=] [07 4o/o/o [Ecjc]s 
definida para destacar-se do ambiente 
da imagem. Em “High” pode ser azul 
clara, amarela ou verde, enquanto 
que em “Low” pode revela-se 
azul, laranja ou branca. O amarelo 
e o laranja funcionam bem numa 
série de situações, pois são visíveis 
contra céus azuis, nuvens e relva. 


conjunto de ferramentas, mas que 
não está mais personalizado para as 
definições da câmara do que qualquer 
outro programa de edição de terceiros. 


VEREDICTO 


Na verdade, a GX7 é a câmara 
ideal para fotógrafos experientes 
que procuram uma companheira 
de pequenas dimensões, com 
possibilidade de trabalhar com 
objetivas intermutáveis e de ter 
um controlo preciso no terreno. 

A Panasonic conseguiu produzir um 
sistema AF de deteção de contraste 
que se aproxima de um bom sistema 
de deteção de fase numa reflex. 

Deve ser reconhecida por ir além 
dos limites do que se pode fazer com 
uma câmara de sistema compacto. à 


Veredicto 


CARACTERÍSTICAS | CONSTRUÇÃO 


IMAGENS QUAL./PREÇO 
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FINAL 












A Panasonic GX7 é robusta, tem um 
conjunto de funcionalidades abrangente 

e uma ocular exímia. É a escolha ideal para 
fotógrafos experientes que procuram uma 
alternativa menos volumosa a uma reflex. 
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adobe photoshop | 
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Photoshop Elements 
foi desenhado a pensar 
nos fotógrafos da era 
do digital em todos os 
níveis de capacidade. 
Pode utilizá-lo apenas para manter 
um registo dos eventos de família e 
desenvolver as suas técnicas criativas 
para ver onde elas o conduzem. 
Quando estiver a trabalhar com o 
Editor no modo Expert, já se encontra 
a meio caminho para se tornar um 
especialista do Photoshop; se decidir 
fazer o upgrade para o Photoshop, 
começará da melhor forma. 

Quem sabe, pode até continuar no 
Elements. O Photoshop tornou-se 
sinónimo de edição de imagem, mas é 
dispendioso, e está a pagar por 
ferramentas de design, ilustração e 3D 
que não têm relevância para os 
fotógrafos. É verdade que falta ao 
Elements algumas ferramentas 
importantes do Photoshop — como 
Curves, a opção Pen e o modo de cor 
CMYK, por exemplo —, mas é fácil 
exagerar a importância destes 
detalhes. O facto é que o Elements já 
se revela suficientemente eficaz! 

A grande vantagem no Elements 12 
é a partilha móvel, permitindo que 
mova fotografias entre o Elements 
para o seu smartphone ou tablet. É 
simples de usar, mas terá de criar uma 
conta Adobe Revel. 

A partilha móvel é fácil de entender. 
Define Mobile Albums no Organizer, 
e ficam automaticamente disponíveis 


> ESPECIFICAÇÕES 











Preço €98,40 

Site www.adobe.com/pt 
Requisitos Windows XP SP3, Vista 
dosistema SP2,70uU8; processador de 
para PC 2 GHz ou mais rápido com 


suporte SSE2;2GBde RAM, 
7 GB de espaço no disco 
Mac 05 X10.7,10.8; 
processador Intel 
multi-core; RAM e espaço 
no disco iguais aos do PC 





Requisitos do 
sistema para Mac 
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SOFTWARE DE EDIÇÃO Photoshop Elements 12 > € 98,40 > www.adobe.com/pt 





Photoshop Elements 12 


Foi criada para principiantes, mas a versão 
12 do Elements satisfaz uma ampla gama 
de competências, até os especialistas. 


“para o dispositivo móvel através da 
“app gratuita Revel da Adobe (apenas 
“disponível para iOS). A precisão de 
“uma ligação à Internet faz com que, 
“por vezes, possa não ser capaz de 
“aceder à totalidade das imagens em 
“todos os seus equipamentos Apple. 


“O PODER DAS METADES 


"O Elements vem, na verdade, em duas 
“partes. Utiliza o Organizer para 
“navegar, procurar, e organizar as suas 
“fotografias em álbuns, e o Editor para 
“aperfeiçoar imagens específicas. É um 
“efeito duplo eficaz, e faz com que o 
“Elements tenha um valor ainda maior. 
“É, igualmente, perfeito a iniciar os 


principiantes em processos de edição 
de imagem básicos através do modo 
Quick do Editor, guiando-o por 
ferramentas de edição comuns e 
operações no modo Guided, e depois 
libertando-o no modo Expert. 
Todavia, é possível perceber a 
existência de pontas soltas. Pode 
efetuar ajustes básicos em fotografias 
no Organizer e no modo Quick do 
Editor, e não é claro qual deve usar e 


* Emcima As 
novas opções de 
edição guiadas no 
Elements 12 incluem | 
arecuperação de 
fotografias antigas. 


Em baixo Agora 
o Elements 12 
consegue partilhar 
fotos com o seu 

- dispositivo móvel. 


porquê. Mas, no geral, os modos 
Quick, Guided e Expert no Editor 
combinam na perfeição. Pode escolher 
aquele que se adequa mais à sua 
experiência e conhecimento, e 
também é possível trocar de modos a 
meio da edição. 

Há três novos efeitos no modo 
Guided. Agora pode criar um efeito de 
puzzle, o que é engenhoso, embora 


* não seja algo que vá querer fazer todos 














A MÉ Photos nents Editor File Edit Image ce Layer Select Filter View Mindow Help. 
VISTO A LUPA Pop recem as — 
Open - Quick Guided (DjEici 
PHOTOSHOP mea + 57715 1,MEF É 32,7% (Reckoround, ARA * | 
Q <) 


ELEMENTS 12 CHE 


Observamos a interface cof 


Eni OCE 
e as características. 'o [7] 
f dk 
é SP 
O Elements 12 tem três modos Draw [E 
de edição diferentes: Quick, 


Guided e Expert (ilustrados). 





Não é bem o Photoshop, mas o 
Elements chega muito perto, 
com ferramentas eficazes. 





O painel Options parece 
ocupar muito espaço para a 
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informação que fornece. Spot Healing Brush 
2 7 é Tree Otoni en é ar e 
- ChEreate Texture 





E [| Sampõe AU Layers 





Estes botões são usados para 
mostrar as opções Tool, Photo 


[ope o HE 
Bin e a aplicação Organizer. 


Layoa Organizar 


?] O 


Phoso Bon Tool Options Linda Redo Rotate 


D a 


“As novas ferramentas de edição e 
“osuporte para dispositivos móveis 
“parecem um passo importante.” 


os dias, mas o efeito Zoom Burst é 
mais apelativo. Não porque faça algo 
que não conseguiria fazer 
manualmente, mas porque a sua 
abordagem passo a passo ajuda-o a 
perceber como se faz. Mas o melhor 
de tudo é a nova opção Restore Old 
Photo, que apresenta algumas 
ferramentas bastante úteis. 


“ está a desenvolver uma tecnologia 
“ciente do conteúdo, que procura 
“detalhes circundantes para preencher 
“falhas na imagem — pode selecionar 
“um objeto, movê-lo para uma nova 
* posição e o vazio deixado é 
“imediatamente preenchido. 
Atualmente, esta tecnologia é usada 
“na ferramenta Straighten. Antes, se 
“ endireita-se uma imagem ficaria com 
“ “faixas” em branco nas arestas, mas 
agora estas podem ser preenchidas 
* para não ter de recortar a imagem e 
“reduzir as dimensões da mesma. 


NOVAS FERRAMENTAS 


As mais recentes opções Guided Edit 
são apenas uma das muitas definições 
de edição do Elements 12. Agora pode 
aplicar uma gama de efeitos, texturas 
e frames no modo Quick. Os 
produtores de apps elevaram a fasquia 
dos efeitos instantâneos, e a Adobe 
respondeu com efeitos modernos, que 
incluem fugas de luz rétro, 
desvanecimento e abordagens ao 
estilo de processamento cruzado. 


A nova ferramenta Content Aware | APELO UNIVERSAL 
Move é deveras interessante. A Adobe | A Adobe diz que o Photoshop E 


Os rivais... 
Como é que o 





Photoshop 
Elements 12 se 4 
compara a de on 
outros editores ACDSee Photo Editor 6 PaintShop Pro X6 PhotoPlus X6 
o Desde € 29 € 89,99 Desde € 85 
de fotografias Este pacote oferece Talvez não seja tão Há algumas ferramentas 


eficazes neste rival de 
edição de fotografias de 
preço semelhante, mas o 
Elements prova estar um 
patamar acima em termos 
de facilidade de utilização. 


edição a preço reduzido, 
com suporte de ficheiros 
Raw, mas o Elements tem 
mais funcionalidades e 
tem uma interface 
bastante mais acessível. 


completo como o 
Elements, mas este 

pacote versátil oferece 
todos os básicos de que 
precisa para edição e 

mais, por um bom preço. | 
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Adobe Photoshop Elements 1 
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* Elements é o software de edição de 

“fotografias número um, e merece o 

'* seu sucesso. Por vezes, parece que as 

* versões sucessivas vêm atrás umas 

“das outras demasiado depressa, e as 

"mudanças são suplementares em vez 

“de revolucionárias. Contudo, neste 

* caso, a combinação de novas 

' ferramentas de edição e o suporte para 
dispositivos móveis parece ser um 
passo importante e significativo. 

- Eemboraos especialistas do 

"Photoshop possam chamar a atenção 

* para as ferramentas que faltam no 

"Elements, nenhuma delas é essencial 

* para uma fotografia digital perfeita. 

O Elements procura ser tudo para 
“os fotógrafos principiantes e 
“especialistas, e, de uma forma geral, é 
' bem-sucedido. Quando considera o 
“seu alcance, capacidades, facilidade de 
“utilização e qualidade dos resultados, 
“este programa oferece uma excelente 
* relação qualidade/preço. à 
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CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 








UTILIZAÇÃO 


QUAL./PREÇO 
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O painel Tool Options apresentado na 

versão 11 ocupa demasiado espaço, mas 
o Elements 12 é mais eficiente e intuitivo. 
Por outro lado, a adição de conectividade 
móvel é a cereja no topo do bolo. 
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€ 12.390 > www.canon.pt 


Canon EF 200-400 mm 
1/4L IS USM Extender 1.4x 


O preço é elevado, mas os resultados são incríveis! 






que pode esperar de uma objetiva que custa o mesmo que um carro 
novo? Esta nova Canon é grande em tudo, desde o tamanho/peso 
até as funcionalidades mais avançadas e à qualidade de construção 
ra 7 profissional. Dirige-se a fotógrafos de desporto e vida selvagem de “primeira 

pd cd | agua”, que não podem perder fotos importantes por causa de imprevistos 
Wisin SIT pl LIDOP-007 43 ' meteorológicos, pelo que a objetiva está totalmente selada. E é muito 


SNI7 NODZ NONVI E =. E . “a : 
resistente, sem dúvida, com construção em liga de magnésio. Muitas vezes, 








E Vono E | os fotógrafos de desporto e vida selvagem, mesmo equipados com uma zoom 
“mm 200-400 mm como esta, não conseguem aproximar-se o suficiente da ação. 
4 | E enquanto estão a colocar um extensor perdem momentos decisivos... 
vu gor-002 ÉS 4 Então, esta objetiva resolve o problema, pois traz um extensor 1.4x integrado, 


Na que pode acionar premindo uma alavanca na traseira do barril. 

O autofoco é um sistema ultrassónico tipo anel - silencioso e rápido, mesmo 
com o extensor. Depois, o estabilizador de imagem de três modos oferece 
uma vantagem de quatro stops, com modos separados para disparo normal 
e panning. A qualidade de imagem é tão boa que mais parece que estamos 
a utilizar várias teleobjetivas e superteleobjetivas fixas ao mesmo tempo, 
mas com toda a versatilidade e conforto de uma única objetiva de zoom. 

A nitidez e o contaste são impressionantes, mesmo nos cantos do frame, 
até quando usa a objetiva na abertura mais ampla. 

Com qualidade de imagem espetacular, grande alcance de zoom e extensão 
imensa, a Canon 200-400 mm é o Santo Graal das objetivas de desporto e vida 
selvagem. O autofoco é super-rápido, o estabilizador funciona admiravelmente 
e a qualidade de construção é excelente! 
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LEITOR DE CARTÕES SEM FIOS > € 69,90 > www.hama.pt 


Hama Wi-Fi Pro 


Mobilidade total na leitura de cartões 
e respetiva transferência de ficheiros... 





magine um cenário como este: acabou de enchar um 
cartão SD com fotografias captadas com a sua 
compacta e também com a sua reflex. E agora deseja 
visualizar todas as suas imagens com um tablet como o iPad, 
por exemplo, isto em movimento, claro. Exato, não é possível... 
Até porque, normalmente, o espaço para armazenamento 
num tablet nem é muito vasto... Mas um acessório como este 
leitor de cartões em fios da Hama pode ser a solução. Primeiro, 
porque é fácil e rápido emparelhá-lo com o dispositivo móvel, 
bem como manusear a app própria para o efeito e que lhe dá 
acesso a todos os ficheiros contidos no cartão de memáória 
que está a ler. Segundo, porque o Hama Wi-Fi Pro funciona com 
base numa bateria que pode ser recarregada por USB, o que dá 
bastante jeito. Mobilidade total. Pode ligar-lhe qualquer pen USB 
ou cartão SD/SDHC/SDCX e até cinco terminais podem aceder 
ao leitor ao mesmo tempo, via browser ou app. Mais: pode 
servir de hotspot de Internet se for ligado a uma rede 
doméstica com recurso a uma ligação Ethernet. Este é 

um acessório de inegável utilidade, sem dúvida, sendo que 

o preço nem é elevado. As velocidades, essas, vão depender 
da qualidade/quantidade dos ficheiros a transferir, sendo que 
os resultados são razoáveis.Compatível com equipamentos 


Um leitor de cartões wireless como este Hama Wi-Fi Pro é uma boa solução com sistemas operativos Apple e Android. 
para quem faz a gestão de coleções de fotografias com a ajuda de um tablet. 





COMPACTA AVANCADA 








FLASH € 199,00 > www.niobo.pt / www.nissindigital.com 


Nissin Di/00 


Um flash de gama média 
que vem muito bem equipado... 




















Sony Cyber-shot RX1 


Não se assuste com o preço 
desta compacta avançada! 

Há uma explicação: no interior 
da Sony RX1 está um sensor 
full-frame de 35 mm de 24,3 MP... 
E a objetiva com lente Carl Zeiss 
Sonnar T F2.0 e o processador 
BIONZ também ajudam “à festa”, 
sem dúvida! No fundo, aqui estão 
todos os ajustes manuais de que 
precisa para conseguir fotos 
criativas, Numa compacta capaz 
de ombrear com a maior parte 
das reflex nos resultados finais, 
apesar das restrições típicas 
deste tipo de câmara de bolso, 
claro. Na qualidade de imagem, 
ficámos de (Doca aberta... 


epois de termos já utilizado 
o modelo MG8000 Extreme 
da Nissin, a marca mostra-nos agora 
um flash bem mais acessível em termos 

de preço, disponível para reflex Canon, Nikon 
e Sony. E esta nova versão mostra-se bem 
mais silenciosa que o modelo Di622 Mark II, 
apesar de o alcance andar “ela por ela” em 
termos práticos, apesar de indicar 49 metros 
(contra os 44 do modelo indicado). A cabeça 
automática está em destaque, conseguindo 
iluminar distâncias focais de até 200 mm, 
ao passo que fotos macro também ficam 
bem conseguidas, com a regulação de 
luz certa. Mas as atenções maiores 
viram-se para uma características que 
é mais comum em flashes topo de 
gama: uma ligação de alimentação 
externa, que eleva a autonomia e 
reduz o tempo de reciclagem, que é de 
0,1 a 4 segundos. 








Em ação no terreno, este modelo Mod 
mostra-se bem mais silencioso que o € 3.099, 00, Www.sony.pt 
anterior Di622 Mark Il, da mesma marca. 
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Não descarte 

as objetivas de 50 

mm por pensar 

que são relíquias 

da era do analógico. 

Na verdade, estas 

são as melhores 

amigas dos amantes 

do digital e dos 

“fotógrafos- 
retratistas” 


Vira 
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As melhores objetivas de 50 mm 


NESTA COMPETIÇÃO 


1 Canon EF 50 mm f/1.4 USM, €449 

2 Canon EF 50 mm f/1.8 II, €139 

3 Nikon AF-S 50 mm f/1.4G, €429 

4 Nikon AF-S 50 mm f/1.8G, €239 

5 Pentax SMC DA 50 mm f/1.8, €239 

6 Sigma 50 mm f/1.4 EX DG HSM, €450 
7 Sony 50 mm f/1.4 AF, €396 

8 Sony DT 50 mm f/1.8 SAM, €165 




















BAIONETA 


Confirme na legendas a compalibiidas das objetivas. 
C para Canon, N para Nikon, O para Olympus, 
P para Pentax, S para Sony e Sg para Sigma. 





SELOS ESPECIAIS 
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Para tornar este teste o mais completo possível, 
atribuímos estes selos especiais para indicar 

qual das objetivas é a melhor para cada sistema. 
Siga as cores! 


E 
- 
—- 


Ea 
tudo MOS 4m qust asso 


“ti 
a A 


ds Los 
2a” | “22 


tt 


a 


a + 


. " 





O Direitos reservados 


o EM (AN ÁIMLYIXSYE 


As melhores objetivas de 50 mm 


alvez seja uma 

das pessoas que ainda 

se recorda do tempo 

em que uma objetiva 

para uma reflex tinha 
uma distância focal fixa de so mm... 
De facto, as primeiras objetivas 
zoom da década de 1960 tinham tão 
fraca qualidade de imagem — distorções, 
halos e falta de nitidez... —, que 
os fotógrafos demoraram algum 
tempo a levá-las a sério. 

Hoje é diferente: é quase inédito 
uma reflex ser vendida com outra 
objetiva senão uma 18-55 mm 
ou um equipamento de kit 
semelhante. E a qualidade de imagem 
está a anos-luz das zoom de outrora. 
Tipicamente têm uma gama utilizável, 
de grande-angular a teleobjetiva curta, 
e costumam ser compactas e leves. 


MAIS CÉLERES 


Nada bate a versatilidade de uma 
objetiva zoom, mas o compromisso 
está normalmente na qualidade 
de imagem. Embora as objetivas zoom 
de kit e zooms standard de melhor 
qualidade, como a Canon 15-85 mm 
e a Nikon 16-85 mm, ofereçam uma 
excelente nitidez, as distorções podem 
ser um problema. A vinhetagem 
também pode ser problemática, 
sobretudo ao combinar distâncias 
focais curtas com aberturas amplas. 
Todavia, o grande inconveniente, 
partilhado por todas exceto 
as objetivas zoom standard mais 
caras, é que a maior abertura 
disponível a distâncias focais perto 
dos 50 mm e acima é de cerca de 1/5.6. 
Então, porque é tão útil ter uma 
objetiva mais rápida de distância focal 
fixa de so mm? Entre outras razões, 
permite velocidades de obturação 
mais céleres, que podem revelar-se 
essenciais em situações de pouca luz. 
Por exemplo, quando escolher a maior 


Alar-iro ga lt NU I- [EX o) o foto /= E-BIT E: o [5] o fo ciTor: [o 


O âmaras como as ' mas faz sentido no caso 
populares Canon EOS 6D 


' das objetivas standard, 
e Nikon D600 demonstram | macro e teleobjetivas. 
que o formato full-frame está | Com a Pentax é mais 
a descer do setor profissional | discutível: a marca ainda 
para o de entusiastas. Mesmo 
que agora tenha uma reflex 
APS-C, é sensato comprar 
objetivas compatíveis com 
o formato full-frame logo que 
possível. Não funcionam com 
objetivas grande-angular, 


' 50 mm seja uma objetiva 
' compatível com esse 
' formato. Na verdade, só 


“Uma objetiva standard mais 
rápida permite velocidades 
mais altas — útil com luz fraca.” 


abertura disponível de uma objetiva 
zoom com luz fraca apenas permite 
1/5 seg. a ISO 100, uma objetiva 
de so mm f14.4 permite uma 
velocidade de 1/250 seg. É ótimo 
para fotografar com a câmara na mão. 
A maioria das objetivas zoom de kit 
já têm estabilização de imagem, ou 
então esta está incorporada em corpos 


9Fo ja fo [fofo jo [= teste Conselhos em que pode confiar 


| não criou uma reflex digital 
| full-frame, embora a Pentax 


' aSony DT 50 mm f/1.8 SAM 


O S nossos testes 
a objetivas têm 
duas fases. Primeiro, 


testes em laboratório, 
oiro rei g=) =] a(o [o fo [o Hei g=| Too o 


de teste sob condições de luz 


controladas. Os resultados 
são processados no Imatest 
Master, para quantificar 

o desempenho ótico em 


cromáticas e distorção. 
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| no centro, margens e cantos 
das imagens. Nestas objetivas . 
' de distância focal fixa, : 
' damos atenção à qualidade 


das fotografias nas aberturas 


' maiores, uma clara vantagem 
' de uma objetiva rápida. 


Nos testes no terreno, 


' cada objetiva é analisada 
termos de nitidez, aberrações | 
: luz. Verificamos a utilização, 


jo 0 NV/-|gi= [o [-[-Soro/ajo [[ojo) Io [= 


: a fluidez e precisão 
' dos anéis de zoom e foco, 


e o funcionamento de todos 


' os botões. Testamos ainda 

' avelocidade e precisão 

' dos sistemas de autofoco, 

: assim como o funcionamento 
| do reajuste manual, se tal 

* existir. Por fim, pontuamos as 
' características, construção, 

' qualidade de imagem 

É ef gc]- [or [of [UI-|[o[-[0 [7] 0] f</0/0) 





and 


para corpos APS-C. 

Assim, produz um círculo 

de imagem mais pequeno 

do que outras objetivas em 

teste, e não preenche toda a 

área de um sensor full-frame. 
Tal como outras Sony 

DT, pode usá-la num corpo 

full-frame como a SLT 

A-99, mas só no modo 

de recorte, que utiliza apenas 


* é desenhada especificamente : a área central do sensor. 





de marcas como a Pentax e a Sony. 

O requisito de velocidades de obturação 
altas para sair de câmara em punho 

já não é fundamental, a não ser que 
precise de congelar a ação de pessoas 
ou objetos em movimento. Mesmo 
assim, como as atuais reflex tendem 

a oferecer uma qualidade de imagem 
tão boa a sensibilidades elevadas, há 
sempre a opção de subir o ISO quando 
necessita de velocidades mais rápidas. 


DEFINIR A NORMA 


Há outra tarefa que uma objetiva 
célere de distância focal fixa pode 
executar e que é impossível de replicar 
com uma zoom típica. A abertura 
maior oferece-lhe uma enorme 
redução da profundidade de campo. 
É perfeito quando queremos desfocar 
planos de fundo (ou primeiros planos) 
confusos e destacar o objeto principal 
de uma composição. De uma forma 
geral, revela-se bastante útil para 
retratos, abrindo uma nova janela 
de oportunidade para muitos 
utilizadores de reflex, mas já lá vamos. 
É frequente chamar standard 
a uma objetiva de so mm, uma vez 
que, historicamente, ela proporciona 
uma perspetiva natural das câmaras 


de filme de 35 mm — e o mesmo se 
passa com as reflex digitais full-frame. 
Na verdade, confere uma agradável 
relação imediata à sua fotografia. 
Vê uma composição de que gosta, 
eleva a câmara ao olho e fotografa sem 
a complexidade de ajustar a distância 
do zoom. Contudo, devido ao fator 
de conversão das câmaras com 
sensor de imagem de formato APS-C, 
uma objetiva de so mm tem uma 
distância focal efetiva de 75 mm 
(80 mm se numa reflex Canon). 
Isto é perfeito para retratos, 
pois permite manter uma 
distância ideal da pessoa que está 
a fotografar, para que ela se sinta 
confortável e descontraída, sem 
ter a câmara demasiado perto. 
Outra vantagem de fotografar 
com uma objetiva de so mm num 
corpo APS-C é que, além da maior 
distância focal efetiva, a profundidade 
de campo é mais reduzida. E este 
é mais um ponto a favor dos retratos, 
mas como funciona na prática? 
Imaginemos que está a fazer 
um retrato a uma distância de dois 
metros usando uma distância focal 
de so mm (75 mm efetiva). Com 
uma objetiva de kit de 18-55 mm, 
a maior abertura disponível de £/5.6 


“Uma objetiva 
de 50 mm é perfeita 
para retratos.” 


dar-lhe-ia uma profundidade 

de campo de 36 cm. Com uma objetiva 
de so mm f/.4 na sua abertura mais 
ampla, a profundidade de campo 

desce para 9 cm. Foque nos olhos 

do modelo e verá que até as orelhas 
começarão a ficar desfocadas. 

A abertura maior de uma 
objetiva de so mm f1.8 é dois 
terços de stop mais lenta mas, 
ainda assim, permite uma baixa 
profundidade de campo de apenas 11 
cm a uma distância de dois metros. 

A parte frustrante é que, muitas 
vezes, não pode usar a abertura maior 
para ganhar uma baixa profundidade 
de campo ao fotografar sob sol 
intenso direto. Isto porque é provável 
que, para obter uma exposição correta, 
precise de uma velocidade mais alta 
do que a câmara permite, mesmo 
na sua sensibilidade ISO mínima. 
Contudo, a situação é fácil de resolver, 
basta encaixar na objetiva um filtro de 
densidade neutra (ND) em gradiente. 


ATER EM CONTA 


EM ANÁLISE O 


As melhores objetivas de 50 mm 


OBJETIVAS DE 50 MM 


Saiba o que procurar na hora de adquirir o equipamento. 


Design e construção 

A diferença de dimensões 

e peso das objetivas em teste 

pode ser surpreendente. Por 

exemplo, a Sigma 50 mm f/1.4 

é mais de 1,5 x mais longa que 

a Canon 50 mm f/1.8, e quase 
| quatro vezes mais pesada. 


| Autofoco/foco manual 


O autofoco ultrassónico 
anelar é rápido, quase 
silencioso e tem reajuste 
manual. Algumas objetivas 
têm apenas motores elétricos 
ou um autofoco acionado por 
um motor na própria câmara. 


Lâminas do diafragma 


A Canon 50 mm f/1.8 só tem 

cinco lâminas de abertura, ao 
passo que outras objetivas têm 
entre sete e nove. Mais lâminas 
resultam numa abertura mais 
circular, o que melhora as áreas 
que se encontram desfocadas. | 





| Para-sol 
Outra vantagem de um elemento 
frontal não rotativo é que 
pode usar para-sóis em forma 
de pétala. Mas o elemento 
frontal é demasiado recuado 
em algumas objetivas, 

| logo um para-sol não é útil. 


Elemento frontal 

As objetivas de f/1.4 
costumam ter elementos 
frontais maiores que 

as de f/1.8, logo requerem 
filtros maiores. Nos modelos 
em teste, o elemento frontal 
não roda durante a focagem. 


Explicar Diafragmas das objetivas 


diafragma é a zona da objetiva que HE=| o/ofer- | </ci= Ma fo Jojo jr-[o fo [o fo o)ub | fc jo [0)4 


expande ou contrai para gerar aberturas 


maiores ou menores, respetivamente. 

Por norma, o diafragma mantém-se totalmente 
aberto mesmo com aberturas reduzidas. 

(0 Fo [1 jg= "Jp ar=Ecjo oo ajig=[Doi=g=E=E=|0/<]gub p= o ciilajio = 


A maior abertura 

Uma objetiva de f/1.4 tem 

uma abertura máxima que 

é dois terços de stop maior 

que a de uma objetiva de f/1.8. 

Só que são tipicamente maiores, 
mais pesadas e bastante mais 
caras do que as outras objetivas. | 


' até ao fim, mesmo antes de o obturador abrir 
'* etambém durante a exposição. A maioria 

' das reflex inclui um botão para visualizar 

É a profundidade de campo. Ao pressioná-lo, 

' o diafragma fecha para o valor definido. 





O Mundo da Fotografia Digital 











O EM ANÁLISE 


CANON EF 50 MM 


F/1.4 USM € 449 


Competente e com um custo sensato. 


e dinheiro não for problema, 
pode comprar a Canon 50 mm 
f1.2 da série L. No entanto, 
o modelo f1.4 é bem mais acessível 
e só um mero terço de stop mais lenta. Oferece 
algumas das mesmas atrações, incluindo um 
diafragma de oito lâminas para uma abertura 
abrangente, uma escala de distância focal abaixo 
de uma janela de visualização, e revestimentos 
Super Spectra para reduzir halos e brilhos. 

Um dos aspetos negativos é o facto 
de o autofoco ser baseado num motor 
ultrassónico. É algo um pouco mais lento 
e audível, mas discreto, ainda assim. Invulgar 
num sistema de motor ultrassónico, ou Micro 
USM, como a Canon o apelida, o reajuste manual 
está disponível no modo de autofoco imagem 
a imagem. Esta função costuma estar reservada 
aos sistemas de autofoco anelar USM e o 
mais recente STM (motor de passo) da Canon. 

A construção e especificações são superiores 
às da Canon 50 mm f11.8 também em teste 
(modelo esse que revela ser mais em conta). 
A placa de encaixe é de metal e não de plástico, 
e a objetiva de f1.8 não apresenta escala 
de distância de foco. Como é típico 
nas objetivas Canon não L, não traz para-sol. 





DESEMPENHO 

Muitas objetivas de so mm f4.4 relativamente 
céleres não oferecem nitidez na abertura mais 
ampla, e esta não é exceção. É, na verdade, 

uma companheira de terreno perfeita a f/2.8 

e apresenta resultados exímios a f/8, mas, ainda 
assim, a nitidez é ligeiramente superada pela 
grande maioria das objetivas rivais de f1.4. 


O Mundo da Fotografia Digital 








Em foco... 
Sete elementos 
em seis grupos, 
oito lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro de 
58 mm, autofoco 
ultrassónico 
anelar, dimensões 
de74x5imm, 

e 290 gramas. 








Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL,/PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 









CANON EF 50 MM 


F/1.8 || € 120 


O modelo de 50 mm mais acessível. 


ão conseguimos deixar de pensar 
que a Canon cortou algures para 
construir uma objetiva que só custa 
£€ 139. É certo que a placa de encaixe 
é de plástico, tem um autofoco de micromotor 
elétrico básico e não apresenta escala 

de distância. É superleve, com 130 gramas, 

e, na mão, parece frágil. O design ótico tem 
menos um elemento do que a Canon 50 mm 
f1.4, e o diafragma apresenta apenas cinco 
lâminas. O anel de foco roda durante 

o autofoco, mas isto não causa problemas 

de utilização, uma vez que o anel está 

situado na extremidade frontal da objetiva 

e é minúsculo. A desvantagem é que a focagem 
manual torna-se bastante complicada, não 

só pela pequenez do anel, mas também 

porque a sua ação não é precisa. Com 52 mm, O 
anel de encaixe de filtros é igualmente pequeno, 
o que pode ser irritante para utilizadores Canon 
que já têm objetivas zoom de kit como a 18-55 
mm ea 55-250 mm. Estas têm uma rosca 

de 58 mm (tal como a Canon 50 mm f1.4), 

por isso, estes fotógrafos precisarão de um 

anel aumentador para utilizar os seus filtros. 





DESEMPENHO 


A Canon alega que o “diafragma 

de abertura virtualmente circular” desta 
objetiva produz um efeito suave às áreas 
desfocadas das imagens. No entanto, as luzes 

e pontos claros desfocados ficam com um 
pronunciado aspeto pentagonal em todas 

as situações, exceto com aberturas máximas. 
De salientar que a nitidez e o contraste são 
bastante razoáveis para uma objetiva tão barata. 






Em foco... 
Seis elementos 
em cinco grupos, 
cinco lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro de 
52 mm, autofoco 
de motor elétrico, 
dimensões de 68 
x4i mm, e 1308. 














Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL./PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
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NIKON AF-S 50 MM 


F/1.4G € 429 


Características e construção de topo. 


sta Nikon é praticamente 

do mesmo tamanho, peso 

e preço que a Canon 50 mm f1.4. 

Apresenta um autofoco ultrassónico 

anelar e um diafragma de nove lâminas, em 

vez de oito. A construção parece um pouco 

mais resistente, e a Nikon ainda tem anel contra 

as intempéries na placa de encaixe de metal 

— pormenor que não existe na referida Canon. 
Nos outros pequenos luxos inclui-se 

um para-sol e uma bolsa, que no caso da Canon 

são comprados à parte. Enquanto utilizador 

verá que o para-sol dá imenso jeito no terreno: 

embora o elemento frontal fique demasiado 

recuado ao fotografar com o foco no infinito, 

avança na direção do cano da objetiva à medida 

que percorre a gama focal até à distância 

mínima de 45 cm. A própria distância focal 

é claramente visível numa escala situada abaixo 

de uma janela de visualização no topo do cano. 
Esta objetiva oferece ainda modos 

de focagem M/A (autofoco com prioridade 

ao manual) e M. A opção M/A permite-lhe 

trabalhar com autofoco com reajuste manual, 

e o modo M é totalmente manual. Na prática, 

o anel de foco permite realizar ajustes suaves 

e precisos em ambos os modos de focagem. 





DESEMPENHO 

A nitidez impressiona particularmente 

na abertura mais ampla de f/1.4 e vai melhorando 
ao diminuir as aberturas até cerca de f/8 a 1/1. 

O efeito bokeh, ou a qualidade de áreas 
desfocadas nas imagens, é particularmente 
suave, ajudado pelo abrangente diafragma 

de nove lâminas disponível nesta objetiva. 






Em foco... 
Oito elementos 
em sete grupos, 
nove lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro de 
58 mm, autofoco 
ultrassónico 
anelar, dimensões 
de74x54 mm, 

e 280 gramas. 





Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL./PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
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NIKON AF-S 50 MM 


F/1.8G € 239 


Compete com as melhores pelo preço. 


sta objetiva não parece a parente 
pobre da sua congénere de 11.4. 


ultrassónico anelar e pela existência 
de uma escala de distância focal situada abaixo 
de uma janela de visualização. Em todos estes 
aspetos é como que uma versão com a mesma 
dimensão, mas mais leve do que a Nikon f4.4. 
O autofoco é célere e quase silencioso, 
e o anel de focagem é igualmente grande, 
suave e preciso, o que é bom. E ainda tem 
reajuste manual no modo de autofoco único. 
Todavia, se formos mais fundo, já veremos 
diferenças notórias entre as duas objetivas 


Nikon. A f1.8 tem menos um elemento e apenas 


sete lâminas de diafragma, ao passo que a Nikon 
f1.4 faz-se valer de nove. Ainda assim, são mais 
do que as existentes na Canon 50 mm f1.8, 
produzindo, desta forma, uma abertura 
mais abrangente. Mas atenção! A Nikon f1.8 
custa praticamente o dobro da Canon f4.8. 

Esta Nikon traz incluídos um para-sol 
e uma bolsa. Tal como na Nikon fÃ.4, 
o elemento frontal expande até mais 
perto da extremidade do cano da objetiva 
a curtas distâncias focais, mas fica bastante 
recuado, mesmo à distância focal mínima. 


DESEMPENHO 


A Nikon apresenta um desempenho assinalável, 
tendo em conta o seu preço. Proporciona 

uma utilização exímia e uma boa qualidade 

de imagem. É uma opção mais elaborada do que 
a objetiva rival da Canon, com uma excelente 
relação qualidade/preço se não precisar dos 
dois terços de stop extra de uma objetiva f1.4. 


O design marca pontos pelo autofoco 


pel ri 
Er 















Sete elementos 
em seis grupos, 
sete lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro de 
58 mm, autofoco 
ultrassónico 
anelar, dimensões 
de72x53 mm, 
185 gramas. 


Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 












CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL,/PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
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PENTAX SMC DA 
SO MM F/1.8 € 239 


Um pouco cara para uma f/1.8... 


astante mais cara que as outras 

objetivas f1.8 em teste, a Pentax 

não é particularmente forte 

em características. Não tem 

motor de autofoco interno, usando um motor 

do corpo da própria câmara para focar. Não 

se faz valer de uma escala de distância focal 

nem de para-sol. Vista pelo lado positivo, 

é a objetiva mais compacta e leve do grupo 

e, embora pese apenas 122 gramas, a qualidade de 

construção pareceu-nos, no geral, realmente boa. 

Dito isto, a placa de encaixe é de plástico, e não 

de metal, mas a objetiva aparenta ser robusta. 
Além de contar com elementos 

multirrevestidos, o elemento frontal tem 

um revestimento de proteção para repelir pó 

e água. É uma pena a placa de encaixe não ter 

um selo de borracha contra o mau tempo, 

como as Nikon. A utilização, essa, já é um 

misto. O autofoco acionado pela câmara é 

rápido mas ruidoso, comparado com a maioria 

das objetivas em teste. O anel de focagem roda 

durante o autofoco e é bastante grande, por isso 

é necessário algum cuidado para não atrapalhar 

o seu funcionamento com os dedos quando 

se fotografa de câmara em punho. Como 

bónus, a objetiva dispõe do sistema de foco 

Quick-Shift da Pentax, com reajuste manual. 





DESEMPENHO 

A Pentax tem muito pouca distorção em barril 
e controla bastante bem as franjas de cor. 

A nitidez é assinalável a f1.8, impressionante 
a aberturas médias e não piora a f16. Em geral, 
a qualidade de imagem é agradável, mas 

a objetiva continua a parecer-nos dispendiosa. 


O Mundo da Fotografia Digital 





Seis elementos 
em cinco grupos, 
sete lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro de 
52 mm, autofoco 
na câmara, 
dimensões de 63 
x39 mm, 122 8. 





Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL,/PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 












[3 DIGA 


SIGMA 50 MM F/1.4 
EX DG HSM € 450 


Uma objetiva de so mm completa! 


de esperar que as objetivas 
f1.4 sejam maiores e mais pesadas 
do que as f1.8, mas a Sigma 
é realmente grande. Com 505 
gramas, tem quase o dobro do peso de algumas 
objetivas f/1.4 em teste, e até quatro vezes 
o peso das f1.8. Entretanto, a sua dimensão 
XL é refletida na enorme rosca de filtro 
de 77 mm, ao passo que a maioria das outras 
objetivas de so mm f1.4 faz-se acompanhar 
de uma rosca de 58 mm (55 mm na Sony). 
Mas o peso extra não é necessariamente 
negativo: a Sigma fica bem equilibrada quando 
utilizada com reflex de sensor full-frame. 
Tal como nas objetivas Nikon do grupo, 
o autofoco é célere, ultrassónico anelar 
e quase silencioso. O seu reajuste manual 
preciso é supersuave, com um anel 
de focagem bem posicionado e de alta precisão. 
De salientar que a sua construção é robusta 
e fiável. Em comum apenas com a Nikon 
so mm f1.4 do grupo, a Sigma tem nove 
lâminas de diafragma, ao passo que a maioria 
das outras objetivas tem apenas sete. Este 
detalhe ajuda a manter uma abertura abrangente, 
desde valores amplos a médios. A acompanhar 
a objetiva vem um para-sol em forma de 
pétalas e uma bolsa, ambos de boa qualidade. 





DESEMPENHO 


Um bónus do elemento frontal de grandes 
dimensões da Sigma é que a vinhetagem 

é mínima, mesmo ao fotografar a f1.4 com 
um corpo full-frame. O efeito bokeh é suave 

e agradável, mas a objetiva desilude em termos 
de nitidez de imagem e aberturas amplas. 


TELE 





Oito elementos 
em seis grupos, 
nove lâminas 
de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro 

de 77 mm, 
autofoco 
ultrassónico 
anelar, dimensões 
de 85 x 68 mm, 
505 gramas. 





Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL./PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 












SONY 50 MM 
F/1.4 A € 396 


Bem compacta para uma 11.4. 


design da Sony 50 mm f4.4 

segue a direção oposta à da Sigma. 

O lema parece ser reduzir, com 

uma dimensão e peso que mais 

parecem de uma f1.8. E também tem uma rosca 

de filtro relativamente pequena, de 55 mm. 

Por incrível que pareça, a objetiva em si 

é ainda mais pequena que a Sony 50 mm f1.8, 

apesar de a f1.4 ser compatível com corpos 

full-frame, ao passo que a f1.8 foi desenhada 

em exclusivo para câmaras com sensor APS-C. 
A Sony conseguiu adicionar uma escala 

de distância focal, mas o anel de focagem 

parece quase inserido à ultima hora. É pequeno, 

está na extremidade frontal do cano da objetiva 

e não tem estrias para ajudar a segurar com 

firmeza. Não é totalmente mau, contudo, 

pois o anel de focagem roda durante o autofoco. 
Para a relativa leveza dos 220 g desta objetiva 

contribui a ausência de um motor de autofoco. 

Este tem de ser acionado por um motor 

incorporado na câmara através de uma rosca. 
Por outro lado, o autofoco desta objetiva 

Sony é relativamente rápido, mas ligeiramente 

mais silencioso. A distância focal mínima 

é de 45 cm, o fator de ampliação máxima 

de 1,5 x, e as sete lâminas de diafragma 

estão ao nível das das objetivas rivais. 





DESEMPENHO 


Há um visível escurecimento dos cantos 

das imagens ao usar aberturas amplas num corpo 
full-frame como a Ago, mas nas câmaras APS-C 
não é tão mau. Os níveis de nitidez e distorção 
são medianos para esta classe de objetivas, mas 
as franjas de cor são um relativamente notórias. 








rh dl hd o hd 


Em foco... 
Sete elementos 
em seis grupos, 
sete lâminas 

de diafragma, 
distância focal 
mínima de 45 cm, 
rosca de filtro de 
55 mm, autofoco 
na câmara, 
dimensões de 66 
x 43 mm, 220 8. 


Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL./PREÇO 


CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
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SONY DT 50 MM 


F/1.8 SAM £ 165 


gi 





Acessível e com um perfil de topo? 


omparada com a Sony 50 mm 
f1.4, que é a segunda mais cara 
do grupo, esta objetiva f1.8 custa 
metade do preço. É exclusiva para 
câmaras com sensor APS-C, por isso, só pode 
ser usada no modo de recorte em corpos full- 
frame como a Sony Ago. É bastante pequena 
e leve, mas um pouco plástica e, tal como 
a Canon e a Pentax 1.8, tem uma placa de encaixe 
de plástico e não de metal. Ao contrário da Sony 
f1.4, a escala de distância focal está impressa 
no anel de focagem (que roda durante o autofoco), 
e não situada abaixo de uma janela de visualização. 
Pelo menos tem uma escala de distância focal, 
que falta às objetivas Canon e Pentax f1.8. 

Outra diferença no que toca às objetivas Sony 
é que esta é um modelo SAM, com um Smooth 
Autofocus Motor incorporado. É um motor 
elétrico bastante básico e, num corpo A77, 
não ofereceu mais velocidade de autofoco nem 
redução de ruído, em comparação com a f1.4. 

Enquanto todas as outras objetivas 
do grupo têm uma distância focal mínima 
de 45 cm, a Sony DT so mm f4.8 SAM 
foca a até 34 cm. O resultado? O fator 
de ampliação máxima é ligeiramente maior, 
portanto de 0,2x, e não o valor típico de 0,15x. 


C 





DESEMPENHO 

A nitidez é ligeiramente melhor do que 

na objetiva Sony f/1.4 mais dispendiosa, 

e as franjas de cor são mais bem controladas. 
A vinhetagem em corpos APS-C é pior 

do que em qualquer outra objetiva em teste, 

o que não surpreende, uma vez que todas as 
outras são compatíveis com corpos full-frame. 

















Em foco... 
Seis elementos 
em cinco grupos, 
sete lâminas de 
diafragma, 
distância focal 
mínima de 34 cm, 
rosca de filtro de 
49 mm, autofoco 
de motor elétrico, 
dimensões de 70 
x 45 mm, 170 s. 


Veredicto 
CARACTERÍSTICAS 


CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 


QUAL,/PREÇO 













CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 
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As melhores objetivas de 50 mm 


"QUALIDADE DE IMAGEM 
CANON EF 50 MM CANON EF 50 MM NIKON AF-S 50 MM NIKON AF-S 50 MM 
F/1.4 USM RMS F/1.4G RW ARSIO 










F 





, a 


ISO 200 IS0200 Es ISO 200 IS0200 Ea 













Boa sem ser excecional, Fica perto da Canon f/1/4 Excelente! Mesmo na maior Na maioria das aberturas, 
é, de uma forma geral, superada na maioria das aberturas, com uma abertura de f/1.4, a Nikon f/1.4G a nitidez fica perto da das objetivas 
pela maioria das objetivas nitidez exímia para uma objetiva mantém a nitidez particularmente mais dispendiosas do grupo, 
em análise, a qualquer abertura. que é relativamente barata. constante em toda a imagem. embora caia um pouco a f/16. 





50Omm 







| q r “Á 
í 





Ligeiramente mais fraca do que Esta Canon apresenta um pouco As franjas de cor extremamente Tal como na Nikon 50 mm f/1.4, 

as duas Nikon. As franjas são mais de franjas de cor a f/1.8, baixas são invisíveis na vasta as franjas de cor estão quase 
notórias do que na Canon f/1.8 mas são bem controladas ao longo maioria das imagens, mesmo totalmente ausentes em 

a aberturas médias a pequenas. de toda a gama de abertura. nos cantos do enquadramento. toda a gama de abertura. 


FRANJAS DE COR 


5ômm 





DINIIO]NOTO) 





Nota-se a existência de distorção A distorção em barril é contida Há um pouco mais de distorção A distorção em barril é mínima. Por 
em barril. Tem um desempenho e ligeiramente menos visível em barril do que em algumas conseguinte, é difícil de observar 
mediano neste aspeto para do que na Canon f/1.4, mas objetivas do teste mas, na prática, nas imagens. Esta objetiva supera 
uma objetiva de 50 mm. a diferença pode ser desprezável. acaba por passar despercebida. a Nikon f/1.4 neste sentido. 

VEREDICTO VEREDICTO VEREDICTO VEREDICTO 

Não é uma objetiva O diafragma de cinco lâminas A qualidade de imagem Não temos queixas 

supernítida, mas a qualidade não ajuda o bokeh, mas fabulosa é a principal atração da qualidade de imagem, 

de imagem é boa no geral a qualidade de imagem desta objetiva, apoiada que é ainda mais notável 

- e boa para retratos, com é bastante razoável em geral, pela excelente utilização tendo em conta o preço 

um look algo etéreo a f/1.4. tendo em conta o preço baixo. e relação qualidade/preço. acessível da objetiva. 
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PENTAX SMC DA 50 MM 
AR: 





ISO 200 ea 


Esta objetiva parece estar 
ao nível das melhores f/8 do grupo 
e sai-se bem a reter nitidez 
em toda a gama de abertura. 





SIGMA 50 MM 
F/1.4 EX DG HSM 


ISO 200 





Notável a aberturas médias, 
a Sigma é a melhor do teste. 


Contudo, é relativamente 


desinspirada a aberturas amplas. 





(EM (ANÁLISE o 


As melhores objetivas de 50 mm 


SONY 50 MM 
F/1.4 AF 


ISO 200 sed 


Os níveis de nitidez são medianos 
a f/1.4, mas não sobem tanto como 
em algumas das melhores objetivas 

no resto da gama de abertura. 





SO NNADI = VI 
A R=ESTN 





IS0200 co 


Seja qual for a abertura, a nitidez 
é ligeiramente melhor do que 
na Sony f/1.4, e, para além disso, 
é incrivelmente nítida a f/8. 


50mm 


Apenas um pouco pior que 
as excelentes Nikon do grupo; 
as franjas de cor também são 

constantes em todas aberturas. 


As franjas de cor são visíveis a f/1.4, 
sobretudo junto aos cantos 
da imagem, mas bem controladas 
a aberturas médias a pequenas. 


Em franjas de cor a Sony f/1.4 
é a pior objetiva do grupo. Podem 
ser bastante visíveis perto dos 
limites e dos cantos da imagens. 


Há menos franjas de cor do que 
na Sony f/1.4, mas não deixa de ser 
a segunda pior objetiva do grupo 
na maioria das aberturas. 





A distorção em barril é reduzida. 
A Pentax tem um bom 
desempenho que bate algumas 
das concorrentes em teste. 


VEREDICTO 


A qualidade de imagem 

é incrível, mas faltam-lhe 
características de topo. 

A utilização é fraca, já que é 
tão cara para uma 50 mm f/1.8. 


Ao contrário das outras objetivas 
em teste, a Sigma produz distorção 


côncava, e não em barril, 


mas não é demasiado visível. 


VEREDICTO 


A qualidade de imagem 

é excelente com uma 

boa iluminação periférica, 
mas a relativa falta de nitidez 


a f/1.4 desaponta um pouco... 


Ligeiramente melhor do que 
na Sony f/1.8; a reduzida distorção 
em barril não é, em geral, um 


problema nos registos fotográficos. 


VEREDICTO 


Com nitidez e distorção 
medianas, a qualidade 

de imagem é prejudicada 

por visíveis franjas de cor 

e vinhetagem numa full-frame. 





A distorção é ligeiramente mais 
fraca do que a das restantes 
objetivas, o que é bom para uma 
objetiva exclusiva para APS-C. 


VEREDICTO 


A qualidade de imagem 

é exímia, mas a vinhetagem 

é muito mais notória do 

que usar uma ótica full-frame 
num corpo APS-C. 
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o (EM (AN ÁMYISYE) 


As melhores objetivas de 50 mm 


O = ONOSSOVEREDICTO 


NIKON VENCE 
NO DESEMPENHO 


A Nikon AF-S so mm f/1.4G 
apresenta um desempenho 
assinalável a um preço 
competitivo, e a Nikon AF-S 

so mm f/1.8G não fica muito atrás. 






mas aninha em si mesma 
características semelhantes 
e uma utilização prática, 
conseguindo produzir uma 
espantosa qualidade de imagem. 
Assim sendo, é uma relação 
qualidade/preço imbatível. 

As objetivas da Canon ficam 
um pouco atrás dos modelos 


omparando todas 

C as objetivas do grupo, 
a Nikon somm f1.4 

destaca-se por manter 

uma excelente nitidez e contraste 

ao longo de toda a gama 

de aberturas. As franjas 

de cor são extremamente bem 

controladas e há pouca distorção. 





de imagem 
e está bem concebida, mas 
o seu conjunto de características 
não é extraordinário. 
A Sigma é a única objetiva 
de marca “independente” deste 


'- Emcima 

- ANikon50 mm 

- f/1.4 destaca-se 
pela cristalização 


E de fotografias - 
A utilização e a qualidade da Nikon. A f1.4 falta nitidez, nítidas. confronto. E maior e mais pesada 
de construção são exímias sobretudo na sua abertura O manuseamento do que as f/1.4 rivais, mas exibe 
no terreno 


e este equipamento tem um 
preço bastante acessível para os 
amantes de objetivas de distância 
focal fixa de so mm, o que faz 
dela a nossa clara vencedora. 

Por outro lado, a Nikon so mm 
f1.8 custa apenas € 239, OU seja, 
metade do valor da irmã de f1.4, 


muito pouco escurecimento 

nos cantos das imagens, 

mesmo na abertura mais ampla. 
Infelizmente,a nitidez das imagens 
desilude a f1.4. As objetivas 

da Sony, em comparação, 

são minúsculas, mas a iluminação 
periférica é bastante fraca. 


mais ampla, embora a distorção 
em barril seja marginalmente 
bem controlada. A Canon f1.8 

é bastante básica em termos 

de características e qualidade 

de construção, embora não seja 
cara. Já a Pentax 50 mm f/1.8 
apresenta uma melhor qualidade 


e a qualidade 
de construção 
são igualmente 
perfeitos! 














ESPECIFICAÇÕES 
E 
VA N=iDI[ON HO 
Canon EF 5SOmm Canon EFSOmm Nikon AF-S 5SôOmm | Nikon AF-S 5SôOmm Pentax SMC DA Sigma 5Omm f/1.4 Ex| Sony 5Omm f/1.4 AF | Sony DT 5Omm f/1.8 | 
f/1.4 USM fn.8il f/1.4G f/1.8G 50mm f/1.8 DG HSM SAM 
Contacto www.canon.pt www.canon.pt www.nikon.pt www.nikon.pt wwyw.ricoh-imaging.pt | wwyw.comercialfoto.pt | www.sony.pt Wwww.sony.pt 
Preço € 449 € 139 € 429 É 259 £ 239 € 450 € 396 € 165 
Baionetas NO NO E BOtoBE |B s 
Gama de abertura f/1.4 a f/22 f1.8af/22 f/1.4 a f/16 f/1.8af/16 f/1.8af/22 f14 a f/16 f14 af/22 f1.8af/22 
Tipo de autofoco Motor ultrassónico Motor elétrico Ultrassónico (anelar) | Ultrassónico (anelar) | Na câmara Ultrassónico (anelar) | Na câmara Motor elétrico 
Distância focal mínima | 45cm 45 cm 45 cm 45 cm 45 cm 45 cm 45 cm 34 cm 
Lâminas de diafragma | 8lâminas 5 lâminas 9 lâminas 7 lâminas 7 lâminas 9 lâminas 7 lâminas 7 lâminas 
Diâmetro do filtro 58 mm 52 mm 58 mm 58 mm 52 mm 77 mm 55 mm 49 mm 
Dimensões (Px C) 74x5i mm 68 x 4! mm 74x54 mm Ve asma 63x39 mm 85 x 68 mm 66 x 43 mm 70x 45 mm 
Peso 290 gramas 130 gramas 280 gramas 185 gramas 122 gramas 505 gramas 220 gramas 170 gramas 
CARACTERÍSTICAS 
CONSTRUÇÃO 
IMAGEM 
QUALIDADE/PREÇO 
VEREDICTO 
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SOMEONE 
LIKE ME 












DESDE QUE, 
PROTEGI 
FELIZES 

SE MAG 











WWW.SOMEONELIKEME.TV | ao 
WWW FACEBOOK.COM/JOINSÚ ga 


WWW.TWITTER.COM/SOMEONHAREME ci 


WWW.MTV.PT | 





o no co 


Nesta edição 


CD-ROM 


A única revista de fotografia 
que oferece um CD grátis 
com um curso em vídeo 
e em português 
com ensinamentos 
da fotografia. 


Nesta edição 




















"* Consiga as composições 
"ideais seguindo estas dicas. 


"Aproveite a "hora dourada" 











* esurpreenda-sea sério... omo é do seu conhecimento, impacto. Aproveite os nossos vídeos, está aqui 
estamos já "a toda a velocidade" tudo o que precisa saber para encher os seus 
Também em vídeo: Com o nosso novo curso prático cartões de memórias com paisagens de sonho! 
Artigos Passo a passo - Editar emvídeo'No Terreno!" começando pelo género Continuando na lógica dos vídeos que temos 
E: no fotográfico paisagens. Já lhe mostrámos no CD, assista em primeira mão à antevisão 
o equipamento que deve levar na mochila, da Nikon 1 AwW1e à análise da Panasonic GX7. 
as objetivas que deve escolher e as definições E aprenda com os nossos guias passo a passo: 
de câmara que deve selecionar. Vamos agora domine o modo Quick Edit do Elements, 
poe continuar sob o tema da fotografia de paisagem | combine duas exposições no Photoshop 
Ea com mais três vídeos com dicas práticas: veja e melhore imagens com o Lightroom. Por fim, 
Faça correções com o modo como pode dominar as técnicas de exposição, veja as imagens que os nossos leitores enviaram 


Quick Edit do Elements. ) E : É E E 
conseguir enquadramentos perfeitos seguindo este mês - são fantásticas, como sempre... 


regras-chave e fotografar durante a "hora 
dourada", para obter resultados com mais Jorge Daniel Lopes 


Combine duas exposições 
e consiga fotos soberbas. 














Análises em vídeo Passatempos mensais Passo a passo Guia de compras 
EE , Agora também em vídeo, | As melhores fotos Fotos para acompanhar | Um útil conselheiro 
Importe e ajuste imagens as câmaras em teste na |enviadas pelos leitores. |os artigos da revista com as análises em 
com a ajuda do Lightroom. revista: Panasonic GX7 | |Consulte as regras e aplicar as melhores PDF que vamos fazendo 
e Nikon 1 AW1 (preview). le participe também! técnicas de edição. ao longo das edições. 
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